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RESUMO 

 

O domínio da acentuação gráfica tem sido um desafio para os alunos. Em vista disso, diversos 

trabalhos têm se interessado por este campo de estudo, estes apoiam-se sobretudo nos estudos 

fonológicos atuais e propõem novas alternativas para o ensino-aprendizagem da acentuação 

gráfica. Considerando esta problemática, a presente dissertação, parte da hipótese de pesquisa 

de que o maior desafio acerca do processo de ensino-aprendizagem da acentuação gráfica é a 

quantidade de regras definidas pela gramática normativa e que devem ser ensinadas aos alunos. 

Associado a isso, observa-se também que manter o ensino sistematizado na regra pela regra não 

é uma proposta significativa. Assim, este trabalho analisa os resultados da aplicação do 

algoritmo de acentuação gráfica do Português e do protocolo de parcimônia, ambos propostos 

por Pacheco e Oliveira (2021), em turmas do 1º ano do Ensino Médio, a fim de que o ensino-

aprendizagem das regras de acentuação gráfica seja mais significativo e otimizado. Para tanto, 

esta pesquisa, caracteriza-se como uma pesquisa de campo, materializada em uma pesquisa 

experimental, de cunho quali-quantitativo e abordagem explicativa, pautada em autores 

basilares tais como:  Bisol (1989, 1992, 1999, 2013); Câmara Jr ([1970] 1999); Collischonn 

(2007, 2014); Cagliari e Massini-Cagliari (1998); Seara, Nunes e Lazzaratto-Volcão (2019); 

Alves (2017); Mendonça (2003); Magalhães e Battisti (2017); Matzenauer (2014); Pacheco e 

Oliveira (2021); Bechara (2019), dentre outros pesquisadores importantes. A coleta dos dados 

foi realizada em duas turmas de 1º ano do Ensino Médio de uma escola pública estadual, 

localizada na zona urbana do município de Parnaíba-PI, por meio da aplicação de uma avaliação 

diagnóstica inicial (AVD1) e uma avaliação diagnóstica final (AVD2), estas constituíram o 

corpus da pesquisa. Nesse contexto, aplicou-se uma proposta de oficina de acentuação gráfica, 

estruturada e desenvolvida em duas etapas a depender dos dois grupos- grupo experimental 

(oficinas de ensino da acentuação gráfica a partir do algoritmo e do protocolo de parcimônia) e 

grupo de controle (oficinas de ensino de acentuação gráfica a partir das regras da gramática 

normativa). A análise de dados foi realizada de forma quali-quantitativa, com a apresentação 

dos dados em tabelas e gráficos organizados de acordo com as categorias de análise. Os 

resultados obtidos permitiram constatar que o trabalho com a proposta do algoritmo de 

acentuação do Português, assim como o protocolo de parcimônia, proposto por Pacheco e 

Oliveira (2021) promovem uma apreensão significativa da acentuação gráfica, com grande 

potencial de desfazer as dúvidas e as dificuldades quanto ao domínio da acentuação gráfica. 

 

Palavras-chave: Acento gráfico. Ensino-aprendizagem. Algoritmo. Protocolo. Ensino médio. 



ABSTRACT 

 

The mastery of graphical accentuation has been a challenge for students. Given this, several 

researchers have been interested in this field of study, these are mainly based on current 

phonological studies and propose new alternatives for the teaching and learning of accentuation. 

Considering this problem, the present master's thesis is based on the research hypothesis that 

the greatest challenge in the teaching and learning process of accentuation is the number of 

rules defined by the prescriptive grammar that must be taught to the students. Associated with 

this, it is also observed that keeping the systematic teaching only in the prescriptive rules is not 

a significant proposal. Thus, this paper analyzes the results of applying the Portuguese 

accentuation algorithm and the parsimony protocol, both proposed by Pacheco and Oliveira 

(2021), in tenth-grade classes, to make the teaching and learning of the rules of accentuation 

more meaningful and optimized. Therefore, this research is characterized as field research, 

materialized in experimental research of qualitative and quantitative nature, and has an 

explanatory approach, based on basic theorists such as Bisol (1989, 1992, 1999, 2013); Câmara 

Jr ([1970] 1999); Collischonn (2007, 2014); Cagliari and Massini-Cagliari (1998); Seara, 

Nunes, and Lazzaratto-Volcão (2019); Alves (2017); Mendonça (2003); Magalhães and Battisti 

(2017); Matzenauer (2014); Pacheco and Oliveira (2021); Bechara (2019), among other 

important researchers. Data collection was carried out in two tenth-grade classes from a state 

public school, located in the urban area of Parnaíba – PI, through the application of an initial 

diagnostic assessment (AVD1) and a final diagnostic assessment (AVD2), which constituted 

the research corpus. In this context, it was applied a workshop proposal on accentuation, 

structured and developed in two stages depending on the two groups - the experimental group 

(workshops on teaching accentuation based on the algorithm and the parsimony protocol) and 

the control group (workshops on teaching accentuation based on prescriptive grammar rules). 

The data analysis was carried out qualitatively and quantitatively, with the presentation of the 

data in tables and graphs organized according to the analysis categories. The results obtained 

allowed us to verify that the work with the proposal of the Portuguese accentuation algorithm, 

as well as the parsimony protocol, proposed by Pacheco and Oliveira (2021), promote a 

significant apprehension of graphical accentuation, with great potential to undo the doubts and 

difficulties regarding the mastery of graphical accentuation. 

 

Keywords: Graphical accentuation. Teaching and learning. Algorithm. Protocol. High school. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Os Parâmetros Curriculares Nacionais de Língua Portuguesa, do primeiro e segundo 

ciclos (PCNs), orientam aos professores que o ensino das regras de ortografia e acentuação já 

devem acontecer desde das series inicias (BRASIL, 1998). A Base Nacional Comum Curricular 

(BNCC), documento de caráter normativo, que define o conjunto de conteúdos essenciais que 

todos os alunos devem desenvolver durante todas as etapas e modalidades da educação básica, 

também trata da acentuação gráfica, em especial, no eixo linguística/semiótica, particularmente, 

no item “elementos notacionais da escrita” o qual determina que os alunos devem conhecer a 

acentuação gráfica e perceber suas relações com a prosódia (BRASIL, 2018). Além de enfatizar 

que esse conhecimento deve estar presente ao longo de toda a escolaridade. 

É notável que os documentos norteadores do ensino na educação básica brasileira 

definem que os alunos devem dominar as noções de acentuação gráfica. Entretanto, o ensino- 

aprendizagem da acentuação gráfica tem sido um grande desafio tanto para os professores de 

Língua Portuguesa quanto para os alunos. Tal problemática pode ser comprovada se 

observarmos os resultados da pesquisa realizada por Cristófaro-Silva, Almeida e Marra (2020), 

a qual demonstra que a omissão do diacrítico que marca a acentuação gráfica foi o desvio 

ortográfico mais frequente nas produções textuais de crianças de 6 a 12 anos, sendo este também 

um desvio que tende a aumentar ao longo da vida escolar do estudante. 

As dificuldades quanto à acentuação, a falta de um acento diacrítico em palavras que 

deveriam apresentá-lo ou o uso equivocado do mesmo são desvios de escrita, comumente, 

encontrados em textos de alunos desde do ensino fundamental I (MARRA, 2012); ensino 

fundamental II (BARRETO, 2018); ensino médio (SARTORI et al., 2015) e até mesmo em 

textos de alunos com uma escolaridade mais avançada como o ensino superior (CASTELO; 

SOUSA, 2017), bem como em redações de alunos de concursos e vestibular (QUEDNAU; 

COLLISCHONN, 2006). 

Diante desse cenário, partimos da hipótese de que o maior desafio para o processo de 

ensino-aprendizagem da acentuação gráfica é o grande número de regras determinadas pela 

gramática normativa, as quais devem ser ensinadas aos alunos. Assim, ao analisar os resultados 

das pesquisas citadas, bem como observar as dificuldades e as dúvidas dos alunos no momento 

de acentuar certas palavras, leva-nos a perceber que manter o ensino pautado na regra pela 

regra, abordando a acentuação gráfica com listas de regras, orientando os discentes a apenas 

decorá-las, além de não apresentarmos a relação entre a estrutura silábica, a tonicidade e a 

acentuação gráfica não é um caminho pedagógico satisfatório e produtivo. 
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Considerando a problemática quanto ao ensino-aprendizagem da acentuação gráfica 

algumas pesquisas recentes têm se interessado por este campo de investigação. De um modo 

geral, esses trabalhos já representam um avanço nesse campo de estudo, posto que apresentaram 

novas propostas de ensino-aprendizagem da acentuação gráfica a partir da relação entre o 

acento gráfico e a estrutura silábica. Entretanto, Pacheco e Oliveira (2021) afirmam que lhes 

falta explicar a relação direta que existe entre as diferentes regras de acentuação gráfica e a 

pauta acentual, assim como a proposição de um ordenamento lógico das atuais regras de 

acentuação gráfica, uma vez que existe uma explicação fonológica para as regras de acentuação 

gráfica regulada pela relação entre a estrutura silábica, a tonicidade e o uso ou não do acento 

gráfico. Sendo assim, as referidas autoras propõem um algoritmo de acentuação gráfica do PB 

(Português Brasileiro) e um protocolo de parcimônia que podem ser utilizados para o processo 

de ensino-aprendizagem da acentuação gráfica. 

Tanto o algoritmo como o protocolo de parcimônia propostos por Pacheco e Oliveira 

(2021) determinam uma sequência de passos executáveis para a aplicação dos acentos gráficos 

de maneira mais significativa e automática. Estes consideram, essencialmente, a relação entre 

a estrutura silábica, a tonicidade e a marcação gráfica, partindo do princípio de que os 

diacríticos são utilizados para indicar na escrita ortográfica aspectos não marcados da fonologia. 

Utilizando esta proposta o professor poderá reduzir a quantidade de regras de acentuação 

gráfica e, por conseguinte, otimizar o ensino-aprendizagem da acentuação gráfica. Também, é 

oportunizada ao aluno a compreensão da lógica subjacente quanto ao uso do acento gráfico, 

levando-lhe a reflexão de que as regras de acentuação gráfica não são arbitrárias. 

Diante do exposto, o presente trabalho se propõe a realizar uma análise acerca da 

aplicação do algoritmo de acentuação gráfica do Português e do protocolo de parcimônia, 

ambos propostos por Pacheco e Oliveira (2021), com turmas do 1º ano do Ensino Médio, a fim 

de achar resposta(s) para os seguintes questionamentos de pesquisa: O excesso de regras 

normativas prejudica a apreensão/domínio do sistema de acentuação gráfica na Língua 

Portuguesa por alunos do Ensino Médio? A proposta do algoritmo de acentuação gráfica do 

Português, bem como o protocolo de parcimônia podem facilitar o ensino-aprendizagem da 

acentuação gráfica no Ensino Médio? Para tanto, partimos das seguintes hipóteses: (1) o 

excesso de regras ensinadas aos alunos é um dos fatores que prejudicam o domínio da 

acentuação gráfica; (2) a execução de diferentes oficinas que trabalhem o ensino da acentuação 

gráfica por meio da aplicação da proposta do algoritmo de acentuação do Português, assim 

como do protocolo de parcimônia (PACHECO; OLIVEIRA, 2021) podem proporcionar aos 
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alunos um ensino-aprendizagem pautado na lógica, o qual poderá desfazer as dificuldades e as 

dúvidas quanto às regras de acentuação gráfica. 

Os objetivos elaborados, resultantes dos questionamentos e das hipóteses levantadas 

foram objetivo geral: analisar os resultados da aplicação do algoritmo de acentuação gráfica do 

Português e do protocolo de parcimônia (propostos por Pacheco e Oliveira (2021) em turmas 

do 1º ano do Ensino Médio, a fim de que o ensino-aprendizagem das regras de acentuação 

gráfica seja mais significativo e otimizado; e objetivos específicos: (a) investigar o nível de 

domínio da acentuação gráfica dos alunos do 1º ano do Ensino Médio; (b) realizar uma oficina 

de acentuação gráfica com os alunos do 1º ano do Ensino Médio que proporcionará a 

apresentação e a aplicação do algoritmo de acentuação gráfica do Português e o protocolo de 

parcimônia; (c) avaliar as contribuições, as limitações e os efeitos resultantes da aplicação da 

proposta de oficina de acentuação gráfica junto aos alunos do 1º ano do Ensino Médio; (d) 

disponibilizar aos professores de Língua Portuguesa a proposta da oficina de aplicação do 

algoritmo de acentuação gráfica do Português e do protocolo de parcimônia como uma 

alternativa para o ensino-aprendizagem da acentuação gráfica no Ensino Médio. 

Esta dissertação está organizada em 07 capítulos. No capítulo 1, Introdução, 

apresentamos as informações gerais do trabalho, evidenciando o tema, a motivação para o 

desenvolvimento deste estudo, as questões de pesquisa, as hipóteses, os objetivos e a relevância 

da pesquisa. No capítulo 2, fazemos uma breve explanação do percurso histórico da sílaba 

dentro da Fonologia, elencamos algumas noções dada à sílaba dentro dos estudos fonológicos; 

discorremos sobre os modelos de organização interna da sílaba; apresentamos a sílaba e os 

constituintes silábicos do PB; bem como os tipos e moldes silábicos do PB e a relação entre a 

sílaba e o peso silábico. Todas as discussões teóricas, deste capítulo, pautam-se nas concepções 

de Bisol (1999, 2013, 1989); Câmara Jr ([1970] 1999); Collischonn (2014); Cagliari e Massini-

Cagliari (1998); Seara, Nunes e Lazzaratto-Volcão (2019); Alves (2017); Mendonça (2003) e 

Ribas (2006).  

No capítulo 3, discorremos sobre o acento, inicialmente, abordamos o acento na 

perspectiva da Fonologia Métrica; discutimos sobre o acento no PB; abordamos a relação do 

acento no PB e o peso silábico; além de demonstrarmos a pauta acentual geral do PB, proposta 

por Pacheco e Oliveira (2021), bem como realizamos uma discussão sobre a atribuição do 

acento gráfico a partir da pauta acentual geral do PB. Este capítulo, toma como base as 

perspectivas teóricas de Câmara Jr ([1970] 1999), Silva (2012), Collischonn (2007, 2014), Bisol 

(1992), Cantoni (2013), Seara, Nunes e Lazzaratto-Volcão (2019), Ferreira Netto (2007), 
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Pacheco e Oliveira (2021), Trask (2004), Pacheco (2006), Magalhães e Battisti (2017) e 

Matzenauer (2014). 

No capítulo 4, apresentamos uma reflexão sobre como a sílaba, a acentuação e as regras 

de acentuação gráfica são tratadas na gramática normativa, “Moderna Gramática Portuguesa”, 

de Evanildo Bechara (2019). As discussões deste capítulo pautam-se, sobretudo, em Barbosa 

(2020), Moralis (2010), Casagrande e Bastos (2021), Henriques (1998), Retondar et al., (2020) 

e Bechara (2019, 1997, 2014). 

No capítulo 5, demonstramos o estado da arte discorrendo sobre trabalhos e pesquisas 

que trazem novas propostas para ensino-aprendizagem da acentuação gráfica; também 

apresentamos a proposta do algoritmo de acentuação gráfica do Português e o protocolo de 

parcimônia, proposto por Pacheco e Oliveira (2021), nesta conjuntura abordamos os princípios 

das propostas, bem como explicitamos a aplicabilidade. Salientamos que esta discussão teórica 

se pauta nos estudos realizados por Simione; Alves (2015); Silva (2018); Rodrigues (2019); 

Oliveira (2021) e Pacheco e Oliveira (2021). 

 No capítulo 6, descrevemos a metodologia utilizada. Neste capítulo, caracterizamos a 

pesquisa, os participantes e o campo de pesquisa; apresentamos os instrumentos de coleta de 

dados e a constituição do corpus; explicitamos sobre a proposta de oficina de acentuação gráfica 

e discorremos acerca dos procedimentos de tratamento dos dados e as categorias a serem 

analisadas. 

No sétimo capítulo, realizamos a análise e discussão dos dados, também apresentamos 

e descrevemos toda a proposta de oficina de acentuação gráfica aplicada. Em seguida, expomos 

as considerações finais com a síntese dos resultados e conclusões a que chegamos sobre a 

pesquisa realizada. Por fim, dispomos as referências usadas como base teórica desta dissertação. 
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2 SÍLABA: UM PANORAMA HISTÓRICO DOS ESTUDOS DENTRO DA 

FONOLOGIA  

 

Neste capítulo, estabelecemos uma discussão teórica sobre fenômenos relacionados à 

sílaba. Inicialmente, apresentamos um breve percurso histórico da sílaba dentro da Fonologia, 

bem como abordamos algumas concepções dada à sílaba. Além disso, tratamos dos modelos de 

organização interna da sílaba, dando destaque a sílaba e os constituintes silábicos do PB. Em 

seguida, discorremos sobre os tipos e os moldes silábicos do PB e, por fim, explicitamos sobre 

a relação entre a sílaba e o peso silábico. Toda a discussão realizada, neste capítulo, está 

assentada nas concepções teóricas dos seguintes autores: Câmara Jr ([1970] 1999); Bisol (1999, 

2013, 1989); Collischonn (2014); Massini-Cagliari e Cagliari (1998); Seara, Nunes e 

Lazzaratto-Volcão (2019); Alves (2017); Mendonça (2003) e Ribas (2006).  

 

2.1 A concepção de sílaba nos estudos fonológicos e os modelos de estrutura interna da 

sílaba  

 

A sílaba é uma unidade basilar dentro dos estudos fonológicos, a começar pelos estudos 

que investigam a atribuição do acento, uma vez que o acento recai sobre a sílaba. As discussões 

sobre a sílaba na teoria fonológica iniciam-se na Escola Linguística de Praga, passando pelo 

Estruturalismo Americano, até a Moderna Teoria Gerativa. Collischonn (2014) ratifica 

destacando que a noção de sílaba não é nova em Fonologia, no entanto, só foi introduzida, 

recentemente, na Fonologia Gerativa. Nos primeiros estudos de Chomsky & Halle (1968), a 

sílaba não foi abordada, somente a partir da década de 70, com os trabalhos de Hooper (1976) 

e Kahn (1976) que esta foi concebida como unidade fonológica e de domínio de regras 

fonológicas. Com o passar dos anos, houve, por conseguinte, um aumento do número de 

pesquisas a respeito da natureza da sílaba, bem como do seu papel na fonologia das diversas 

línguas. Nas abordagens feitas por Selkirk (1982), por exemplo, a sílaba passou a ser descrita 

para formular restrições fonológicas. Seguidamente, têm-se os trabalhos de Hymes (1985), no 

qual conheceu-se a noção de peso silábico e os princípios universais de silabação (ALVES, 

2017). 

Mendonça (2003) pontua que mesmo com defesas teóricas diferentes, é consenso entre 

os fonólogos mais atuais (Blevins (1995); Selkirk (1982); Goldsmith (1990) e Spencer (1996) 

que a sílaba é uma unidade linguística importante e que deve ter um lugar na teoria fonológica. 

Embora, pareça algo fácil e intuitivo, a definição de sílaba, é muito complexa, isto se deve pela 

impossibilidade de defini-la sem recorremos a uma teoria específica, neste sentido o conceito 
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dado a sílaba dependerá da teoria adotada (SEARA, NUNES E LAZZARATTO-VOLCÃO, 

2019). 

Na concepção de Bisol (1999, p. 701), a sílaba é um "elemento fundamental na fonologia 

das línguas como domínio de muitas regras ou processos fonológicos. É tida como a estrutura 

basilar". Adotando uma concepção similar, Seara, Nunes e Lazzaratto-Volcão (2019) 

caracterizam a sílaba como uma unidade prosódica de domínio ou parte constitutiva de regras 

da Fonologia. Seguindo a mesma linha, tem-se também a noção sílaba dada por Alves (2017, 

p. 126), como “uma unidade fonológica basilar, independentemente, da concepção de fonologia 

defendida pelo linguista. Dada a sua importância, a sílaba é uma das unidades mais presentes 

nos estudos fonológicos”. Diante das concepções apresentadas, constata-se, portanto, que para 

os estudiosos a sílaba é uma unidade fonológica de extrema importância para o processo de 

formação de domínios como as palavras, sendo uma unidade fonológica resultante da 

combinação de segmentos. Além disso, é uma unidade de extrema importância para a 

compreensão de diferentes processos fonológicos de uma língua, incluindo-se os estudos sobre 

o acento. 

Não há unanimidade entre os teóricos quanto à abordagem da organização estrutural 

interna de uma sílaba. Desta forma, muitos modelos foram elaborados a fim de que se possa 

explicar e demonstrar a sua estrutura interna. Collischonn (2014) apresenta de forma bem 

didática duas teorias: a teoria autossegmental e a teoria métrica. A teoria autossegmental 

também denominada de modelo de estrutura plana, foi proposta por Kahn (1976), nesta teoria 

a sílaba é apontada como uma camada independente, não existem subconstituintes e os 

segmentos estão ligados diretamente à sílaba, mantendo uma relação de equidade, isto é, não 

existe hierarquização entre seus elementos. Na figura 1, apresentamos um exemplo de estrutura 

interna da sílaba segundo a teoria autossegmental. Na referida figura, a sílaba é determinada 

pela letra grega σ, a qual se ligam os segmentos que a compõem, através de linhas de associação. 

 
Figura 1 - Modelo de Estrutura Interna da Sílaba proposto pela teoria autossegmental 

  
Fonte: Collischonn (2014, p. 99) 
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A segunda teoria apresentada por Collischonn (2014) é a teoria métrica, também 

denominada como estrutura hierárquica da sílaba (RIBAS, 2006) ou modelos binários com 

rimas (MENDONÇA, 2003). Foi proposta por Selkirk (1982) e baseia-se nas propostas já 

apresentadas por Pike e Pike (1947) e Fudge (1969). Nesta teoria a sílaba é representada por 

um esquema arbóreo de representação binária formada por um ataque (A) também denominado 

de onset, e uma rima (R), que por sua vez, é formada por um núcleo (Nu) e uma coda (Co). Esta 

estrutura organizacional assegura uma maior interrelação entre os elementos, uma vez que a 

relação entre os elementos não é igual, mas dependente e hierárquica. Na figura 2, 

demonstramos a representação da referida teoria. 

 
Figura 2 - Modelo de Estrutura Interna da Sílaba proposto pela teoria métrica 

 
Fonte: Collischonn (2014, p. 100) 

 

 

Alves (2017) apresenta os dois modelos citados, anteriormente, com o acréscimo de 

uma terceira proposta de organização interna da sílaba, a abordagem mórica, de Hyman (1985) 

e Hayes (1995). Este modelo teórico baseia-se na noção de mora e de peso silábico. A teoria 

mórica considera “as moras, unidades de peso, são associadas à sílaba. Uma sílaba pesada 

apresenta duas moras, e uma sílaba leve, uma” (ALVES, 2017, p. 128). Assim, nesta abordagem 

(representada na figura 3) a mora faz a representação dos elementos silábicos. 

 
Figura 3 - Modelo de Estrutura Mórica da Sílaba 

 
Fonte: Alves (2017, p. 128) 

 

Na década de 1980, os debates a respeito da sílaba foram pautados na defesa de um 

desses ou de outro modelo teórico. Todavia, conforme pontua Ribas (2006), a diferença entre 

os modelos teóricos é se a aplicação das regras fonológicas será no domínio da sílaba ou em 

unidades menores (onset e rima). Posto isto, com base no exposto, evidenciamos que cada teoria 
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prevê diferentes formas de organização e relacionamento entre os elementos da estrutura interna 

da sílaba. Contudo, considerando os objetivos do presente trabalho, adotaremos para a nossa 

análise a teoria métrica da sílaba. Desta forma, no nosso trabalho consideramos a estrutura 

silábica organizada em três constituintes: ataque ou onset, rima constituída pelo núcleo e coda. 

Na seção seguinte, realizamos uma discussão teórica acerca da sílaba e dos constituintes 

silábicos do PB, tomando como base teórica os estudos de Bisol (1999). 

 

2.1.1 A sílaba e os constituintes silábicos do PB 

 

Bisol (1999) alinha seus estudos à teoria métrica da sílaba e trata dos elementos que 

compõem a sílaba denominando-os como constituintes silábicos, elementos em que a sílaba 

pode ser analisada. A autora destaca que a concepção de que as entidades fonológicas se 

encontram estruturadas em constituintes vem fundamentando as análises relacionadas à sílaba 

e ao acento (BISOL, 1999). Nesse viés, os constituintes silábicos do português são formados 

por um ataque (A) ou onset e uma rima (R). Esta última é composta, obrigatoriamente, por um 

núcleo (N) (a essência da sílaba) seguido, opcionalmente, pela coda (CD) (BISOL, 1999). 

Assim, de acordo com essa abordagem, a sílaba possuirá o núcleo como constituinte silábico 

essencial, o qual pode ou não ser seguido por coda, todavia sempre irá formar a rima, que vem 

anteposta pelo ataque, que na Língua Portuguesa é um constituinte opcional. 

 

Figura 4 - Esquema Arbóreo dos Constituintes Silábicos do Português 

 
Fonte: Bisol (1999, p. 702) 

 

Quanto ao esquema arbóreo representando na figura 4, Bisol (1999) ressalta que esta 

representação constitui o inventário básico (CV, VC, V, CVC) de como se descreve uma parcela 

das línguas do mundo, posto que estruturas mais complexas (CCV, VCC, CCVCC) são 

derivadas deste inventário básico. 

É quase consenso entre as teorias silábicas que a organização interna dos constituintes 

silábicos obedece a algum princípio de sonoridade (MENDONÇA, 2003). A sonoridade 
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desempenha, portanto, um papel fundamental na estrutura silábica, uma vez que a escala de 

sonoridade é um elemento capaz de determinar padrões intra e intersilábicos (ALVES, 2017). 

Essa sonoridade é medida através de uma escala de sonoridade permitida pela língua.  Na figura 

5, apresentamos a escala proposta por Clements (1989). 

 
Figura 5 - Escala de sonoridade proposta por Clements (1989) 

 
Fonte: Bisol (1999, p. 708) 

 

 

Na escala de Clements (1989), representada na figura 5, podemos verificar que há uma 

sonoridade decrescente, do lado direito tem-se os elementos mais sonoros, as vogais, seguida 

das líquidas e do lado esquerdo os elementos de menor sonoridade, as nasais e as obstruintes. 

Ademais, “a sonoridade cresce em direção ao núcleo, e a partir dele decresce” (ALVES, 2017, 

p. 130). Assim, a posição que um segmento ocupa no interior da sílaba é determinada pelo valor 

que possui na escala de sonoridade, fato que se reflete no processo de silabificação, já que este 

deve basear-se também na hierarquia de sonoridade. 

Uma vez entendida a relação entre a sílaba e o princípio de sonoridade, podemos abordar 

os fenômenos relacionados aos constituintes silábicos do PB. Bisol (1999, p. 702) postula que 

a identificação do núcleo da sílaba acontece "por meio do Princípio de Sonoridade Sequencial 

(PSS) que na base de uma escala, assinala os picos de sonoridade de uma cadeia de sons". O 

PSS presume que a sílaba tem uma espécie de curva de sonoridade, com determinados picos e 

essa sonoridade é medida pela escala de sonoridade, já apresentada. Sendo assim, segundo esse 

princípio, o elemento mais sonoro ocupa o núcleo da sílaba, assim como os elementos mais 

soantes estão mais próximos do centro, ao passo que os segmentos com valores menores na 

escala de sonoridade se encontram na margem (ALVES, 2017). Ao retornarmos à escala de 

sonoridade, na figura 5, iremos verificar que o elemento de maior sonoridade é a vogal, esta, 

por conseguinte, ocupa o pico de sonoridade e, consequentemente, o núcleo silábico. Em vista 

disso que Bisol (1999) assinala que somente as vogais podem ocupar o núcleo (N) silábico do 

PB. A título de exemplificação, na primeira sílaba da palavra ‘bola’ (/ˈbɔla/) temos a vogal /ɔ/ 

ocupando o núcleo silábico, uma vez que, segundo a escala de sonoridade (representada na 
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figura 5), a vogal possui o valor 3. Ademais, para saber o número de sílabas que uma palavra 

do PB possui, deve-se contar o seu número de vogais, posto que toda sílaba tem, 

obrigatoriamente, um núcleo, que é constituído por uma única vogal, a exemplo da palavra 

‘batida’ (/baˈtida/) por conter três vogais, tem três sílabas. Quanto a esta discussão, chamamos 

atenção para os casos de vogais assilábicas que não contam no núcleo, mas acompanham as 

vogais silábica, como na primeira sílaba da palavra ‘peixe’(/ˈpeiʃe/). 

Bisol (1999) define também que o núcleo projeta a rima e esta projeta a sílaba. No que 

se refere à rima (R), destacamos que se trata de um constituinte de estrutura binária, o qual pode 

ser formado pelo núcleo e pela coda. Além disso, também é o único constituinte, fortemente, 

afetado pelo peso silábico. Já pontuamos que o núcleo (N) é um constituinte obrigatório da rima 

e, consequentemente, da sílaba. A coda silábica (CD), por sua vez, é um elemento opcional, 

“pós-vocálica que pode ser ocupada por uma ou mais consoantes” (SEARA; NUNES; 

LAZZAROTTO-VOLCÃO, 2019, p. 121). Pode ser preenchida “por qualquer soante e também 

por /S/” (BISOL,1999, p. 719), além da possibilidade do arquifonema /ɴ/1 como em ‘min-to’, 

(/ʹmiɴtʊ/). Quanto a classificação, a coda pode ser simples (quando é constituída apenas por 

uma consoante) ou complexa (quando duas consoantes formam este constituinte). 

 
Figura 6 - Exemplos de palavras com a posição de coda preenchida 

      
Fonte: Bisol (1999, p. 719) 

 

Nos exemplos ilustrados na figura 6, podemos verificar o preenchimento da coda 

conforme a pontuação feita por Bisol (1999). Observando a figura 6, verificamos que em quase 

todas as palavras a (CD) é preenchida por uma soante, a exceção da palavra ‘mês’(/meS/), que 

é preenchida por uma obstruinte [-soante], /S/. 

                                                           
1 A consideração do arquifonema /ɴ/ vai depender da teoria fonológica observada (SEARA, NUNES E 

LAZZAROTTO-VOLCÃO, 2019). 
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Com o objetivo de exemplificar as classificações dada à coda, destacamos que as 

palavras ilustradas na figura 6, são exemplos de coda simples, já que possuem apenas uma 

consoante constituindo essa posição. Já na figura 7, apresentamos um exemplo de palavra  com 

uma coda complexa (‘pers’ /peRS/), isto é, ocupada por duas consoantes. 

 
Figura 7- Exemplo de sílaba com coda complexa 

Sílabas da palavra ‘PERSPICAZ’ (/peRSpiˈkaS/) 

 
Fonte: elaborado pela autora 

 

Apresentados os constituintes obrigatórios e opcionais da rima, podemos discutir como 

a rima classifica-se, visto que a sua constituição e classificação é um fator de grande 

importância para atribuição do acento. Assim, uma rima é considerada complexa quando é 

composta por um núcleo e por uma coda, à medida que a rima simples é aquela constituída 

apenas pelo núcleo. Na figura 8, exemplificamos uma sílaba com rima complexa e uma sílaba 

com rima simples, respectivamente. 

 
Figura 8 - Exemplos de sílabas com rima complexa e rima simples 

Sílabas da palavra ‘CARTA’(/ˈkaʀta/) 

 
Fonte: elaborado pela autora 
 

A primeira sílaba da palavra ‘carta’(/ˈkaʀta/) é um exemplo de rima complexa, uma vez 

que é constituída por (N) e uma (CD). A segunda sílaba da mesma palavra é um exemplo de 

rima simples, posto que é formada apenas pelo (N) silábico. 

O ataque ou onset (A) silábico é um constituinte formado por até dois segmentes 

(BISOL, 1999). Quando é composto por apenas uma consoante, o ataque classifica-se como 

simples (C1V), as duas sílabas da palavra ‘carta’(/ˈkaʀta/) representada na figura 8, são exemplos 

deste tipo de ataque. Quanto ao (A) simples, é necessário ressaltarmos que qualquer consoante 

do PB poderá ocupá-lo, a exceção das consoantes /ʎ/, /ɲ/ e /ɾ/ que só podem ocorrer nesta 

posição quando em interior das palavras, especificamente, entre vogais (‘faro’, ‘folha’ e 
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‘sonho’), com a exceção para algumas palavras que são empréstimos de outras línguas, como 

‘nhoque’ e ‘lhama’ (SEARA; NUNES; LAZZAROTTO-VOLCÃO, 2019, p.119). Cabe 

pontuarmos que até nos casos de empréstimos linguísticos em decorrência da inexistência 

dessas consoantes em início de palavras é comum inserir-se tanto na fala e até na escrita a vogal 

-i, como em: ‘inhoque’ e ‘ilhama’.  

 O ataque também pode ser complexo, isto é, constituído por duas consoantes (C1C2V). 

Neste caso existem alguns critérios impostos pelo PB, estes dizem respeito aos segmentos que 

podem constituir tal tipo de ataque, sendo permitidos grupos formados por “obstruintes não 

contínuas ou contínua labial, combinadas com líquida, vibrante simples ou lateral, excluídos os 

grupos /dl/ e /vl/. Os grupos /dl/ e /vl/ não existem, a não ser em raros nomes próprios” (BISOL, 

2013, p. 34). Na figura 9, que se segue, ilustramos um exemplo de sílaba com ataque complexo.  

 
Figura 9 - Exemplo de palavra com ataque complexo 

Sílabas da palavra ‘PEDRA’ (/ˈpɛdɾa/) 

 
Fonte: elaborado pela autora 

 

A segunda sílaba da palavra ‘pedra’ (/ˈpɛdɾa/) possui o ataque constituído por duas 

consoantes, /d/ oclusiva dental-alveolar e /ɾ/ não lateral. Apresentados os constituintes silábicos 

do PB, podemos discutir sobre o Princípio de Composição da Sílaba Básica (PCSB), 

representado na figura 10. 

 
Figura 10 -Representação arbórea do Princípio de Composição da Sílaba Básica 

 
Fonte: Bisol (1999, p.703) 
                                                               

A figura 10 ilustra a estrutura silábica através da representação arbórea binária, a qual 

gera o padrão CCVC. Sobre o PCSB, Bisol (1999) enfatiza três pontos importantes: (1) a sílaba 

do português possuí estrutura binária, formada por um ataque e uma rima, dos quais somente a 
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rima é um constituinte obrigatório; (2) a rima também pode ter a estrutura binária formada pelo 

núcleo, que sempre será uma vogal, seguido pela coda, que poderá ser constituída por uma 

soante ou /S/ e (3) o ataque pode conter até dois elementos, no qual o segundo elemento é uma 

soante não nasal. Além disso, é importante destacarmos que a estrutura CCVC não é capaz de 

dar conta de todos os padrões silábicos encontrados na Língua Portuguesa como no caso do 

padrão CCVCC, para este Bisol (1999) acrescenta uma regra de adjunção do /S/ à rima bem 

formada, esta deve existir devido a presença de um pequeno grupo de palavras como: monstro, 

perspectiva, solstício, entre outras poucas palavras. O PCSB, por conseguinte, está envolvido 

nos processos derivacionais, determinando condições para a boa formação silábica (BISOL, 

1999). 

Nesta seção, realizamos uma discussão teórica a fim de apresentar os constituintes 

silábicos do PB, tomando como base a teoria métrica da sílaba, a qual adotamos para a nosso 

estudo. Na seção seguinte, serão abordados os tipos e moldes silábicos do PB, a partir das 

análises empreendidas por Câmara Jr ([1970] 1999), Bisol (1989) e Collischonn (2014). 

 

2.1.2  Tipos e moldes silábicos do PB 

 

Na concepção estruturalista de Câmara Jr ([1970] 1999, p.53), a sílaba é o resultado de 

“um movimento de ascensão, ou crescente, culminando num ápice (o centro silábico) e seguido 

de um movimento de decrescente, quer se trate do efeito auditivo, da força expiratória ou da 

tensão muscular”. Ao analisar e descrever o PB, Câmara Jr ([1970] 1999) postula os seguintes 

tipos silábicos: (a) sílaba simples (V)- formada apenas pelo centro; (b) sílaba complexa 

crescente (CV)- formada pelo centro precedido por um elemento marginal; (c) sílaba complexa 

crescente-decrescente (CVC)- formada pelo centro seguido de um elemento marginal. Além da 

possibilidade de sílabas abertas ou livres- formada por um elemento no centro ou antecedido 

por um elemento marginal, V e CV, e as sílabas fechadas ou travadas- formadas pelo centro 

seguido de um elemento marginal (VC) ou pelo centro antecedido por um elemento marginal e 

seguido de elemento marginal (CVC). Para exemplificar as tipificações do autor destacamos 

como sílaba simples: ‘a-mor’; sílaba complexa crescente: ‘me-sa’; sílaba complexa crescente-

decrescente: ‘al-ma’ e ‘bar-co’; sílaba aberta ou livre: ‘a-ção’ e ‘ba-la’ e fechada ou travada: 

‘al-ga’ e ‘por-ta’. 

É importante ressaltarmos que as classificações dos tipos silábicos podem sofrer 

algumas alterações a depender da teoria adotada na análise realizada, a exemplo do arquifonema 

/ɴ/, se considerado pela teoria bifonêmica para vogal nasal, as sílabas iniciais das palavras 
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'campo' (/ ʹkaN.po/) e 'transporte' (/tɾãNS. ʹpɔʀ.te/) serão classificados, respectivamente, como 

travadas CVC e CCVCC. Todavia, com a adoção da teoria monofonêmica para a vogal nasal, 

a sílaba inicial de ‘campo’ se tornará livre CV (/ʹkã.po/), assim como a sílaba inicial de 

‘transporte’ passará a ter o padrão silábico CCVC (/tɾãS. ʹpɔʀ.te/) (SEARA, NUNES E 

LAZZARATTO-VOLCÃO, 2019). 

Seara, Nunes e Lazzaratto-Volcão (2019) retomam as tipificações de Câmara Jr ([1970] 

1999). As autoras apresentam e caracterizam os tipos de sílabas do PB em: (a) simples: 

constituídas apenas pelo núcleo silábico ou pelo núcleo precedido por um onset; (b) complexas: 

aquela que o núcleo é seguido por um ou mais segmentos ou ainda precedido por mais de uma 

consoante; (c) abertas ou livres- quando possui uma rima não ramificada, isto é, com apenas 

um elemento no núcleo; (d) fechadas ou travadas- quando possui rima ramificada, ou seja, 

apresenta mais de um elemento no núcleo ou a coda preenchida. No quadro 1, exemplificamos 

a classificação dos tipos silábicos do PB, consoante a visão das referidas autoras: 

 
Quadro 1 - Exemplos de tipos silábicos do PB de acordo com a caracterização de Seara, Nunes e Lazzarotto-

Volcão (2019) 

Tipos silábicos Exemplos 

Simples a-fe-to 

la-ta 

 

Complexas ar-má-rio 

pers-pec-ti-va 

bra-ço 

Abertas ou livres a-le-gria 

ca-ne-ta 

pra-ta 

 

Fechada ou travadas er-va 

tris-te 

mor-te 

pers-pi-caz 

Fonte: elaborado pela autora 

 

A diferenciação feita por Seara, Nunes e Lazzaratto-Volcão (2019) quanto às sílabas 

abertas serem aquelas que possuem uma rima não ramificada e as sílabas fechadas as que 

possuem rima ramificada caracteriza, respectivamente, o que são sílabas leves e pesadas. Esta 

classificação será discutida na seção seguinte.  

Ao discutirmos sobre a tipificação das sílabas do PB é importante considerar o status 

fonológicos das vogais assilábicas /i/ e /u/, uma vez que surge um questionamento quanto a 

posição que essas vogais podem ocupar na estrutura silábica, isto é, se estariam ocupando o 

núcleo (centro) ou a coda (declive)? Para Câmara Jr ([1970] 1999, p. 53) a melhor escolha é a 

representação VV, como justificativa aponta os seguintes argumentos: 
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facilidade com que se passa em português de um ditongo a um monotongo 

(/ou/ pronunciado /ô/, por exemplo, fora do registro formal mesmo dentro do 

dialeto social dito «culto») e a variação livre da divisão silábica na seqüência 

átona de qualquer vogal e vogal alta (vai-da-de ou va-i-i-da-de), ou mesmo a 

fácil passagem de /i/ assilábico e /ê/ e /u/ assilábico a /ô/ (como no vocativo 

infantil papaê!) justificam a segunda opção. 

 

A segunda opção que o autor se refere é a representação em (C)VV, neste trabalho 

também adotaremos a referida representação para os ditongos. Ademais, ao tratar desta questão 

Câmara Jr ([1970] 1999) acrescenta que os verdadeiros ditongos são os decrescentes, ou seja, 

formados por uma vogal seguida de vogal assilábica, existindo um total de 11 ditongos 

decrescentes e 01 ditongo crescente. De acordo com a visão do autor, a vogal assilábica dos 

ditongos decrescentes ocupa, juntamente, com a vogal silábica a posição de núcleo silábico, já 

que a vogal assilábica não comuta com a consoante, mas o ditongo inteiro é que comuta com a 

vogal simples como em: ‘leu’ e ‘lê’, tendo, por conseguinte, a oposição das palavras pela troca 

do ditongo [ew] e a vogal simples [e]. 

Sobre esta pauta, Bisol (1989) concorda com Câmara Jr ([1970] 1999), ao defender que 

não há ditongo crescente no português, posto que esses ditongos não pertencem ao inventário 

fonológico do português e nascem da fusão de rimas de duas sílabas diferentes. Entretanto, 

quanto aos ditongos decrescentes, a autora pontua que a vogal assilábica desses ditongos ocupa 

a posição da consoante, constituindo a coda silábica, nesta conjuntura as vogais assilábicas 

comutam com a consoante (‘mar’, ‘mau’). Bisol ressalta que no nível subjacente as vogais 

assilábicas são vogais altas, que se transformam em glides no processo de silabificação, 

passando a ocupar a posição das margens da sílaba.  

Após a discussão sobre os tipos silábicos do PB, iremos apresentar também os moldes 

silábicos do PB. O molde silábico determina a estrutura possível das sílabas em uma língua 

(COLLISCHONN, 2014). A sua função primária é formalizar quais estruturas silábicas são 

capazes de ocorrer, e quais não são, já que o número de segmentos permitidos nos constituintes 

silábicos pode variar a depende da língua. No PB, não existe um consenso entre os autores 

quanto ao número possível de elementos que as sílabas podem conter. Collischonn (2014) 

ressalta que essa divergência se deve pela existência de diversas análises fonológicas 

empreendidas pelos teóricos. Contudo, é possível deduzir o molde silábico do português 

subjacente à análise realizada por Câmara Jr. (COLLISCHONN, 2014). 
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Apesar das diferentes propostas, neste trabalho, iremos considerar a proposta de 

Collischonn (2014), representada no quadro 2. Deste modo, segundo Collischonn (2014) o 

português apresenta os seguintes padrões silábicos:  

 

 

Quadro 2- Padrões silábicos do português e seus respectivos exemplos 

PADRÕES SILÁBICOS EXEMPLOS 

V a-mei-xa 

VC ar-te 

VCC ins-tá-vel 

CV la-ta 

CVC per-to 

CVCC pers-pi-caz 

CCV pla-no 

CCVC cruz 

CCVCC trans-por-tar 

VV oi-to 

CVV Pau-lo 

CCVV trei-no 

CCVVC claus-tro-fo-bia 

Fonte: elaborado pela autora 

 

Para uma melhor compreensão do quadro 2, destacamos que o V representa a vogal, o 

VV os ditongos e o C as consoantes. O que observamos é que Collischonn (2014) apresenta um 

molde silábico mínimo composto pela vogal (V) (‘a-mei-xa’) e um molde silábico máximo 

composto por CCVCC (‘trans-por-tar’) e CCVVC ‘claus-tro-fo-bia’). Assim, podemos 

verificar que no português há um padrão silábico mínimo e diversas outras configurações.  

Nesta seção, demonstramos os tipos silábicos do português proposto por Câmara Jr 

([1970] 1999) e revisado por Seara, Nunes e Lazzaratto-Volcão (2019). Também, apresentamos 

a proposta que adotamos quanto aos moldes silábicos do PB, sendo esta a proposta de 

Collischonn (2014). Na próxima seção, abordaremos sobre um ponto importantíssimo para o 

entendimento do acento no PB, a relação da sílaba e do peso silábico. 

 

2.2 Sílaba e o peso silábico 
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As sílabas, ainda, podem ser classificadas quanto ao peso silábico. Conhecer esta 

distinção é de extrema importância para a compreensão do fenômeno de acentuação, em 

diversas línguas, assim como para a entendimento e aplicação do algoritmo de acentuação do 

Português e do protocolo de parcimônia (PACHECO; OLIVEIRA, 2021), nosso objeto de 

pesquisa.  

No modelo métrico de Hayes (1995), encontramos uma subteoria do peso silábico, esta 

destaca as diferenças de peso entre as sílabas. Cagliari e Massini-Cagliari (1998), apoiados na 

teoria de Hayes (1995), realizaram um estudo do acento e do peso silábico do português. Neste 

estudo, os referidos autores pontuaram, inicialmente, que em sistemas sensíveis ao peso silábico 

existem aspectos universais que dizem respeito ao peso das sílabas e que são refletidos na 

acentuação, entre eles destaca-se que uma sílaba CV é sempre leve, ao passo que uma sílaba 

CVV é sempre pesada. Já o tipo CVC pode variar entre as línguas, sendo considerado como 

leve ou pesada. Neste caso, para estabelecer o peso silábico é necessário observar a quantidade 

de elementos no núcleo ou na rima. Assim, se forem contados apenas os elementos do núcleo, 

a sílaba será considerada sílaba leve, no entanto, se a contagem for dos elementos da rima, a 

sílaba será pesada. No português, leva-se em consideração os elementos da rima, Collischonn 

(2014) destaca que o ataque é insignificante para o peso silábico, visto que apenas a rima 

contribui para o peso. 

Considerando que os exemplos da figura 12 são representações do português, podemos 

pontuar que somente a representação de número 4 é considerada uma sílaba leve (CV), já que 

é formada por consoante e vogal, já os números 5 e 6 são sílabas pesadas. O número 5, possui 

dois elementos no núcleo (CVV), isto é, duas vogais, representando um ditongo. O número 6, 

é uma sílaba pesada do tipo (CVC), pois possui dois elementos na rima, representa também 

uma sílaba travada. 

 
Figura 11 - Representação da classificação das sílabas quanto ao peso silábico 

 
Fonte: Cagliari e Massini-Cagliari (1998, p. 51) 

 

 Collischonn (2014) também discute sobre esta diferenciação, para tanto destaca que a 

constituição das sílabas é um aspecto importante para determinação do peso silábico, isto é, a 

identificação do constituinte final de cada sílaba determina se esta é leve ou pesada, sendo 



36 
 

 

levado em consideração, sobretudo, os elementos da rima. Destarte, sílabas com rimas 

constituídas apenas por uma vogal são leves e rimas formadas por vogal+consoante ou por 

vogal+vogal (ditongo ou vogal longa) são pesadas (COLLISCHONN, 2014). Nesta perspectiva, 

sílabas com rima ramificada são pesadas e sílabas com rima não ramificada são leves.  

Fundamentando-se em Cagliari e Massini-Cagliari (1998) e Collischonn (2014) quanto 

à caracterização da sílaba, quanto ao peso silábico, apresentamos, a seguir, no quadro 3, 

exemplos de palavras com sílabas classificadas como leves e pesadas. 

 
Quadro 3 - Exemplos de palavras com sílabas leves e sílabas pesadas 

 VOCÁBULO SÍLABA PADRÃO 

SILÁBICO 

CLASSIFICAÇÃO 

1º- veloz -loz C   VC sílaba pesada 

2º-  cacau -cau    CVV sílaba pesada 

3º- voz -voz  CVC sílaba pesada 

4º- pai -pai  CVV sílaba pesada 

5º- menu -me   CV sílaba leve 

6º- abrir -a    V sílaba leve 

7º- braço -bra   CCV sílaba leve 

Fonte: elaborado pela autora 

 

Os vocábulos ‘veloz’, ‘cacau’, ‘voz’ e ‘pai’ possuem as sílabas sublinhadas classificadas 

como pesadas, posto que possuem a rima ramificada. Já os vocábulos ‘menu’, ‘abrir’ e ‘braço’ 

possuem as sílabas sublinhadas classificadas como leves, uma vez que têm a rima não 

ramificada. Acerca do exposto, espera-se que toda a discussão sobre a sílaba estabelecida até 

esta seção, contribua para a compreensão de uma unidade fonológica tão importante dentro dos 

estudos e processos fonológicos verificados no PB, incluindo o acento, já que ambos estão 

intimamente, interligados não sendo possível entender um sem compreender os princípios de 

realização do outro. O próximo capítulo, versa sobre o acento na perspectiva da Fonologia 

Métrica, além disso discutimos sobre aspectos relacionados ao acento no PB, abordamos a 

relação da acentuação no PB e o peso silábico, apresentamos a pauta acentual adotada neste 

trabalho, bem como discorremos sobre atribuição do acento gráfica. 
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3 ACENTO NA PERSPECTIVA DOS ESTUDOS FONOLÓGICOS 

 

Após a discussão sobre a sílaba e suas particularidades, iniciaremos, neste capítulo, um 

debate sobre o acento. Neste sentido, com vistas a desenvolver esta discussão, inicialmente, 

discorremos sobre o acento na perspectiva da Fonologia Métrica. Em seguida, abordamos sobre 

o acento no PB, ensejo no qual, apresentamos a noção dada ao acento no PB, discutindo acerca 

da questão da previsibilidade, imprevisibilidade e atribuição do acento no PB. Logo após, 

abordamos sobre a relação do acento no PB e o peso silábico, oportunidade na qual 

demonstramos a pauta acentual geral do PB, proposta por Pacheco e Oliveira (2021). Além 

disso, realizamos uma discussão sobre a atribuição do acento gráfico a partir da pauta acentual 

geral do PB.  

Salientamos que as discussões teóricas empreendidas, neste capítulo, pautam-se, 

sobretudo, nos estudos realizados por Câmara Jr ([1970] 1999), Silva (2012), Collischonn 

(2007, 2014), Bisol (1992), Cantoni (2013), Seara, Nunes e Lazzaratto-Volcão (2019), Ferreira 

Netto (2007), Pacheco e Oliveira (2021), Trask (2004), Pacheco (2006), Magalhães e Battisti 

(2017) e Matzenauer (2014).  

 

3.1  Acento na fonologia métrica 

 

Nesta seção, apresentamos a explicação do acento na perspectiva da Fonologia Métrica, 

tomando como base teórica Magalhães e Battisti (2017), Matzenauer (2014) e Collischonn 

(2007, 2014).  

A Fonologia Métrica tem como objeto de estudo o acento, decorrente das relações de 

proeminência. Este modelo teórico surgiu com o trabalho de Liberman (1975), posteriormente, 

com os modelos de análises de Liberman e Prince (1977), Selkirk (1980) e Hayes (1981, 1982, 

1995). A concepção básica da Fonologia Métrica é de que a proeminência é relativa, pois esta 

surge da relação das sílabas umas com as outras, quando em sequência (MAGALHÃES; 

BATTISTI, 2017). Liberman e Prince (1977) formalizaram essa relação em uma estrutura 

binária Forte-Fraco, representada em árvores métricas, que possibilitam a observação dessas 

relações de proeminência. O diagrama de árvore ou a grade métrica representa a organização 

hierárquica entre os elementos prosódicos e, consequente, atribuição do acento. A figura 13 é 

um exemplo do diagrama de árvores, nesta estrutura as sílabas são organizadas em constituintes 

e vinculam-se a nós, denominados de F (forte) e f (fraco). O par de nós mais baixo projeta um 

nó no nível logo acima, estes formam novos constituintes que são mais uma vez rotulados, todo 
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o processo se repete até o nível mais alto. Em (c), é possível evidenciarmos de forma mais clara 

a representação, pois o acento primário da palavra ‘passatempo’ recai sobre a sílaba ‘tem’, já 

que somente ela possui todos os nós F, sendo esta a sílaba mais proeminente (MAGALHÃES; 

BATTISTI, 2017). 

 
Figura 12 - Estrutura arbórea proposta por Liberman e Prince 

 
Fonte: Magalhães; Battisti (2017, p. 94) 

 

 

Além da representação do diagrama de árvore, Liberman e Prince (1977) propuseram a 

grade métrica, em que a hierarquia métrica é definida pela Regra de Projeção de Proeminência 

Relativa (MATZENAUER, 2014). 

 
Figura 13 - Representação da grade métrica proposta por Liberman e Prince 

 
Fonte: Magalhães; Battisti (2017, p. 95) 

 

Na grade métrica os algarismos ficam organizados em colunas, os quais indicam a 

proeminência hierárquica dos acentos, obedecendo a Regra de Projeção de Proeminência 

Relativa (MAGALHÃES; BATTISTI, 2017). Nesta representação, tem-se na primeira linha a 

numeração das vogais da esquerda para a direita, na segunda linha enumera-se as sílabas mais 

proeminentes e na terceira linha somente a sílaba mais proeminente recebe a numeração. A 

maior coluna (3,6,7) representará a sílaba mais proeminente. Com essa representação passou-

se a dar importância a outra característica do acento, o ritmo. 

Liberman e Prince (1977) propuseram, inicialmente, estes dois tipos de representação 

hierárquica para o acento (diagrama de árvore e grade métrica), os modelos elaborados a partir 

dos estudos desses autores utilizaram um ou outro modo de representação, a saber, Prince 

(1983) que utilizou apenas a grade, enquanto Halle e Vergnaud (1987) e Hayes (1995) operaram 

com a grade ocupada com parênteses identificadores de constituintes. 
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Na grade métrica representada, na figura 15, a linha 0 marca com asterisco cada sílaba, 

formando os constituintes.  Em seguida, na linha 1, são projetadas apenas os cabeças2 de cada 

constituintes, estes recebem asteriscos. Depois, na linha 2, um asterisco marca o cabeça de toda 

sequência (COLLISCHONN, 2014). 

 
Figura 14 - Modelo de grade métrica proposto por Halle e Vergnaud (1987) 

 
Fonte: Collischonn (2014, p. 133) 

 

A Fonologia Métrica ressalta também a importância das noções de extrametricidade e 

peso silábico para a compreensão da atribuição do acento. A extrametricidade é um conceito 

muito importante na Fonologia Métrica, foi introduzido por Liberman e Prince (1977), este 

explica o porquê de o acento não cair na última sílaba, e sim, na penúltima ou antepenúltima. 

Um elemento é considerado extramétrico quando se torna invisível para a regra do acento, este 

deve estar, também, na margem do seu domínio (COLLISCHONN, 2014). A extrametricidade 

é utilizada na explicação das regras de acento de diversas línguas, inclusive, na língua 

portuguesa, a partir dos estudos de Bisol (1992). 

Já a noção de peso silábico refere-se à contagem das unidades de tempo que formam as 

sílabas, ou seja, as moras. Já pontuamos que sílabas pesadas são as que possuem rimas 

ramificada, estas têm duas moras e tem a propriedade de atrair o acento, em línguas sensíveis 

ao peso. À medida que as sílabas leves (com rimas não ramificadas) possuem apenas uma mora. 

A teoria de Halle e Vergnaud (1987) utiliza a noção de peso silábico de forma que as sílabas 

pesadas projetam um “um asterisco sobre a linha 1 antes de se começar a construir a grade 

métrica; e a construção da grade terá de respeitá-lo, criando um constituinte para cada cabeça 

assim projetado” (COLLISCHONN, 2014, p. 136). A figura 16, exemplifica tal processo.  

 
Figura 15- Modelo de grade métrica proposto por Halle e Vergnaud (1987) a partir da noção de peso silábico 

 
Fonte: Collischonn (2014, p. 136) 

 

                                                           
2 O elemento com maior proeminência (MAGALHÃES; BATTISTI, 2017). 
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Hayes (1995 apud MAGALHÃES; BATTISTI, 2017) apresentou um modelo de grade 

métrica a partir do peso silábico e com a proposição de pés métricos. Um pé métrico é um grupo 

de constituintes binários ou ilimitados, composto segundo um pequeno conjunto parâmetros. 

De acordo com esse modelo paramétrico, existem três tipos de pé: (1) troqueu silábico que 

possui proeminência na sílaba inicial, à esquerda e insensível ao peso silábico; (2) troqueu 

mórico o qual possui cabeça à esquerda e sensível ao peso silábico e (3) iambo que tem 

proeminência à direita, concede no máximo duas sílabas em sua constituição, entretanto a sílaba 

da esquerda deve ser necessariamente, uma sílaba leve (MAGALHÃES; BATTISTI, 2017). 

A letra grega σ representa a sílaba, o nível acima da sílaba é o pé, o símbolo * sinaliza 

a sílaba mais proeminente, o ponto demarca a sílaba fraca, isto é, a não proeminente e os 

parênteses os limites do pé. Tomando como referência tais colocações, representamos a 

estrutura do pé troqueu silábico, na figura 16; o troqueu mórico, na figura 17 e o iambo na 

figura 18. 

 

Figura 16 - Troqueu silábico               

 
Fonte: Collischonn (2014, p. 137) 

 

Figura 17 - Troqueu mórico 

 
Fonte: Collischonn (2014, p. 137) 

 

 

Figura 18 - Iambo 

 
Fonte: Collischonn (2014, p. 137) 

 

Perante o exposto, verificamos que os estudos a partir da Fonologia Métrica concederam 

uma análise mais detalhada do acento, sendo este considerado “uma propriedade da sílaba e 

tem caráter relacional – não é um traço, mas uma proeminência que nasce da relação entre os 

elementos prosódicos: sílaba, pé e palavra fonológica” (MATZENAUER, 2014, p. 73). Assim 

sendo, no modelo métrico o acento passa a ser uma propriedade, especificamente, da sílaba, resultante 

da relação hierárquica entre os elementos prosódicos, conforme a representação da figura 15, que se 

segue: 
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Figura 19 – Representação hierárquica dos elementos prosódicos 

 
Fonte: Matzenauer (2014, p. 70)  

 

 

A sílaba de uma palavra é considerada acentuada quando as demais são menos 

proeminentes do que ela (COLLISCHONN, 2007). Essa sílaba pode receber o (1) acento 

primário, isto é, o acento mais forte de uma palavra, por exemplo, ‘cása’; (2) o acento 

secundário que é menos forte que o acento primário, este recai nas sílabas mais proeminentes e 

que não carregam o acento primário, por exemplo, ‘dócemente’ e (3) acento principal ou frasal, 

o acento mais forte de uma sequência de palavras, como em ‘vamos cantár’ (MATZENAUER, 

2014). 

Diante da discussão realizada, destacamos que dentro dos estudos fonológicos existem 

teorias que descrevem o acento nas mais diferentes abordagens, todavia, neste trabalho, 

adotamos a Fonologia Métrica, em especial, a análise de Bisol (1992, 1994), a qual toma como 

base o modelo de Halle & Vergnaud (1987). Na próxima seção, iniciaremos a discussão teórica 

acerca do acento no PB. 

 

3.2 Acento no PB 

 

Assim como a noção de sílaba no PB, há uma extensa discussão dentro dos estudos 

fonológicos sobre a noção dada ao acento no PB. Câmara Jr ([1970] 1999, p. 62), realizou a 

primeira interpretação fonológica do acento para o PB, em sua abordagem estruturalista, o autor 

define o acento no PB, como “uma maior força expiratória, ou intensidade de emissão, da vogal 

de uma sílaba em contraste com as demais vogais silábicas”. Sob essa ótica, em todas as 

palavras formadas por duas ou mais sílabas, sempre irá existir aquela em que se aplica mais 

força e intensidade expiratória, tornando-se a sílaba mais proeminente em relação as outras. 

Nesta conjuntura, o acento seria uma consequência da proeminência de uma sílaba em relação 

as demais. 

Na descrição de Câmara Jr ([1970] 1999), o acento também desempenha as funções 

distintiva e delimitativa. O acento será distintivo, pois de acordo com a posição que venha 
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ocupar, pode distinguir palavras como: ‘bebê’ (recém-nascido) e ‘bebe’ (verbo, beber), ‘caqui’ 

(fruta) e ‘cáqui’ (cor da terra). A diferenciação destas palavras se dá pela posição do acento 

tônico, que além de modificar o significado, também pode, em alguns poucos casos, mudar a 

classe gramatical, como em: ‘bebe’ que é verbo e ‘bebê’ que é substantivo. 

Além distinguir palavras, o acento no PB, também marca fonologicamente uma 

delimitação entre os vocábulos na corrente de fala (CÂMARA JR, [1970] 1999). Para 

exemplificar esta função, Câmara Jr ([1970] 1999) traz a definição de vocábulo fonológico, 

enfatizando que é justamente a presença do acento que marca a existência desse vocábulo. O 

autor elabora uma pauta acentual, que atribui diferentes valores às vogais das sílabas tônicas e 

átonas de cada vocábulo. Essa pauta atribui os seguintes valores a vogais dos vocábulos: 

número 0 para as vogais postônicas tanto mediais quanto finais; número 1 para a vogais 

pretônicas e número 3 para as vogais na posição tônica. Dispondo do seguinte resultado: ... (1) 

+ 3 + (0) + (0) + (0) “indicando os parênteses a possibilidade de ausência de sílaba átona (nos 

monossílabos tônicos) e as reticências um número indefinido de sílabas pretônicas” (CÂMARA 

JR, [1970] 1999, p. 62). 

  
Quadro 4 - Exemplos de aplicação da pauta acentual nos vocábulos 'bonito' e 'tela' 

(1) [ buʹ ni tʊ ] 

1   3  0 

(2)       [ ʹtɛ lɐ ] 

               3   0 

Fonte: elaborado com base em Seara, Nunes e Lazzaratto-Volcão (2019) 

 

No quadro 4, exemplificamos a aplicação da pauta acentual proposta por Câmara Jr 

([1970] 1999) em vocábulos isolados. Os vocábulos (1) e (2) possuem, respectivamente, as 

vogais tônicas localizadas na penúltima sílaba, estas vogais recebem o valor 3. Ademais, o 

vocábulo ‘bonito’ possui a vogal da sílaba pretônica com valor 1 e a sílaba postônica com o 

valor 0. Já em (2) ‘tela’, tem-se a sílaba postônica recebendo o valor 0. Esta análise acontece 

com vocábulos isolados, todavia diante de um grupo de força, ou seja, uma sequência de 

vocábulos, Câmara Jr ([1970] 1999) pontua que se faz um abaixamento de intensidade da sílaba 

tônica do primeiro vocábulo para o valor acentual 2, conforme exemplificado no quadro 5, que 

se segue: 

Quadro 5 - Exemplos de aplicação da pauta acentual no grupo de força 

(1)  / bon do sa men te /  

          1    1    1   3     0 
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(2)  bondosa    mente  vocábulos individuais 

     /bon do sa +  men te/ 

       1      3    0        3   0 

 

(3)   / bon do sa men te / grupo de força 

            1     2  1   3     0 

Fonte: elaborado pela autora 

 

O vocábulo (1), do quadro 5, possui a vogal tônica com valor 3, as vogais pretônicas 

com valor 1 e a vogal postônica com valor 0. Em (2) foram considerados dois vocábulos 

individuais, o primeiro ‘bondosa’, que tem valor 3 para a vogal tônica, valor 1 para vogal 

pretônica e valor 0 para vogal postônica. O segundo vocábulo, ‘mente’, possui o valor 3 para a 

vogal tônica e valor 0 para vogal postônica. Nos dois vocábulos individuais representados em 

(2), tem-se duas vogais com valor 3, o que não é permitido, posto que em um grupo de força 

deve-se ter apenas uma única proeminência (SILVA, 2012). Desta maneira, em um grupo de 

força como representado em (3), deve-se reduzir o valor 3 do primeiro vocábulo para 2. Assim, 

conforme a ilustração do quadro 4, baseada na perspectiva Câmara Jr ([1970] 1999), o acento 

é um delimitador de vocábulos fonológicos, uma vez que demarca e sinaliza limites entre 

vocábulos ou grupos de vocábulos. 

Atualmente, um dos principais debates levantados dentro dos estudos fonológicos, 

quanto ao acento no PB é se podemos considerá-lo como um fonema? Para diversos autores, o 

acento é considerado um fonema, estes utilizam como justificativa a função distintiva que o 

acento desempenha, como nas palavras: ‘sábia’, ‘sabia’ e ‘sabiá’ (SEARA, NUNES E 

LAZZARATTO-VOLCÃO, 2019). Os defensores de tal ideia ressaltam que o acento tem valor 

fonêmico, visto que é possível realizar oposições de sentido entre essas palavras somente pela 

posição do acento (‘sábia’: que sabe muito; ‘sabia’: passado do verbo saber; ‘sabiá’: pássaro). 

Contudo, na concepção de autores como Collischonn (2014, p.139), o acento é considerado um 

fonema especial, isto é, um suprassegmento3, “porque ele não aparece colocado linearmente 

entre os segmentos, mas sim, se superpõe a eles. Ele se acrescenta a segmentos”. 

A partir desse debate, também podemos pontuar outra controvérsia quanto aos estudos 

sobre o acento no PB, a noção de previsibilidade e imprevisibilidade. Tomando-se, como 

análise, as palavras ‘sábia, ‘sabia’ e sabiá’, é possível verificarmos que a posição do acento não 

pode ser prevista, já que se trata de um grupo de palavras com a mesma sequência fônica, 

                                                           
3 É uma característica fônica que afeta unidades que não correspondem exatamente ao fonema, mas ao 

acento e entonação que afeta a sílaba ou a palavra, isto é, é uma característica prosódica que sobrepõe 

às sílabas demonstrando qual é a sílaba acentuada em determinadas palavras (SEARA, NUNES E 

LAZZARATTO-VOLCÃO, 2019). 
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diferenciadas apenas pela posição do acento, logo, o acento seria livre, “não havendo nenhuma 

posição determinada em relação à estrutura segmental” (COLLISCHONN, 2014, p. 140). 

Dentre os defensores desta hipótese de acento livre4, destaca-se Câmara Jr ([1970] 1999), que 

seguindo as concepções de Trubetzkoy, propôs que o acento na língua portuguesa seria livre, 

não previsível. 

Em contrapartida, há outros autores que defendem a previsibilidade do acento no PB, 

como Bisol (1992) e Collischonn (2014), esta última afirma que a ideia do acento imprevisível 

não concebe a existência de um grupo de regularidades quanto à atribuição do acento no PB. 

Seara, Nunes e Lazzaratto-Volcão (2019, p. 128) também convergem para a defesa da 

previsibilidade ao afirmar que “observando os dados da língua, percebemos que a distribuição 

do acento no PB é, de fato, bastante previsível: ele só pode cair nas três últimas sílabas das 

palavras”. Acrescido a isso, há o fato de que a maior parte das palavras, no PB, são paroxítonas, 

ou seja, tem o acento na penúltima sílaba, “isto vale não só para substantivos, como também 

para verbos, adjetivos, preposições e advérbios” (COLLISCHONN, 2014, p. 140). Mais 

raramente no PB, tem-se as palavras proparoxítonas, que formam o menor grupo do PB, estas 

têm em geral origem estrangeira, constituídas por empréstimos do latim e do grego. Um indício 

do caráter não nativo destas palavras e da regularização do acento para a posição paroxítona, é 

a tendência deste grupo de palavras tornarem-se paroxítonas, mediante ao apagamento da 

penúltima sílaba, como em: ‘abóbora > abobra’, ‘xícara > xicra’ (COLLISCHONN, 2014). 

Ante o exposto, evidenciamos que, neste trabalho, defenderemos a previsibilidade do acento no 

PB. 

Outra temática, ainda, muito discutida quanto aos estudos sobre o acento no PB, como 

bem observa Cantoni (2013, p. 49) é em que medida o acento lexical é “(1) especificado na 

estrutura lexical (“marcado no léxico”), (2) implementado por algoritmo de atribuição de acento 

ou (2) sensível ao peso silábico". Já pontuamos que na concepção de Câmara Jr ([1970] 1999) 

o acento é livre, isto é, lexicalmente especificado (1). Todavia, existem abordagens com base 

nos estudos da Fonologia Métrica como a de Bisol (1992) e Collischonn (2014), em que o 

acento no PB é atribuído por regras que levam em consideração a estrutura silábica e o peso 

silábico como fatores determinantes para a localização do acento (2). Esta última é a que 

sustentará o que defendemos neste estudo.  

                                                           
4 A hipótese do acento livre supõe que o acento na língua portuguesa é definido lexicalmente, ou seja, 

marcado no próprio léxico da língua, sem a necessidade de determinação de regras para a sua atribuição 

(FERREIRA NETTO, 2007). 
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Nesta seção, realizamos uma discussão teórica acerca do acento no PB, apresentamos a 

noção dada ao acento, a partir da abordagem de Câmara Jr ([1970] 1999) e Collischonn (2014). 

Também pontuamos sobre o debate dentro dos estudos fonológicos quanto a questão da 

previsibilidade, imprevisibilidade e a atribuição do acento no PB. Na próxima seção, daremos 

continuidade à discussão sobre as regularidades subjacentes à atribuição do acento tônico 

(lexical), apresentando as generalizações e a pauta acentual geral do Português. 

 

3.2.1 Acentuação no PB e o peso silábico 

 

Já mencionamos que a atribuição do acento, em muitas línguas, ocorre pela distinção 

entre as sílabas pesadas e as leves, ou seja, pela constituição da rima.  Ferreira Netto (2007) 

apresenta três hipóteses básicas que tratam da atribuição do acento na língua portuguesa, entre 

elas, a hipótese do molde trocaico, que vai ao encontro da abordagem defendida neste trabalho. 

Nesta hipótese, a acentuação da língua portuguesa está vinculada à estrutura silábica da palavra, 

sendo o peso silábico, determinado pela ramificação, um fator condicionante para a atribuição 

do acento lexical (FERREIRA NETTO, 2007). Neste sentido, podemos evidenciar que 

português é uma língua, fortemente, influenciada pelo peso silábico, sendo as sílabas pesadas 

as candidatas a receber o acento.  

Baseando-se na Fonologia Métrica, Bisol (1992) apresenta uma regra para atribuição do 

acento no PB, que faz referência aos constituintes silábicos e leva em consideração a noção de 

peso silábico e o pé métrico. 

 

Regra do acento primário 

n Domínio: a palavra lexical: 

i. Atribua um asterisco (*) à sílaba pesada final, i.é, sílaba de rima 

ramificada. 

ii. Nos demais casos, forme um constituinte binário (não iterativamente) 

com proeminência à esquerda, do tipo (* •), junto à 

borda direita da palavra (BISOL, 1992, p. 69). 

 

A regra de atribuição do acento determina que se deve acentuar a sílaba pesada final. Deste 

modo, são acentuadas palavras oxítonas com última pesada (i) (como em ‘falar’ e ‘azul’).  Na 

ausência da última sílaba pesada, são acentuadas a paroxítonas, ou seja, na sílaba do pé, situada 

à borda direita (ii) (como em ‘acerto’, ‘asteroide’).  

Seguindo a mesma proposta, Collischonn (2014, p. 142) destaca que “quando a última 

sílaba da palavra for pesada, o acento cai preferencialmente sobre ela” e “quando a penúltima 

sílaba for pesada, o acento nunca irá cair sobre a antepenúltima sílaba”. Podemos observar a 
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atribuição do acento no PB a partir desta abordagem, tomando como exemplo a acentuação das 

palavras ‘acerto’ e ‘asteroide’, estas são paroxítonas e acentuadas nas sílabas pesadas. 

Ademais, tais palavras não podem receber acento na antepenúltima sílaba, posto que a sílaba 

pesada é a penúltima. Em casos de palavras com a última sílaba pesada, a exemplo de ‘falar’ e 

‘azul’, a tendência é de que a sílaba final pesada seja a acentuada. Como exposto, nos exemplos, 

em português, a atribuição do acento nas palavras é influenciada pelo peso silábico de 

determinadas sílabas (última e penúltima). 

Pacheco e Oliveira (2021) faz essas e outras constatações e apresentam uma pauta 

acentual geral do Português, a qual está totalmente relacionada ao algoritmo de acentuação 

gráfica do Português. A pauta acentual considera a estrutura silábica da última e penúltima 

sílaba. 

 

Quadro 6 - Pauta acentual geral do Português 

1) se a penúltima e a última sílaba forem pesadas, a última sílaba atrairá o acento; 

2) se a penúltima ou a última sílaba for pesada, a sílaba que for pesada atrairá o acento; 

3) se a penúltima nem a última sílaba forem pesadas, a penúltima sílaba atrairá o acento. 

Fonte: Pacheco e Oliveira (2021, p. 921) 

 

O quadro 6, apresenta a pauta acentual do Português, proposta por Pacheco e Oliveira 

(2021), cabe salientar que esta demonstra a tendência natural de tonicidade do português, isto 

é, uma tonicidade não marcada. Com o objetivo de exemplificar a atribuição do acento a partir 

da mencionada pauta, apontamos os seguintes grupos de palavras: (1) ‘compor’, ‘cristal’, 

‘pastel’; (2) ‘civil’, ‘tinta’, ‘serpente’ e (3) ‘mesa’, ‘amigo’, ‘sistema’. As palavras dispostas 

em (1), possuem a penúltima e a última sílabas pesadas, de acordo com a primeira regra da 

pauta acentual, nestes casos, o acento tônico recairá sobre a última sílaba, sendo acentuadas, 

portanto, ‘compor’, ‘cristal’, ‘pastel’. Já as palavras dispostas em (2), possuem a última ou a 

penúltima sílaba pesada, por conseguinte, o acento tônico recairá sobre a sílaba pesada (‘civil’, 

‘tinta’, ‘serpente’). Contudo, se nem a última e nem a penúltima sílaba forem pesadas, como 

nas palavras apresentadas em (3), o acento tônico recairá sobre a penúltima sílaba (‘mesa’, 

‘amigo’, ‘sistema’).  

Tratou-se até, aqui, sobre a atribuição do acento considerando a estrutura silábica da 

última e penúltima sílaba. E quanto a estrutura silábica da antepenúltima na pauta geral do 

Português? Pacheco e Oliveira (2021) destacam que essa sílaba sendo leve ou pesada não 

implica na atribuição do acento tônico. Palavras como ‘médico’, ‘árvore’ e ‘básico’ com 

antepenúltima sílaba tônica pesada (‘árvore’) ou leve (‘médico’ e ‘básico’) possuem o acento 
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proparoxítono marcado, ou seja, menos usual. É um acento contrário à tendencia geral de 

acentuar a penúltima sílaba (COLLISCHONN, 2014). 

Nesta seção, discorremos sobre a atribuição do acento tônico, a partir dos estudos 

empreendidos por Ferreira Netto (2007), Bisol (1992) e Collischonn (2014). Também 

apresentamos a pauta acentual geral do PB, proposta por Pacheco e Oliveira (2021), a qual 

adotaremos para este estudo. Adiante, discutiremos sobre a relação da pauta acentual e a 

atribuição do acento gráfico no PB. 

 

3.2.2 A pauta acentual e atribuição do acento gráfico no PB 

 

 Em todas as palavras da língua portuguesa, verificamos a ocorrência de uma sílaba de 

maior proeminência, esta carrega o acento tônico, que é de tendência natural, não marcado. 

Todavia, em algumas palavras encontramos a sílaba tônica marcada graficamente por um sinal 

diacrítico, isto é, o acento gráfico, que é de ordem da escrita. Nesta seção, trataremos da 

atribuição deste acento. 

Bisol (1992) além de apresentar uma regra básica para atribuição do acento lexical 

também trata das exceções à regra utilizando a noção de extrametricidade, que possibilita que 

um segmento, sílaba ou mora não sejam observados pela regra do acento, o que resulta em um 

recuo do acento para uma sílaba à direita da posição prevista (COLLISCHONN, 2014). 

Recorrendo a extrametricidade podemos explicar a acentuação das proparoxítonas (‘básico’, 

‘ginástica’) e das paroxítonas terminadas em consoantes ou ditongo (‘ágil’, ‘ímpar’, ‘lápis’). 

Já as oxítonas marcadas graficamente, ou seja, as terminadas em vogal (‘café’, ‘jiló’, ‘vatapá’) 

teriam uma consoante final abstrata na forma lexical (BISOL, 1992). As descrições da referida 

autora contribuíram nos estudos de vários pesquisadores e autores, como Collischonn (2014) e 

Pacheco e Oliveira (2021), os quais utilizamos como aporte teórico. 

O sistema de acentuação gráfica do PB observa a tendência natural da língua 

(COLLISCHONN, 2014). Em outras palavras, a atribuição do acento gráfico também pode 

acontecer a partir das tendências apresentadas por Collischonn (2014), assim como pela pauta 

acentual geral do Português proposta por Pacheco e Oliveira (2021). Com relação a essa 

temática, Collischonn (2014) evidencia que são acentuadas graficamente palavras 

proparoxítonas, assim como paroxítonas terminadas em consoantes e oxítonas terminadas em 

vogal, pois estes são casos de acentuação marcada, à medida que não são acentuadas as 

paroxítonas terminadas em vogal e oxítonas terminadas em consoante, em razão de serem casos 

não marcados. A noção de marcado e não marcado é explicada por Trask (2004, p.187), sendo 
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considerada marcada “qualquer forma linguística que é – sob qualquer ponto de vista – menos 

usual ou menos neutra do que alguma outra forma, a forma não marcada”. Dessa forma, serão 

marcadas (menos usuais) as proparoxítonas, as oxítonas terminadas em vogal e as paroxítonas 

terminadas em consoantes.  

Pacheco (2006, p. 85), tomando como base os estudos de Collischonn (2014), destaca 

que 

a marcação do acento gráfico na escrita só é feita nos casos em que o acento 

lexical não coincidir com a duas tendências gerais. Assim, palavras como 

panela, peteca, em que a sílaba tônica da palavra incide sobre a penúltima 

sílaba, sem haver na palavra uma sílaba pesada para atrair o acento, nenhum 

diacrítico é usado para marcar a sílaba tônica, já que o acento lexical segue a 

tendência geral da língua. Também, não haverá marcação gráfica, quando a 

sílaba tônica for pesada como, por exemplo, em amor cuja sílaba tônica é a 

sílaba pesada –mor. 

 

Sendo assim, segundo Pacheco (2006) serão marcadas graficamente as palavras quando 

o acento tônico (lexical) não recair sobre a penúltima sílaba ou sílaba pesada. Em vista disso 

que, as palavras oxítonas terminadas em sílabas leves e as proparoxítonas receberão marcação 

gráfica, já que estas violam a tendência geral, ou seja, a sílaba tônica não recai sobre a penúltima 

sílaba e sim, sobre a última e a antepenúltima sílaba. Além disso, Pacheco (2006) destaca que 

palavras paroxítonas terminadas em sílabas pesadas (como dólar e açúcar) também serão 

marcadas graficamente, uma vez que diferem da tendência prevista, isto é, o acento tônico não 

recaí sobre a sílaba pesada final, mas sim sobre a penúltima sílaba leve. 

Nesta pesquisa, a atribuição do acento gráfico será tratada a partir dessa perspectiva, 

partiremos do princípio de que “as palavras que não recebem acento gráfico são palavras que 

possuem a sílaba tônica conforme previsto na pauta acentual do português” (PACHECO; 

OLIVEIRA, 2021, p. 931). Sendo assim, quando uma palavra fugir a pauta acentual, deverá ser 

marcada graficamente. 

 
Quadro 7 - Pauta acentual do português e a marcação gráfica das palavras que o violam 

PAUTA ACENTUAL MARCAÇÃO GRÁFICA 

 

 

1) se a penúltima e a última sílaba forem pesadas, a 

última sílaba atrairá o acento; 

Deve-se marcar graficamente quando: 

 

1) a penúltima sílaba pesada for a tônica e não a 

última sílaba pesada. 

Exemplos: ‘fértil’, ‘réptil’, ‘ânsia’, ‘consciência’ 

2) se a penúltima ou a última sílaba for pesada, a 

sílaba que for pesada atrairá o acento; 

2) a sílaba leve for a tônica e não a sílaba pesada. 

Exemplos: ‘fácil’, 'rádio', ‘dendê’, ‘turnê’ 
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3) se a penúltima nem a última sílaba forem 

pesadas, a penúltima sílaba atrairá o acento. 

3) a última sílaba leve for a tônica e não a penúltima 

sílaba leve. 

Exemplos: ‘jacaré’, ‘dominó’, ‘Paraná’ exceto na 

presença das letras i, u (S) 

 4) a antepenúltima sílaba for a tônica, 

independentemente de ser uma sílaba pesada ou leve. 

Exemplos: ‘básico’, ‘exército’, ‘ginástica’, ‘época’ 

Fonte: elaborado baseado em Pacheco e Oliveira (2021) 

 

No quadro 7, podemos evidenciar que a marcação gráfica das palavras no PB considera 

a pauta acentual da língua. As palavras marcadas graficamente, no quadro 7, atestam que o uso 

do acento gráfico tem apenas uma motivação: sinalizar as tonicidades marcadas, ou seja, 

excepcionalidades, levando em consideração a estrutura silábica (PACHECO; OLIVEIRA, 

2021). Deste modo, serão acentuadas graficamente as sílabas que trazem a tonicidade em 

sílabas diferentes do previsto pela pauta acentual geral do Português. 

As palavras ‘fácil’ e ‘turnê’ são, respectivamente, paroxítonas e oxítonas, estas foram 

acentuadas graficamente, pois fogem a pauta acentual, isto é, registram uma excepcionalidade 

e não por se tratar de uma paroxítona terminada em ‘-l’ e uma oxítona terminada em ‘-e’, 

conforme o disposto nas regras ortográficas de acentuação gráfica. Acerca desses aspectos, fica 

evidente que as regras de atribuição do acento gráfico não são diferentes para as oxítonas e as 

paroxítonas.  

Todavia, as palavras ‘fértil’ e ‘fácil’ são paroxítonas terminadas em ‘-l’, mas foram 

marcadas graficamente por motivações diferentes e não pela ocorrência de serem palavras 

paroxítonas terminadas em ‘-l’. A explicação para o uso do acento gráfico em ‘fértil’ deve-se 

ao fato de que apesar da última sílaba ser pesada o que motivaria o acento recair sobre essa 

sílaba, é a penúltima sílaba que é a tônica. Dessa forma, por “desobedecer” a pauta acentual 

essa palavra precisa ser marcada graficamente. Já em ‘fácil’ o acento gráfico foi utilizado para 

mostrar que por mais que a última sílaba seja pesada, a sílaba tônica é a sílaba leve, a penúltima, 

desobedecendo a pauta prevista, logo deve ser marcada graficamente. 

Além desses casos, destacamos também as palavras ‘turnê’ e ‘jacaré’ que segundo as 

regras ortográficas devem ser acentuadas graficamente por serem oxítonas terminadas em ‘-e’. 

Contudo, estes também são casos de palavras com marcação gráfica por motivações diferentes. 

O uso do acento gráfico em ‘turnê’ se deve pela mesma motivação da palavra ‘fácil’, isto é, 

embora tenha a penúltima sílaba pesada, a qual atrairia o acento, a sílaba tônica é a sílaba leve, 

sendo esta a sílaba marcada graficamente. O mesmo não acontece com ‘jacaré’, que possui a 
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última e a penúltima sílabas leves, e, por isso, a penúltima atrairia o acento, mas nesse caso, 

excepcionalmente, a última sílaba é a tônica, fugindo ao padrão esperado. 

Quanto às palavras proparoxítonas, já destacamos que independente do peso silábico a 

tonicidade nestas palavras sempre irá recair sobre antepenúltima sílaba. A marcação gráfica 

desse grupo só tem uma motivação “a indicação de excepcionalidade do princípio geral de 

atribuição do acento tônico” (PACHECO; OLIVEIRA, 2021, p. 922). 

Portanto, diante da discussão teórica realizada, nesta seção, e valendo-se dos exemplos 

demonstrados acima, fica claro que o uso do acento gráfico em algumas palavras é para mostrar 

que estas fogem ao que é previsto na pauta acentual geral do Português. Ademais, podemos 

observar que a atribuição do acento gráfico não é arbitrária, uma vez que possui motivação na 

pauta acentual do Português. Nesta pesquisa, trataremos da acentuação gráfica sob essa 

perspectiva, defendendo que é possível trabalhar a acentuação gráfica das palavras através da 

compreensão da pauta acentual. Também, ressaltamos que toda a discussão teórica apresentada 

até, aqui, é de extrema importância para a compreensão do algoritmo acentual do PB e do 

protocolo de parcimônia, propostos por Pacheco e Oliveira (2021), os quais por meio desta 

pesquisa, foi aplicado com alunos do 1º ano do Ensino Médio. 

No próximo capítulo, discutiremos sobre a abordagem dada à sílaba e à acentuação 

gráfica na perspectiva da gramática normativa, esta discussão justifica-se em vista do ensino-

aprendizagem escolar pautar-se, primordialmente, nas prescrições determinadas pela gramática 

normativa.  
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4 SÍLABA E ACENTUAÇÃO NA PERSPECTIVA DA GRAMÁTICA NORMATIVA: 

MODERNA GRAMÁTICA PORTUGUESA DE EVANILDO BECHARA 

 

Neste capítulo, realizamos a análise do compêndio, “Moderna Gramática Portuguesa”, 

de Evanildo Bechara (2019) com objetivo de demonstrar como a sílaba, a acentuação e as regras 

de acentuação gráfica são abordadas na referida gramática normativa. A princípio, expomos 

uma discussão sobre o uso da gramática normativa para o ensino de língua portuguesa. Em 

seguida, apresentamos informações gerais sobre o autor e sobre a obra, “Moderna Gramática 

Portuguesa”, de Evanildo Bechara (2019), destacando a sua importância no contexto escolar e 

acadêmico. Posteriormente, discorremos sobre como a sílaba e acentuação e as regras de 

acentuação gráfica são tratadas no compêndio em análise. Salientamos que toda a discussão 

teórica realizada no presente capítulo está embasada teoricamente em Barbosa (2020), Moralis 

(2010), Casagrande e Bastos (2021), Henriques (1998), Retondar et al., (2020) e Bechara (2019, 

1997, 2014). 

 

4.1 O uso da gramática e o ensino de língua portuguesa 

 

Embora, os alunos já entrem na escola com conhecimentos da gramática internalizada, 

é lá que eles devem aprender as regras do sistema ortográfico, já que como bem assinala 

Possenti (1996, p.17) "o objetivo da escola é ensinar o Português padrão, ou talvez, mais 

exatamente, o de criar condições para que ele seja aprendido". Nesse sentido, observamos que 

o papel da escola é a transmissão da norma culta/padrão, a fim de que os alunos estejam 

habilitados a usar a língua nas mais diferentes situações. Entre as regras gramaticais temos as 

de acentuação gráfica, nosso objeto de estudo. Sobre isso, pontuamos que é tarefa do professor 

de língua portuguesa proporcionar o ensino-aprendizagem de tais regras, visto que na escrita 

oficial elas são, obrigatoriamente, exigidas. 

É possível conhecermos todas essas regras recorrendo às gramáticas normativas, que de 

acordo com Travaglia (2002, p. 30) “é aquela que estuda apenas os fatos da língua padrão, da 

norma culta de uma língua, norma essa que se tornou oficial”. Estas nada mais são do que são 

manuais de regras de uso da língua padrão, ou seja, da norma culta de uma língua. De acordo 

com Orlandi (2013), o ensino de língua portuguesa está, historicamente, associado à gramática, 

já que esta é o meio predominante de estudos da língua na escola. Saletes (2012) corrobora com 

Orlandi (2013), posto que a pesquisadora verificou indícios da abordagem gramatical no ensino 

de línguas no Brasil desde o descobrimento. A autora afirma, por conseguinte, que “a gramática 

sempre esteve presente, mesmo que de forma implícita, organizando e dando suporte ao ensino 
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de línguas, assim podemos compará-la a uma vertebração que articula um corpo pela espinha” 

(SALETES, 2012, p.18). Além disso, Saletes (2012) também destaca que a base dos métodos 

de ensino de línguas tem sido a gramática. A gramática normativa de Língua Portuguesa é, 

portanto, um item obrigatório nos planos de estudos nas escolas de educação básica.  

Todavia, o uso da gramática para ensino de língua portuguesa tem sido fortemente 

discutido nos meios acadêmicos e pedagógicos. Muitas são as críticas quanto a esses métodos 

de ensino. As discussões teóricas destacam que esse ensino acontece de forma 

descontextualizada, isto é, um ensino-aprendizagem distante do uso prático e reflexivo da 

língua. Um dos primeiros documentos a reconhecer e trazer uma discussão das falhas no ensino 

tradicional foram os PCNs. Particularmente, quanto ao ensino de gramática o referido 

documento critica "a apresentação de uma teoria gramatical inconsistente - uma espécie de 

gramática tradicional mitigada e facilitada.” (PCNs, 1998, p.18). Ademais, segundo os 

parâmetros “não se justifica tratar o ensino gramatical desarticulado das práticas de linguagem” 

(PCNs, 1998, p.28). Posto essas colocações, o ensino de língua tornou-se um desafio, uma vez 

que os professores passaram a entender que a função da gramática no ensino de Língua 

Portuguesa é ampliar a capacidade do aluno usar a sua língua. Entretanto, o que ainda orienta 

predominantemente o ensino de língua portuguesa no cenário atual é abordagem gramatical do 

ensino, embora marcada por traços comunicativos (SALETES, 2010). Deste modo, o que ocorre 

são poucas tentativas de mudanças na abordagem gramatical. 

O nosso objetivo nesta seção é demonstrar a prevalência e a força da tradição da 

abordagem gramatical no ensino-aprendizagem de língua, em especial, a língua portuguesa. 

Assim, neste trabalho coadunamos com o pensamento de Neves (2008) ao destacar que o grande 

problema do ensino de língua não é a gramática, mas achar que ela é o único recurso para que 

os alunos possam trabalhar e compreender a linguagem. O estudo das normas gramaticais deve 

deixar de ser mecânico e teórico e tornar-se um processo reflexivo e significativo, o que se deve 

evidenciar é a maneira de trabalhar a norma padrão na escola. Posto isso, nesta dissertação, 

elegemos para fins de análise a “Moderna Gramática Portuguesa” (doravante MGP), de 

Evanildo Bechara (2019).  Na seção seguinte, apresentamos informações gerais da obra, bem 

como esclarecemos o motivo da escolha desta gramática. 

 

4.2 “Moderna Gramática Portuguesa” de Bechara 

 

 A escolha deste compêndio se deve ao fato de o gramático e estudioso Evanildo 

Bechara ser “um propagador de sua língua, de seus conhecimentos, um seguidor de preceitos 
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que tem plena consciência de que eles são para serem refletidos, analisados, antes de serem 

ensinados aos alunos” (CASAGRANDE; BASTOS, 2021, p. 546). Além desta gramática ser 

uma das mais importante da atualidade. 

Evanildo Cavalcante Bechara é professor, gramático, filólogo brasileiro, membro da 

Academia Brasileira de Filologia e da Academia Brasileira de Letras e foi único representante 

brasileiro nas negociações da implementação do Novo Acordo Ortográfico da língua 

portuguesa. Fica evidente que Bechara insere-se como um dos nomes importante na história do 

conhecimento linguístico-gramatical brasileiro, considerado atualmente como o gramático vivo 

mais importante do país. Barbosa (2020) salienta que a carreira de Bechara como gramático 

tem início com a publicação de “Lições de português pela análise sintática (1960)”, obra que já 

era intimamente conhecida entre os professores, esta foi elaborada com base nas experiências 

de sala de aula do ensino médio. 

Em 1960, Bechara recebe o convite da Companhia Editora Nacional, de São Paulo para 

atualizar a edição da Gramática expositiva de Carlos Pereira. Ao terminar a tarefa dada Bechara 

observou que estava diante de uma nova obra, com os mais atuais conhecimentos gramaticais 

(BARBOSA, 2020). Foi nesse contexto que em 1961 nasceu a 1ª edição da Moderna Gramática 

Portuguesa (MGP), “um livro referencial nos estudos linguísticos luso-brasileiros, que integra 

a bibliografia oficial de todos os cursos de letras das universidades brasileiras” (HENRIQUES, 

1998, p.29). A sua 1ª edição ainda no de 1961 e após cinquenta e oito anos continua sendo 

reeditada “sempre enriquecida com a contribuição dos melhores linguistas, teóricos e 

descritivistas nacionais e internacionais” (BECHARA, 2014, p. 25).  

A MGP firmou-se, portanto, como uma das principais referências normativas para 

estudantes (cenário acadêmico) e professores (cenários pedagógicos), como bem destaca 

Barbosa (2020) ao afirmar que a MGP ocupa posição de destaque, juntamente, com os trabalhos 

de Celso Cunha e Rocha Lima. Sendo assim, o seu sucesso pode ser comprovado ao observamos 

que o compêndio já está na sua 39ª edição, sendo também uma das gramaticas mais apontada 

em bibliografias de concursos. Tais fatos atestam a representatividade da obra para a 

gramaticografia brasileira. 

Na MGP Bechara considera os fatos linguísticos do seu tempo, preocupa-se em trazer 

aos leitores os usos das línguas e a descrição segundo as teorias mais atuais da língua 

(RETONDAR et al., 2020). No prefácio da primeira edição do compêndio podemos observar 

os seus objetivos do autor com relação à obra: 

ao escrever esta Moderna Gramática Portuguesa foi nosso intuito 

levar ao magistério brasileiro, num compêndio escolar escrito em 
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estilo simples, o resultado dos progressos que os modernos 

estudos da linguagem alcançaram no estrangeiro e em nosso país. 

[...] (BECHARA, 1997 [1961], p. 21). 
 

O trecho destacado evidencia a preocupação e a flexibilidade do gramático, pois salienta 

que o seu maior objetivo é contribuir para a prática dos professores de língua portuguesa, 

trazendo uma obra escrita em estilo simples, a qual demonstra os mais modernos estudos na 

área da linguagem. Moralis (2010) também pontua que o primeiro prefácio demonstra um autor 

que enuncia de dois lados com um discurso moderno e ao mesmo tempo ainda tradicional. O 

moderno é verificado no próprio título da obra, assim como pelo compromisso de demonstrar 

os estudos mais modernos de linguagem, sendo também tradicional ao afirmar que “não se 

rompe de vez com uma tradição secular: isto explica por que esta Moderna Gramática traz uma 

disposição da matéria mais ou menos conforme o modelo clássico” (BECHARA, 1997 [1961], 

p. 21). 

No prefácio da edição aqui analisada, Bechara (2019, p.27) também pontua que 

“acredita que esta edição chega renovada às mãos não só dos nossos antigos visitantes, mas 

também daqueles de uma nova geração que procura na MGP orientação para o melhor uso do 

idioma”. Na leitura do prefácio, verificamos novamente uma preocupação de Bechara em 

oferecer os conhecimentos oferecidos pela Linguística Teórica, atualização dos capítulos de 

Fonética e Fonologia e apresentação de pontos que até então ainda não foram tratados em outras 

edições.  

Após a apresentação do autor, da obra e da sua importância no contexto acadêmico e 

escolar passemos, então, a partir da próxima seção a MGP a fim de observar a abordagem dada 

à sílaba, acentuação e regras de acentuação gráfica. 

 

4.1.1 Sílaba e Acentuação na “Moderna Gramática Portuguesa” de Bechara 

 

A primeira menção à sílaba, na MGP (2019), de Evanildo Bechara encontra-se no 

primeiro capítulo “Fonética e Fonologia”. O gramático caracteriza a sílaba, inicialmente, 

quanto ao ponto de vista articulatório: 

 
como uma sequência sonora, produzida mediante expulsão do ar dos pulmões, 

conjugada com segmentos de maior ou menor tensão muscular, de que decorre 

um efeito acústico discreto, isto é, descontínuo. Nas palavras portuguesas, a 

sílaba apresenta um ápice de sonoridade, limitado por um declive anterior e 

outro posterior que constituem as chamadas fronteiras silábicas (BECHARA, 

2019, p.103-104) 



55 
 

 

A caracterização dada a sílaba vai ao encontro da noção descrita por Câmara Jr ([1970] 

1999). Nota-se também uma ênfase de que na língua portuguesa a base da sílaba é a vogal 

(ocupa o ápice) e os elementos assilábicos podem ser consoantes e semivogais (ocupando o 

aclive e declive). 

Os padrões silábicos básicos apresentados por Bechara (2019) são os seguintes: “V 

(sílaba simples); CV (sílaba complexa crescente); VC (sílaba complexa decrescente); CVC 

(sílaba complexa equilibrada). Mais raramente, há palavras com padrões silábicos CCV, VCC, 

CCVC e CVCC” (BECHARA, 2019, p. 104). (V) representa a vogal (elemento silábico) e (C) 

as consoantes e as vogais assilábicas (elementos assilábicos). Bechara aponta três restrições 

quanto aos padrões silábicos. A primeira diz respeito à sílaba do tipo CV, que pode admitir 

quase todas as consoantes, exceto o tepe /R/, que não ocorre em sílaba inicial. A segunda trata 

da sílaba CCV, na qual o primeiro elemento desse padrão silábico deve ser uma consoante 

oclusiva, com exceção das nasais ou consoante fricativa labiodental; já o segundo elemento 

deve ser ocupado pelas consoantes /l/ e /R/. A terceira restrição se refere à sílaba do tipo VC, 

em que a posição pós-vocálica pode ser ocupada por um arquifonema silibilante /S/, lateral /l/ 

e /Ɍ/ (BECHARA, 2019). Verificamos que o gramático apresenta quatro padrões silábicos 

básicos e quatro padrões raros, ponto que o distancia da proposta apresentada por Collischonn 

(2014), que traz também os padrões silábicos VV, CVV, CCVV, CCVVC e CCVCC. 

Ainda, no capítulo “Fonética e Fonologia”, trata-se da acentuação, particularmente, na 

seção “Prosódia”, Bechara (2019, p.118) descreve que esta “é a parte da fonética que trata da 

correta acentuação e entonação dos fonemas”. Enfatiza-se também que a maior preocupação da 

Prosódia é conhecer a sílaba tônica. Nesta seção, retoma-se a discussão sobre a sílaba, definida 

como “um fonema ou grupo de fonemas emitido num só impulso expiratório” (BECHARA, 

2019, p. 118). Com referência à sua constituição, destaca-se que a sílabas podem ser: simples 

ou composta, quando composta classifica-se também como aberta (ou livre) e fechada (ou 

travada). 

A sílaba é definida como simples quando é constituída por uma vogal (exemplo: e, há) 

e composta quando se encerra mais de um fonema (exemplo: ar (vogal + consoante); lei 

(consoante +vogal + semivogal); vi (consoante + vogal); mas (consoante + vogal + consoante). 

A sílaba composta aberta (ou livre) é aquela que termina em vogal ou semivogal (exemplo: vi) 

e fechada (ou travada) a sílaba oposta a aberta, incluindo-se neste caso a vogal nasal (exemplo: 

ar, mas, um) (BECHARA, 2019). 
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Além da classificação quanto à constituição da sílaba, é apresentada a classificação das 

sílabas quanto ao número e a posição. Segundo o gramático, quanto ao número as sílabas podem 

classificar-se em: monossílabos aquelas formadas por uma sílaba (exemplo: é, há, de); 

dissílabos constituídas por duas sílabas (exemplo: casa, amor, você); trissílabos palavras 

formadas por três sílabas (exemplo: cadeira, átomo, rápido) e polissílabos quando as palavras 

possuem mais de três sílabas (exemplo: fonética, camaradagem, inconvenientemente). Já 

quanto a posição, as sílabas podem ser: inicial quando se apresenta no início; medial quando 

aparece no interior e final quando aparece no final do vocábulo (BECHARA, 2019). É 

importante mencionarmos que, nesta seção, analisada não encontramos nenhuma referência a 

classificação da sílaba quanto ao peso silábico. 

A acentuação na gramática analisada é caracterizada como "o modo de proferir um som 

ou grupo de sons com mais relevo do que outros. Este relevo se denomina acento" (BECHARA, 

2019, p. 119). Bechara relaciona a noção de acentuação e acento, este definido como relevo. 

Destaca também que o acento pode ser de intensidade (de força, dinâmico, expiratório ou icto) 

e musical (de altura ou tom). O primeiro ocorre com o maior esforço expiratório e o segundo 

com a elevação ou maior altura da voz. A língua portuguesa e as demais línguas românicas 

possuem o acento de intensidade, por outro lado, o latim e o grego possuem o acento musical 

(BECHARA, 2019). 

O gramático evidencia que o acento de intensidade pode se manifestar no vocábulo 

considerado isoladamente (acento vocabular) ou ligado na enunciação da frase (acento frástico). 

Associada à discussão sobre o acento de intensidade, destaca-se que a sílaba tônica é aquela 

que se sobressai sobre às demais sílabas, isto é, é proferida com maior esforço muscular, por 

exemplo, sólida, barro, poderoso, material. Nestas sílabas, repousa o acento tônico do vocábulo 

(acento da palavra ou acento vocabular). As demais sílabas da palavra são átonas e podem estar 

localizadas antes (pretônicas) ou depois (postônicas) da sílaba tônica (BECHARA, 2019). O 

autor aponta para a existência também de silabas semifortes, denominadas de subtônicas, estas 

determinam o desenvolvimento de um acento de menor intensidade, ou seja, acento secundário, 

por exemplo, na palavra ‘rapidamente’, tem-se o acento de intensidade recaindo sobre a sílaba 

‘men’ e o acento secundário recaindo sobre a sílaba subtônica ‘ra’ (BECHARA, 2019). 

Bechara denominada o acento tônico de acento de intensidade. Ainda, quanto à 

discussão sobre esse acento, apresenta que os vocábulos da língua portuguesa com duas ou mais 

sílabas podem ser classificados quanto à posição deste acento. Sendo, dessa maneira, oxítonos 

os vocábulos quando o acento tônico recai na última sílaba (exemplo: material); paroxítonos 
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quando o acento recai na penúltima sílaba (exemplo: barro) e proparoxítonos quando o acento 

tônico recai na antepenúltima sílaba (exemplo: sólida). O autor também aponta para a 

ocorrência da acentuação de vocábulos como ‘estudávamo-lo’, em que o acento tônico recai na 

pré-antepenúltima sílaba, chamada de sobresdrúxula, “porque os monossílabos átonos formam 

um todo com o vocábulo a que se ligam foneticamente” (BECHARA, 2019, p. 121). 

O acento de intensidade também desempenha uma função decisiva para a significação 

de algumas palavras, isto é, exerce uma função distintiva, como em: sábia (adjetivo sinônimos 

de erudita), sabia (pretérito imperfeito do indicativo do verbo saber) e sabiá (substantivo 

designativo de um pássaro). Além desta função, também é utilizado no português para adquirir, 

com o acento de insistência, efeitos expressivos. A saber, quando se quer enfatizar uma palavra, 

insiste-se mais demoradamente na sílaba tônica, por exemplo, ‘Mentiiiiira!...Mentiiiiiiiiiira!’ 

(BECHARA, 2019). A ênfase é dada na grafia com o alongamento repetindo a vogal da sílaba 

tônica. Entretanto, cabe pontuar que o acento de insistência pode recair sobre uma sílaba 

diferente da tônica (BECHARA, 2019). 

A MGP de Bechara (2019) também ressalta que não se acentua apenas uma palavra, 

mas também frases e enunciados. Neste caso, surge o acento frástico pertencente a cada grupo 

de força, isto é, sucessão de dois ou mais vocábulos que dependem de um acento tônico 

predominante. Toma-se, a fim de análise, o exemplo ‘A casa de Pedro / é muito grande’, 

percebemos a existência de dois grupos de força. No primeiro grupo tem-se as palavras ‘a’ e 

‘de’ formando um conjunto subordinado ao acento principal que incide sobre a sílaba inicial de 

‘Pedro’ e o acento secundário sobre a sílaba inicial da palavra ‘casa’. No segundo grupo de 

força os vocábulos ‘é’ e ‘muito' incorporam-se, foneticamente, ao vocábulo ‘grande’ ficando o 

conjunto subordinado a um acento principal na sílaba inicial de ‘grande’ e outro secundário, 

mais fraco, na sílaba inicial de ‘muito’ (BECHARA, 2019). 

Seguindo a abordagem sobre a acentuação, o gramático também trata da tonicidade dos 

clíticos, vocábulos sem acento próprio que ao serem pronunciados se acostam antes ou depois 

do vocábulo tônico, estes podem ser: proclíticos que se acostam antes do vocábulo tônico, por 

exemplo, ‘o rei’ e enclíticos que se acostam depois do vocábulo tônico, por exemplo, ‘disse-

me’. A tonicidade deste grupo depende do acento frástico. No português, são geralmente átonas 

e proclíticas as seguintes classes de palavras: artigos, certos numerais, pronomes adjuntos 

antepostos (demonstrativos, possessivos, indefinidos, interrogativos), pronomes pessoais 

antepostos, pronomes relativos, verbo auxiliares, certos advérbios, certas preposições, certas 
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conjunções e enclíticas as formas pronominais “me, te, se, nos, vos, o, a, os, as, lhe, lhes” 

quando pospostas ao vocábulo tônico (BECHARA, 2019). 

Finalizando a seção sobre “Prosódia”, Bechara (2019) trata das palavras que oferecem 

dúvidas quanto à posição da sílaba tônica, para tanto aponta como silabada “um erro de prosódia 

que consiste na deslocação do acento tônico de uma palavra" (BECHARA, 2019, p. 125). A 

fim de ilustrar o fenômeno expõe um conjunto de palavras que devem ser pronunciadas como 

oxítonas (alguns exemplos: aloés, cateter, Nobel, entre outras), paroxítonas (alguns exemplos: 

acórdão, âmbar, ambrosia (doce), avaro, entre outras) e proparoxítonas (por exemplo: 

aeródromo, aerólito, álcali, álcool, entre outras). Além disso, apresenta um grupo de palavras 

que admitem dupla prosódia, ou seja, duas possibilidades de pronúncias, como em: acróbata ou 

acrobata; alópata ou alopata; ambrósia ou ambrosia; bênção ou benção; boêmia ou boemia; 

crisântemo ou crisantemo; entre outras. 

Dada a apresentação e discussão realizada, nesta seção, demonstramos os conceitos, as 

nomenclaturas e as classificações utilizadas por Bechara (2019), em sua MGP, quanto a 

abordagem dada à sílaba e à acentuação. A seguir, daremos continuidade a análise do referido 

compêndio observando o tratamento dado à acentuação gráfica. 

 

4.1.2 As regras de acentuação gráfica na “Moderna Gramática Portuguesa” de Bechara 

 

A acentuação gráfica na MGP é abordada no capítulo que trata sobre a "Ortografia". 

Neste capítulo, Bechara (2019) divide as regras de acentuação gráfica em 3 regras gerais e 18 

casos especiais, com as respectivas observações, restrições e exceções. 

 A primeira regra é a dos vocábulos que possuem somente uma sílaba, isto é, os 

monossílabos. O autor pontua que levam acento agudo ou circunflexo os monossílabos 

terminados nas vogais tônicas abertas ou fechadas grafadas com: a(s), e(s) e o(s), exemplificado 

por: já, fé e pó.  

A segunda regra se refere-se a vocábulos com duas ou mais sílabas, esta se subdivide 

em duas sub regras. A primeira é a das palavras oxítonas (ou agudas), que devem receber acento 

agudo ou circunflexo quando terminados em: a(s), e(s), o(s), em(ns), como em: cajás, você, 

cipó e também. Aponta-se uma observação quanto ao caso das oxítonas terminadas em -i e -u, 

estas são grafadas sem acento, como em: aqui, caqui, caju e urubus (BECHARA, 2019). 

 A segunda sub regra é sobre a palavras paroxítonas (ou graves), que devem receber 

acento agudo ou circunflexo quando terminadas em: i(s), us, r, l, x, n, um, ão(s), ã(s), ps, on(s), 

como em: júri, vênus, caráter, útil, tórax, éden, álbum, órgão, órfã, bíceps e rádon. As 
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observações destacadas por Bechara (2019, p. 143) para acentuação das palavras paroxítonas 

são as seguintes: “há poucos paroxítonos terminados em -u: um deles existente até há pouco era 

tribu, que hoje se escreve com o: tribo, tribos” e que “devem ser acentuados os nomes técnicos 

terminados em -om: iândom, rádom (variante de rádon)”. 

A terceira regra geral é a das palavras proparoxítonas (ou esdrúxulas), as quais todas 

devem receber acento agudo ou circunflexo, como em: cálido, tépido, cômodo e todas outras 

palavras proparoxítonas da língua portuguesa. Em seguida, Bechara (2019) apresenta um 

conjunto de casos especiais. No quadro 8, que se segue, sintetizamos tais casos: 

 
Quadro 8 - Casos especiais de acentuação gráfica apresentados na "Moderna Gramática Portuguesa" de Bechara 

(2019) 

Regras     Descrição Exemplos 

 
Observações 

 

 

a) Oxítonas 

 

 

 

• São sempre acentuadas as 

palavras oxítonas com os 

ditongos abertos grafados -

éis, -éu(s) ou -ói(s) 

 

 

anéis, céu(s), herói(s) 

 

b) Paroxítonas • Não são acentuadas as 

palavras paroxítonas com os 

ditongos abertos- ei e -oi 

 

assembleia, boleia, 

ideia, alcaloide, 

apoio 

• Receberá acento gráfico 

a palavra que, mesmo 

incluída neste caso, se 

enquadrar em regra 

geral de acentuação, 

como ocorre com 

blêizer, contêiner, 

destróier, Méier, etc., 

porque são paroxítonas 

terminadas em -r. 

 

c) Encontro 

vocálico 

fechado 

• Não se acentuam os 

encontros vocálicos 

fechados 

pessoa, judeu, enjoo • Será acentuada a palavra 

que, mesmo incluída 

neste caso, se enquadrar 

em regra geral de 

acentuação gráfica, 

como ocorre com 

herôon (Br.) / heróon 

(Port.), paroxítona 

terminada em -n. 

d) Paroxítonas 

homógrafas 
• Não devem receber acento 

gráfico as palavras 

paroxítonas que, tendo 

respectivamente vogal 

tônica aberta ou fechada, são 

homógrafas de artigos, 

contrações, preposições e 

conjunções átonas. Assim, 

não se distinguem pelo 

acento gráfico: 

para (á) [flexão de 

parar], e para 

[preposição];  

 

pela(s) (é) 

[substantivo e flexão 

de pelar] e pela(s) 

[combinação de per e 

la(s)]; 

• Seguindo esta regra, 

também perde o acento 

gráfico a forma 

para (do verbo parar) 

quando entra num 

composto separado por 

hífen: parabalas, 

para-brisa(s), para-

choque(s), para-lama(s), 

etc. 
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e) Hiatos • Levam acento agudo o i e u, 

quando representam a 

segunda vogal tônica de um 

hiato, desde que não formem 

sílaba com r, l, m, n, z ou 

não estejam seguidos de nh. 

saúde, viúva, saída, 

caído, faísca 

 

 

 

f) Ditongo • Não leva acento a vogal 

tônica dos ditongos iu e ui 

caiu, retribuiu, 

tafuis, pauis 

 

g) Paroxítonas • Não serão acentuadas as 

vogais tônicas i e u das 

palavras paroxítonas, 

quando estas vogais 

estiverem precedidas de 

ditongo decrescente. 

baiuca, feiura, 

taoismo 
• 1ª) Na palavra eoípo (= 

denominação dos 

primeiros ancestrais dos 

cavalos), a pronúncia 

normal assinala hiato (e-

o-í), razão por que tem 

acento gráfico. 

 

2ª) A palavra paroxítona 

guaíba não perde o acento 

agudo porque a vogal 

tônica i está precedida de 

ditongo crescente, e não 

decrescente. 

h) Oxítonas 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

• Acentua-se as vogais 

tônicas i e u das palavras 

oxítonas, quando, mesmo 

precedidas de ditongo 

decrescente, estão em 

posição final, sozinhas na 

sílaba, ou seguidas de s 

Piauí, teiú, teiús, 

tuiuiú, 

tuiuiús 

 

• Se, neste caso, a 

consoante final for 

diferente de s, tais 

vogais não serão 

acentuadas: cauim, 

cauins. 

i) Acentuação de 

alguns verbos na 

3º pessoa do 

singular e do 

plural 

 

• 1) quando termina em- 

em (monossílabos): 

 

são acentuados na 3ª pessoa do 

plural 

 

• 2) quando termina em – ém: 

recebem acento agudo na 3ª 

pessoa do singular e acento 

circunflexo na 3ª pessoa do 

plural 

 

• 3) quando termina em- ê 

(crê, dê, lê, vê e derivados): 

Não recebem acento 

circunflexo nas 3ª pessoa do 

plural. 

ele vem 

eles vêm 

 

ele tem 

eles têm 

 

ele contém 

eles     contêm 

 

ele convém 

eles    convêm 

 

 

 

eles creem 

eles reveem 

 

 

 

j) Ditongo oral 

átono 

 

 

 

 

• Levam acento agudo ou 

circunflexo os vocábulos 

terminados por ditongo oral 

átono, quer decrescente ou 

crescente. 

 

Ágeis, devêreis, 

jóquei 
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k) Formas 

verbais 

 

• Leva acento agudo ou 

circunflexo a forma verbal 

terminada em a, e, o tônicos, 

seguida de lo, la, los, las 

fá-lo, sabê-lo emos, 

trá-lo-ás 
• Pelo último exemplo, 

vemos que se o verbo 

estiver no futuro poderá 

haver dois acentos: 

amá-lo-íeis, pô-lo-ás, 

fá-lo-íamos. 

 

l) Formas 

verbais 

oxítonas 

 

• Leva acento agudo a vogal 

tônica i das formas verbais 

oxítonas terminadas em -air 

e -uir, quando seguidas de -

lo(s), la(s), caso em que 

perdem o r final 

atraí-lo(s) [de atrair-

lo(s)]; 

 

possuí-la(s) [de 

possuir-la(s)]; 

 

 

 

m) Paroxítonas 

 

 

 

 

 

 

• Não levam acento os 

prefixos paroxítonos 

terminados em -r e -i 

inter-helênico, 

super-homem, semi-

histórico 

 

• Será acentuada a 

palavra que, mesmo 

incluída neste caso, se 

enquadrar em regra 

geral de acentuação 

gráfica, como ocorre 

com herôon (Br.) / 

heróon (Port.), 

paroxítona terminada 

em -n. 

n) Trema • Não leva trema o u dos 

grupos gue, gui, que, qui, 

mesmo quando for 

pronunciado e átono. 

aguentar, arguição, 

eloquência, 

frequência, 

tranquilo 

 

o) Acento 

diferencial 
• Leva acento circunflexo 

diferencial a sílaba tônica da 

3.ª pess. sing. do pret. perf. 

pôde, para distinguir-se de 

pode, forma da mesma pess. 

do pres. ind. 

 

Pôde-passado 

 

Pode-presente 

 

p) Oxítonas 

homógrafas e 

heterofônicas 

 

 

• Não se acentua as palavras 

oxítonas homógrafas, mas 

heterofônicas. 

Cor (ô) (substantivo) 

cor (ó) (elemento da 

locução de cor);  

 

 

 

 

• A forma verbal pôr 

continuará a ser grafada 

com acento 

circunflexo para se 

distinguir da preposição 

átona por. 

 

q) Monossílabos 

 
• Não é acentuada nem recebe 

apóstrofo a forma 

monossilábica pra, redução de 

para. 

São incorretas as 

grafias prá e p’ra. 

 

 

r) Acento diferencial • Pode ser ou não acentuada a 

palavra fôrma (substantivo), 

distinta de forma (substantivo; 

3.ª pess. do sing. do pres. ind. 

ou 2.ª pess. do sing. do imper. 

do verbo formar). 

•  A grafia fôrma (com acento 

gráfico) deve ser usada apenas 

nos casos em que houver 

ambiguidade, como nos versos 

do poema “Os sapos”, de 
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Fonte: elaborado com base em Bechara (2019) 

 

Este capítulo objetivava demonstrar o uso da gramática normativa para o ensino-

aprendizagem da língua portuguesa, em especial, a acentuação gráfica. Nos voltamos a MGP, 

de Bechara (2019) a fim de apresentar como esta importante gramática normativa aborda a 

sílaba, a acentuação e as respectivas regras de acentuação gráfica. Na análise do compêndio, 

verificamos que a abordagem dada à sílaba, à acentuação e às regras de acentuação gráfica é 

um material valioso e importante para o ensino-aprendizagem. Bechara mesmo que sutilmente 

relaciona o estudo do acento ao estudo da sílaba, todavia, não observamos a menção quanto à 

Manuel Bandeira: “Reduzi 

sem danos/ A fôrmas a forma.” 

 

OBSERVAÇÕES 

SOBRE ALGUNS 

VERBOS 

 

 

 

 

 

 

• Os verbos ARGUIR e 

REDARGUIR não levam 

acento agudo na vogal tônica u 

nas formas rizotônicas: 

arguo,arguis, etc. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

OBSERVAÇÕES 

SOBRE ALGUNS 

VERBOS 

 

• Os verbos do tipo de AGUAR 

podem ser conjugados de duas 

formas: ou têm as formas 

rizotônicas (cuja sílaba tônica 

recai no radical) com o u do 

radical tônico, mas sem acento 

agudo; ou têm as formas 

rizotônicas com a ou i do 

radical com acento agudo: 

averiguo (ou averíguo), 

averiguas (ou averíguas), 

averigua (ou averígua), etc; 

  

OBSERVAÇÕES 

SOBRE ALGUNS 

VERBOS 

 

• O verbo delinquir, 

como defectivo, é tratado 

como verbo que tem todas as 

suas formas.  

  

OBSERVAÇÕES 

SOBRE ALGUNS 

VERBOS 

 

Em conexão com os casos 

citados acima, é importante 

mencionar que os verbos em -

ingir (atingir, cingir, 

constringir, infringir, tingir, 

etc.) e os verbos em -inguir sem 

a pronúncia do u (distinguir, 

extinguir, etc.) têm grafias 

absolutamente regulares (atinjo, 

atinja, etc.; distingo, distinga, 

etc.) 
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relação entre a estrutura silábica, o peso silábico e a atribuição do acento. A referida gramática 

expõe um total de 22 regras de acentuação gráfica (algumas ainda trazem observações), estas 

são apresentadas de forma que se oculta a lógica fonológica que há por trás de tais regras. 

Considerando que todas essas regras fazem parte do sistema ortográfico, logo devem 

ser ensinadas aos alunos, cabe, por conseguinte, ao professor(a) de língua portuguesa elaborar 

propostas para o seu ensino-aprendizagem. Particularmente, quanto ao ensino-aprendizagem da 

acentuação gráfica, já destacamos que o uso do acento gráfico tem sido um grande desafio tanto 

para os professores quanto para os alunos, o que nos leva a perceber que manter o ensino 

pautado na memorização de listas de regras não é uma proposta produtiva. Dado o exposto, 

neste trabalho, partimos da hipótese de que esse desafio se deve ao excesso de regras que devem 

ser ensinadas aos alunos, o que, consequentemente, também pode ser um fator que prejudica o 

domínio da acentuação gráfica. Além disso, nos dois primeiros capítulos, tentamos demonstrar 

que existe uma estreita relação entre a estrutura silábica, o peso silábico e a pauta acentual no 

processo de atribuição ou não do acento gráfico, isto é, as regras de acentuação gráfica não são 

arbitrárias. Assim sendo, nesta pesquisa, evidenciamos que a compreensão dessa relação pode 

contribuir para que o processo de ensino-aprendizagem da acentuação gráfica seja mais 

significativo. 

No capítulo seguinte, apresentamos novas propostas de ensino-aprendizagem da 

acentuação gráfica que ultrapassam o uso só da gramática normativa e trabalham a acentuação 

gráfica, fundamentalmente, a partir da relação existente entre a estrutura silábica, o acento 

gráfico, o acento lexical e pauta acentual, com foco para a proposta do algoritmo de acentuação 

gráfica do Português e do protocolo que de parcimônia, proposta por Pacheco e Oliveira (2021).  
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5 O ENSINO DA ACENTUAÇÃO GRÁFICA: PROPOSTA DO ALGORITMO DE 

ACENTUAÇÃO GRÁFICA DO PORTUGUÊS E O PROTOCOLO DE PARCIMÔNIA 

 

O presente capítulo tem como enfoque a discussão de propostas para ensino da 

acentuação gráfica. Inicialmente, tratamos do estado da arte das pesquisas e trabalhos mais 

recentes que tratam do ensino-aprendizagem da acentuação gráfica a partir da relação entre a 

estrutura silábica e a acentuação, bem como pela relação da pauta acentual e as regras de 

acentuação gráfica. Em seguida, discutimos sobre a proposta do algoritmo de acentuação 

gráfica do Português e o protocolo de parcimônia, de Pacheco e Oliveira (2021). 

 Nesse sentido, com vista a desenvolver esta discussão, também discorremos sobre a 

primeira proposta de algoritmo de acentuação gráfica, apresentada por Oliveira (2021). Logo 

após, abordamos sobre a mais atual proposta de algoritmo de acentuação gráfica do Português, 

proposta por Pacheco e Oliveira (2021), bem como o protocolo de parcimônia. Oportunidade 

na qual também exemplificamos a aplicação das referidas propostas. Enfatizamos que toda a 

discussão acerca da teoria desenvolvida, neste capítulo, pauta-se, sobretudo, nos estudos de 

Simione; Alves (2015); Silva (2018); Rodrigues (2019); Oliveira (2021) e Pacheco e Oliveira 

(2021). 

 

5.1 O ensino da acentuação da acentuação gráfica: o estado da arte 

 

A omissão ou uso inadequado dos diacríticos que marcam a acentuação gráfica das 

palavras tem sido um desvio ortográfico recorrente nas produções escritas dos alunos, manter 

o ensino da acentuação gráfica distante da lógica fonológica subjacente às regras de acentuação 

gráfica não proporciona um ensino-aprendizagem significativo e reflexivo. Em vista disso, 

diversas pesquisas têm se voltado ao estudo do processo de ensino-aprendizagem da acentuação 

gráfica.  

 De um modo geral, estes trabalhos apresentam propostas de intervenções didáticas 

pautadas na relação entre o acento tônico, acento gráfico e estrutura silábica (SIMIONE; 

ALVES (2015); SILVA (2018); RODRIGUES (2019)), bem como pela formulação de uma 

pauta ou algoritmo acentual do Português (OLIVEIRA, 2021). Essas pesquisas tomam como 

base os estudos realizados à luz da Fonologia Métrica, essencialmente, Bisol (1994), 

Collischonn (2014), Pacheco (2019, 2020), entre outros, que tratam da relação entre a sílaba e 

o acento. 
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Simione e Alves (2015) propuseram e aplicaram oficinas no Ensino Médio com o 

objetivo de demonstrar como os conhecimentos sobre a atribuição do acento fonológico, no PB, 

podem ser utilizados na compreensão da acentuação gráfica da língua portuguesa. Para tal, as 

pesquisadoras partiram do princípio de que o ensino das regras de acentuação gráfica deve ser 

pautado em uma lógica simples, na qual as palavras com acento fonológico não marcado não 

devem receber acento gráfico, à medida que as palavras com acento fonológico marcado devem 

ser marcadas graficamente (COLLISCHONN, 2014). A pesquisa desenvolveu-se a partir da 

aplicação de duas oficinas com metodologias diferentes para o ensino de acentuação gráfica. 

Uma das oficinas expôs os alunos ao ensino das regras de acentuação gráfica conforme as 

prescrições da gramática normativa, enquanto a outra oficina apresentou a lógica por trás da 

acentuação gráfica, demonstrando a relação entre o acento fonológico e o acento gráfico. 

As pesquisadoras evidenciaram que embora existam particularidades, as regras de 

acentuação gráfica a serem ensinadas na escola podem ser reduzidas a apenas duas: (1) não 

devem ser acentuadas graficamente as paroxítonas terminadas em vogal e oxítonas terminadas 

em consoantes; (2) acentua-se graficamente as paroxítonas terminadas em consoante e as 

oxítonas terminadas em vogal, assim como as proparoxítonas (SIMIONI; ALVES, 2015). As 

autoras afirmam que essas duas regras podem dar conta da acentuação de um grande número 

de palavras do PB. A análise dos dados da pesquisa foi realizada a partir da comparação 

individual dos alunos de cada turma tanto no início quanto no final das oficinas, assim como da 

comparação global de cada turma no início e no final das oficinas. Os resultados demonstraram 

que houve uma melhora, embora não tão significativa na oficina que demonstrou a lógica por 

trás da acentuação gráfica. Simione e Alves (2015) pontuam que mesmo com uma amostra de 

dados pequena a “nova” metodologia proposta pode continuar sendo testada. Além de 

destacarem a importância do surgimento de novas metodologias que demonstrem a lógica que 

há por trás de aspectos gramaticais. 

Silva (2018), em sua dissertação de mestrado, observou nas produções escritas de alunos 

do 9º ano do Ensino Fundamental desvios frequentes quanto a acentuação gráfica. À vista disso, 

realizou um estudo sobre acentuação gráfica das palavras da língua portuguesa, pautando-se na 

relação entre o acento tônico, a sílaba e seus constituintes internos, o que resultou na proposição 

de uma intervenção pedagógica com o objetivo de promover uma sequência de oficinas de 

acentuação gráfica, as quais visavam o ensino da acentuação por meio da lógica fonológica, 

demonstrando a relação entre a sílaba e a atribuição do acento, bem como o domínio das regras 

ortográficas. A pesquisadora dividiu os participantes da sua pesquisa em dois grupos, grupo 

controle e grupo teste. Particularmente, com grupo-teste foram desenvolvidas oficinas com 
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diferentes atividades de leitura, escrita e oralidade, as quais tinham o objetivo de apresentar as 

funções do acento, os constituintes silábicos e a noção de peso silábico para atribuição do acento 

tônico e acento gráfico. Assim como Simione e Alves (2015), Silva (2018) propôs oficinas para 

desenvolver nos alunos a consciência fonológica da acentuação gráfica. Com relação aos 

resultados da aplicação, a pesquisadora realizou uma análise quantitativa e comparativa dos 

dados obtidos através da aplicação de avaliações diagnósticas (de caráter pré-intervenção e pós-

intervenção) aplicadas com os dois grupos participantes da pesquisa. O grupo-teste demonstrou 

avanços quanto a acentuação gráfica, uma vez que se verificou um número menor de desvios 

após a intervenção, sobre isso, Silva (2018) levanta a hipótese de que estes resultados se devem 

ao trabalho realizado com a estrutura silábica. Além disso, a pesquisadora conseguiu confirmar 

a hipótese de que o ensino da acentuação gráfica não enfatiza a motivação fonológica. 

Acrescido a isso, observou-se que o ensino pautado na lógica permite ao aluno o maior domínio 

do uso dos acentos gráficos, corroborando com os resultados encontrados por Simione e Alves 

(2015). Assim, a proposta sugerida mostrou-se como uma inovação para o ensino da acentuação 

gráfica. Todavia, Silva (2018) também evidencia que sua proposta possui algumas lacunas que 

podem ser investigadas em pesquisas futuras, estas dizem respeito a não abordagem de algumas 

particularidades quanto a acentuação gráfica de algumas formas verbais, por exemplo. 

Rodrigues (2019), em sua dissertação de mestrado, também realizou uma pesquisa com 

objetivo de avaliar uma proposta pedagógica de ensino da acentuação gráfica por meio de jogos 

educativos, os quais evidenciavam a aprendizagem através do estudo da estrutura silábica. A 

pesquisa foi desenvolvida com duas turmas de 8º ano de Ensino Fundamental, que constituíram 

os grupos de teste e de controle. O grupo de controle foi submetido a uma intervenção que 

apresentava as regras de acentuação gráfica previstas pela gramática normativa por meio de 

métodos convencionais de memorização das regras, contrapondo-se a intervenção realizada 

com o grupo teste, no qual abordou-se a acentuação gráfica com a utilização de jogos educativos 

pautados na compreensão da estrutura silábica. A análise quantitativa dos dados permitiu à 

pesquisadora chegar a conclusões que confirmaram a hipótese levantada de que o ensino da 

acentuação gráfica baseado no conhecimento da estrutura silábica através de jogos pode 

melhorar o domínio da acentuação gráfica dos alunos, isso se deve aos avanços significativos, 

principalmente, do grupo teste, que apresentou os melhores resultados, demonstrando que a 

aprendizagem da acentuação gráfica por meio de jogos e da compreensão da estrutura silábica 

proporciona uma aprendizagem do uso de acento gráfico de forma mais eficiente. Tal como 

Silva (2018), Rodrigues (2019) tratou do acento considerando a estrutura silábica. Os resultados 
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das duas pesquisas apontam que o ensino-aprendizagem da acentuação gráfica é mais 

significativa quando se trabalha a lógica fonológica e a relação do acento e a estrutura silábica. 

Os trabalhos de Simione e Alves (2015), Silva (2018) e Rodrigues (2019), aqui, 

resumidos propõem novas alternativas para o ensino-aprendizagem da acentuação gráfica, estes 

objetivam demonstrar que a acentuação gráfica não é arbitrária e nem deve ser trabalhada com 

listas de regras a serem memorizadas. Em geral, estas propostas já demonstram um avanço 

quanto ao processo de ensino-aprendizagem da acentuação gráfica, além de evidenciarem o 

mérito de se discutir e apresentar aos alunos a relação entre a estrutura silábica e a acentuação 

gráfica, assim como a relação entre o acento gráfico e o acento fonológico.  

A pesquisa de Oliveira (2021) inova ao apresentar uma proposta que trabalha a relação 

direta entre a pauta acentual e as regras de acentuação gráfica, a partir da lógica fonológica, ou 

seja, a proposição de um algoritmo de acentuação gráfica do Português. O referido pesquisador, 

em sua dissertação de mestrado, realizou um estudo sobre a relação do acento e a estrutura 

silábica, além de propor uma intervenção pedagógica composta por diferentes oficinas 

direcionadas a alunos de 8º ano e 9º ano, do Ensino Fundamental, estas pautavam-se na 

aplicação do algoritmo acentual do Português, proposto por Pacheco (2019, 2020). Oliveira 

(2021) evidencia que o algoritmo considera a pauta acentual do Português, dessa maneira, só 

receberão acento gráfico as palavras que “fugirem” à pauta. O acento gráfico será utilizado para 

marcar excepcionalidades. O principal objetivo do pesquisador citado era demonstrar que o 

algoritmo de acentuação gráfica do Português explicita que as regras de acentuação são 

motivadas por uma lógica.   

Oliveira (2021) não chegou aplicar a sua proposta de intervenção, no entanto, conclui 

seu trabalho destacando que não existe mérito ao se trabalhar o acento gráfico sem associá-lo 

ao estudo das sílabas, uma vez que compreender essa associação proporcionará ao aluno uma 

aprendizagem significativa quanto ao domínio da acentuação gráfica. Ademais, relacionar as 

regras de acentuação gráfica com as regras do algoritmo acentual do Português irá ajudar os 

alunos no processo de compreensão e uso adequado do acento gráfico, assim como de algumas 

regras de acentuação gráfica (OLIVEIRA, 2021). Mesmo não contemplando algumas palavras 

do português, o ensino da acentuação gráfica pautado no algoritmo acentual do Português, 

proposto por Pacheco (2019, 2020), possibilita tanto ao aluno quanto ao professor uma reflexão 

sobre a importância de se trabalhar a sílaba e o acento de maneira indissociável. 

Nesta seção, destinada ao estado da arte, apresentamos trabalhos que tratam do ensino 

da acentuação gráfica a partir da relação entre a estrutura silábica e a acentuação. As 
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investigações se voltam para a proposição de intervenções didáticas que objetivam desvendar 

a lógica fonológica da acentuação, bem como a proposição de uma sequência de passos, 

doravante, algoritmo acentual do português. Vimos que os resultados das pesquisas foram 

positivos, estas demonstraram que o ensino e o domínio da acentuação é mais significativo 

quando se trabalha a partir da compreensão da lógica fonológica, bem como pela relação entre 

as regras de acentuação gráfica e os passos do algoritmo acentual do português. Assim, tendo 

em vista os objetivos deste trabalho, na próxima seção apresentaemos a mais atualizada versão 

do algoritmo de acentuação gráfica do Português, proposto por Pacheco e Oliveira (2021), a 

qual objetivamos aplicar com os alunos do 1º do Ensino Médio selecionados para a pesquisa.  

 

5.2 Algoritmo de acentuação gráfica do português  

 

Já apresentamos, no capítulo anterior, que Oliveira (2021) fundamentado em Pacheco 

(2019, 2020, comunicação pessoal) propôs uma intervenção pedagógica para turmas do ensino 

fundamental na qual apresentou a primeira versão do algoritmo acentual do português. O 

referido algoritmo é formado por três regras de atribuição do acento, estas levam em 

consideração a pauta acentual geral de acentuação do Português. 

 
Quadro 9 - Algoritmo acentual do Português proposto por Pacheco (2019, 2020, comunicação pessoal) 

utilizado por Oliveira (2021) 
1º regra – se a ÚLTIMA E a PENÚLTIMA sílabas são pesadas, a ÚLTIMA sílaba atrai o acento 

tônico. Exemplos: “cor – del”; “car – taz”. 

 

2º regra – se a PENÚLTIMA OU a ÚLTIMA sílaba é pesada, a sílaba PESADA atrai o acento tônico. 

Exemplos: “por – co”; “ fi – el ”. 

3º regra – se a ÚLTIMA E a PENÚLTIMA sílabas são leves, a PENÚLTIMA sílaba atrai o acento 

tônico. Exemplos: “bo – la”; “já – ra – ra – ca”. 

Fonte: Oliveira (2021) 
 

No quadro 9, verificamos a descrição das três regras, assim como exemplos de palavras 

que seguem tais regras. Nenhuma dessas palavras recebeu acento gráfico, uma vez que se trata 

da acentuação prevista pela pauta geral de acentuação do Português. A marcação gráfica 

acontecerá em palavras que fogem à pauta, ou seja, para registrar tonicidades marcadas. Este 

também é aplicado no algoritmo acentual do português proposto por Pacheco (2019, 2020), 

apresentado por Oliveira (2021). Desse modo, as palavras que “desobedecerem” às três regras 

do algoritmo acentual devem receber acento gráfico, como exemplificado, no quadro 10, que 

segue. 
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Quadro 10 - Exemplos de palavras que “desobedecem” às regras do algoritmo acentual do português 

1º regra- ‘revólver’, ‘têxtil’ 

2º regra- ‘vôlei’, ‘fútil’ 

3º regra- ‘jiló’, ‘vatapá’ 

Fonte: elaborado com base em Oliveira (2021) 

 

No quadro 9, como exemplo da aplicação da 1º regra do algoritmo acentual, temos as 

palavras ‘cordel’ e ‘cartaz”, ambas possuem a última e a penúltima sílabas pesadas, logo o 

acento tônico deve recair sobre a última sílaba indo de encontro à 1º regra do algoritmo acentual. 

Neste caso, não houve a necessidade de marcar graficamente a sílaba tônica. Já as palavras 

‘revólver’ e ‘têxtil’, no quadro 10, também possuem a última e penúltima sílabas pesadas, mas 

são marcadas graficamente na penúltima sílaba, isto acontece, pois essas palavras desobedecem 

a 1º regra do algoritmo acentual, embora a sílaba candidata a receber o acento seja a última, 

nesta configuração, excepcionalmente, é a penúltima sílaba que é a tônica, sendo esta a sílaba 

que recebe o acento gráfico.  

As palavras ‘porco’ e ‘fiel’ são exemplos de aplicação da 2º regra do algoritmo acentual, 

uma vez que possuem a penúltima ou a última sílaba pesada, por conseguinte, o acento tônico 

deve recair na sílaba pesada. Em contrapartida, as palavras ‘vôlei’ e ‘fútil’, do quadro 10, apesar 

de possuírem a última sílaba pesada, a penúltima sílaba é a tônica, fugindo a 2º regra do 

algoritmo, logo são marcadas graficamente na penúltima sílaba, que é leve.  

As palavras ‘bola’ e ‘jararaca’ são contempladas pela 3º regra do algoritmo acentual, já 

que a última e a penúltima sílabas são leves, assim sendo, são acentuadas na penúltima sílaba, 

obedecendo à 3º regra, não sendo necessária a utilização do acento gráfico. O mesmo não ocorre 

com as palavras ‘jiló’ e ‘vatapá’, do quadro 10, que têm a última e a penúltima sílabas leves, 

mas são marcadas graficamente na última sílaba, posto que estas palavras possuem a tonicidade 

na última sílaba, recebendo acento gráfico por desobedecer a 3º regra do algoritmo acentual. 

Ademais, Oliveira (2021) salienta que as palavras ‘tatu’ e ‘bebi’ possuem a penúltima e a última 

sílabas leves, sendo a última sílaba a tônica, todavia, esta não é marcada graficamente. Segundo 

o autor, a explicação para estes casos é “o fato de sílabas leves terminadas com fonemas /i/ e 

/u/, em oxítonas, naturalmente atraírem para si o acento tônico, dispensando o acento gráfico” 

(OLIVEIRA, 2021, p. 41). Sobre o grupo de palavras proparoxítonas, Oliveira (2021) ressalta 

todas são marcadas graficamente, por fugirem à tendência geral de acentuar a penúltima sílaba. 

Além de não serem contempladas por nenhuma das três regras propostas no algoritmo acentual. 
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Mesmo que a acentuação de algumas palavras do português não seja contemplada5 pelas 

três regras iniciais do algoritmo acentual do português, Oliveira (2021, p. 40) evidencia que o 

algoritmo “poderá auxiliar na compreensão do uso adequado do acento gráfico e de algumas 

regras de acentuação gráfica”. É incontestável as contribuições desta proposta para o ensino-

aprendizagem da acentuação gráfica, com a compreensão e aplicação do algoritmo é possível 

observarmos uma explicação lógica para o uso ou não do acento gráfico nos vocábulos da língua 

portuguesa. 

Uma nova versão do algoritmo de acentuação gráfica do português foi proposta por 

Pacheco e Oliveira (2021). Além do algoritmo, as autoras propuseram também um protocolo 

de parcimônia de atribuição ou não de acento gráfico. Pacheco e Oliveira (2021) salientam que 

o algoritmo é um dispositivo que pode promover o ensino-aprendizagem da acentuação gráfica 

de forma mais otimizada e significativa, sendo também uma alternativa à memorização do 

grande número de regras de acentuação gráfica. 

O algoritmo foi elaborado com base em dois princípios básicos: “i) o acento gráfico é 

usado para marcar a sílaba tônica; ii) o acento gráfico é usado para indicar excepcionalidade, 

ou, um aspecto marcado” (PACHECO; OLIVEIRA, 2021, p. 918). No quadro 11, apresentamos 

a proposta do algoritmo de acentuação gráfica para a escrita do Português proposto pelas 

referidas autoras. Em seguida, no quadro 12, explicamos, textualmente, todos os comandos do 

algoritmo. 

Quadro 11 - Algoritmo de acentuação gráfica do Português, proposto por Pacheco e Oliveira (2021) 

1) Se US C0VV ou C0VC  T  não atribuir acento gráfico 

2) Se US C0VV ou C0VC  A  atribuir acento gráfico na sílaba tônica (penúltima ou 

antepenúltima); 

3) Se US C0V  T  atribuir acento gráfico  

4) Se US C0V  A  atribuir acento gráfico só nos casos em que a antepenúltima 

sílaba for tônica 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Pacheco e Oliveira (2021, p. 923) 

 

 

 

                                                           
5 Estas dizem respeitos a algumas formas verbais, algumas marcações de plural, hiatos, monossílabos 

tônicos e outras poucas palavras (OLIVEIRA, 2021). 

 

Onde: 

US = última sílaba  

C0VV ou C0VC = indicam sílabas pesadas 

T= tônica 

= então 

A= átona 

C0V = indica sílaba leve 
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Quadro 12 - Explicação dos comandos do algoritmo de acentuação gráfica do Português, proposto por Pacheco e 

Oliveira (2021) 

Comando 1:  se a última sílaba for 

pesada tônica. 

então não atribuir acento gráfico. 

Comando 2: se a última sílaba for 

pesada átona. 

então atribuir acento gráfico na sílaba tônica (penúltima ou 

antepenúltima). 

Comando 3: se a última sílaba for 

leve tônica. 

então atribuir acento gráfico. 

Comando 4: se a última sílaba for 

leve átona. 

 

então atribuir acento gráfico só nos casos em que a 

antepenúltima sílaba for tônica. 

                               Fonte: elaborado pela autora 

 

O algoritmo está estruturado também a partir do princípio de que o acento primário no 

português é sensível ao peso silábico da última silaba (BISOL, 1994). Nesse sentido, os 

comandos do algoritmo relacionam-se diretamente com a pauta acentual geral do Português, 

bem como pela relação da marcação gráfica das palavras que o violam. 

Pacheco e Oliveira (2021) afirmam que não se deve tratar da acentuação gráfica das 

palavras oxítonas, paroxítonas e proparoxítonas como procedimentos sem relação entre si, em 

vista disso que o algoritmo de acentuação gráfica do Português também evidencia que a 

acentuação gráfica das palavras oxítonas, paroxítonas e proparoxítonas é orientada pelas 

mesmas regras. Fundamentando-se, nos quadros 11 e 12, analisaremos, a seguir, a aplicação do 

algoritmo em alguns grupos de palavras dispostas, no quadro 13.  

 

Quadro 13 - Grupo de palavras para análise da aplicação do algoritmo de acentuação gráfica 

Grupo 1 Grupo 2 Grupo 3 Grupo 4 

amor difícil 

 

boné 

 

básico 

 

anzol jóquei sofá ângulo 

animal lúcifer brechó amizade 

tremor      júpiter amigo 

Fonte: elaborado pela autora 

 

O algoritmo propõe o trabalho com a acentuação gráfica relacionando o uso do acento 

gráfico à estrutura silábica, em especial, a estrutura silábica da última sílaba das palavras. 

Vejamos, pois, a análise dos grupos de palavras. No grupo 1, do quadro 13, temos palavras que 

são contempladas pelo comando 1 do algoritmo, uma vez que possuem a última sílaba pesada 

e tônica, logo, não devem receber acento gráfico (‘amor’; ‘anzol’; ‘animal’; ‘tremor’). 
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Todas as palavras do grupo 2, do quadro 13, obedecem ao comando 2 do algoritmo, o 

qual determina que devem receber acento gráfico (na penúltima ou antepenúltima) as palavras 

com a última sílaba pesada átona. As duas primeiras palavras ‘difícil’ e ‘jóquei’ receberam 

acento gráfico na penúltima sílaba e ‘lúcifer’ e ‘júpiter’ na antepenúltima. 

No grupo 3, do quadro 13, todas as palavras possuem a última sílaba leve e tônica, assim, 

vão de encontro ao comando 3 do algoritmo, segundo o qual orienta a atribuição do acento 

gráfico na última sílaba leve e tônica, como em: ‘boné’; ‘sofá’; ‘brechó’. 

No último grupo, o 4, do quadro 13, todas as palavras têm a última sílaba leve átona, 

portanto, elas são contempladas pelo comando 4 do algoritmo. As palavras ‘básico’ e ‘ângulo’ 

recebem acento gráfico na antepenúltima sílaba que é a tônica, conforme a determinação do 

comando 4. O mesmo não acontece com as outras palavras ‘amizade’ e ‘amigo’. Ainda que 

estas palavras tenham a última sílaba leve átona, não devem ser acentuadas graficamente, pois 

a sua sílaba tônica não é a antepenúltima, e sim, a penúltima indo de encontro ao que se 

determina no comando 4. 

Dado o exposto, fica explícito que o algoritmo de acentuação gráfica do Português, 

proposto por Pacheco e Oliveira (2021) determina a marcação gráfica das palavras levando em 

consideração a excepcionalidade de tonicidade relacionada à estrutura silábica. Todavia, as 

autoras não deixam de ressaltar que existem no sistema ortográfico brasileiro casos de 

acentuação gráfica que não seguem tais motivações, estes entrarão no algoritmo como exceções. 

Nos parágrafos seguintes trataremos, exatamente, sobre essas exceções. 

 O primeiro caso está relacionado a palavras, como: ‘fogaréu’, ‘herói’, ‘refém’ e 

‘armazéns’ que têm a última sílaba pesada tônica, assim sendo, segundo o comando 1 do 

algoritmo, não devem receber acento gráfico. Todavia, essas palavras foram marcadas 

graficamente, Pacheco e Oliveira (2021) pontuam que o uso do acento gráfico, nestas 

ocorrências, não marca a tonicidade da sílaba, mas indica o timbre aberto da vogal média e, por 

este motivo, deve entrar como uma exceção do comando 1 do algoritmo de acentuação gráfica. 

O comando 1 do algoritmo também recebe outra exceção, esta diz respeito a palavras, 

como: ‘aliás’, ‘inglês’ e ‘após’ que possuem a última sílaba pesada tônica, logo aplicando o 

comando 1 do algoritmo, não devem receber acento gráfico. No entanto, a justificativa para a 

marcação gráfica dessas palavras, nada mais é do que uma consequência do comando 3 do 

algoritmo, no qual palavras com a última sílaba leve e tônica devem receber acento gráfico 

(PACHECO; OLIVEIRA, 2021). Além disso, Pacheco e Oliveira (2021) esclarecem que o 

sistema ortográfico determina que palavras oxítonas seguidas ou não de -s devem receber 
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acento gráfico6, por isso acentuamos ‘cafés’. Essa regra passa a valer para as palavras oxítonas 

terminadas em -a, -e, -o, seguidas de -s que não é marca de plural (a exemplo de ‘aliás’, ‘inglês’ 

e ‘após’). Desta forma, palavras oxítonas com essas terminações, apesar de serem constituídas 

pela última sílaba pesada tônica serão acentuadas e entrarão como mais uma exceção do 

comando 1 do algoritmo de acentuação gráfica (PACHECO; OLIVEIRA, 2021). As duas 

exceções apresentadas estão relacionadas a um grupo de palavras oxítonas, essas exceções serão 

inseridas no comando 1 do algoritmo de acentuação gráfica. 

No comando 2, do algoritmo, também é inserida uma exceção, esta refere-se à não 

marcação gráfica de palavras paroxítonas terminadas em: -em (PACHECO; OLIVEIRA, 2021). 

As palavras ‘ordem’ e ‘item’, por exemplo, possuem a última sílaba pesada átona, obedecendo 

ao comando 2 do algoritmo deveriam receber acento gráfico na sílaba tônica, no caso destas 

palavras a penúltima sílaba. Entretanto, Pacheco e Oliveira (2021), mais uma vez, pontuam que 

o sistema ortográfico determina que não se deve utilizar acento gráfico diante destes casos. 

Uma das possíveis hipóteses levantadas pelas autoras é que, na fala, essas palavras tendem a 

ser realizadas com [ʹordɪ], isto é, com a última sílaba leve. Esta é apenas uma hipótese, o que 

Pacheco e Oliveira (2021) afirma é que o não do uso do acento gráfico nestas ocorrências é para 

marcar uma excepcionalidade, portanto, trata-se de outra exceção que entrará no algoritmo de 

acentuação. 

Outra exceção, mencionada por Pacheco e Oliveira (2021) é quanto a palavras oxítonas 

com a última sílaba leve, como ‘saci’ e ‘menu’, aplicando-se o comando 3 do algoritmo nestas 

palavras, observaremos que estas devem receber acento gráfico. Todavia, essas palavras 

possuem em sua última sílaba as letras -i e -u, que caracterizam as vogais /i/ e /u/ tônicas em 

última sílaba, já que em última sílaba átona, representam as letras -e, -o. Nesse sentido, o uso 

do acento gráfico, nestas palavras, seria repetitivo, uma vez que as letras -i, -u só acontecem na 

última sílaba quando elas são tônicas (PACHECO; OLIVEIRA, 2021). Por conseguinte, 

palavras oxítonas terminadas em -i e -u entrarão como exceções do comando 3 do algoritmo de 

acentuação gráfica do Português. 

Pacheco e Oliveira (2021) também discutem e destinam um lugar no algoritmo de 

acentuação gráfica do Português à acentuação das vogais -i e -u em contextos de VV, posto que 

diante desse contexto, essas vogais podem ou não ser acentuadas. As autoras do algoritmo 

evidenciam que o princípio subjacente a essa regra está relacionado ao status fonológico das 

vogais -i e -u, e não com a estrutura sílaba. Vejamos, pois, a aplicação desta lógica. As vogais 

                                                           
6 O morfema de plural –s que ocupa a posição de coda é invisível às regras acentuais (BISOL, 1994). 
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-i e -u, no PB, quando estão acompanhadas por outras vogais formam ditongos, sendo, portanto, 

vogais assilábicas. Nestes casos, a falta do acento gráfico nas referidas vogais representa que 

estas são assilábicas, logo formam um ditongo. Em contrapartida, quando uma dessas vogais é 

marcada com acento gráfico verifica-se outro status fonológico, agora, como vogais silábicas, 

formando uma sequência VV, a qual é um hiato e não mais ditongo (PACHECO; OLIVEIRA, 

2021). É possível verificarmos tal lógica com o seguinte grupo de palavras: ‘saída’; ‘caixa’; 

‘saúva’ e ‘saudade’. Em ‘saída’ e ‘saúva’, o acento gráfico nas vogais -i e -u demonstra que 

essas vogais são silábicas, ou seja, ocupam o núcleo da sílaba, se tratando de um hiato. Já a 

ausência de acento gráfico nas palavras ‘caixa’ e ‘saudade’ expressa que as vogais -i e -u são 

assilábicas e formam um ditongo. 

Existe uma regra ortográfica que determina a não marcação gráfica das vogais -i e -u 

quando formam hiatos e seguidas de -nh, como nas palavras ‘tainha’, ‘bainha’ e ‘moinho’. 

Embora, tenhamos apresentado, nos parágrafos anteriores, que essas vogais quando são 

silábicas devem ser marcadas graficamente. Como uma explicação possível para essa regra 

ortográfica de não atribuição do acento diante de -nh, Pacheco e Oliveira (2021) apoiam-se na 

proposta de Wetzels (2000), que considera a nasal palatal um segmento geminado composto 

por duas nasais palatais e não uma. Para o autor, a hipótese da primeira parte da consoante nasal 

palatal ocupar a posição de coda de uma sílaba, constituindo-a como sílaba pesada e a segunda 

parte da consoante ocupar o ataque da sílaba seguinte explica a não ocorrência de um ditongo 

antes da nasal, contando somente com a presença de hiatos, como nas palavras ‘tainha’, ‘bainha’ 

e ‘moinho’. “A presença de uma nasal palatal subjacente torna essa sílaba pesada, impedindo a 

ocorrência de um ditongo (PACHECO; OLIVEIRA, 2021, p. 926). Dessa forma, a não 

utilização do acento gráfico nessas palavras nada mais é do que o resultado da aplicação do 

comando 4 do algoritmo de acentuação gráfica, pois as palavras ‘tainha’, ‘bainha’ e ‘moinho’ 

possuem a última sílaba leve átona, nestas ocorrências segundo o comando 4 do algoritmo deve-

se atribuir acento gráfico só nos casos em que antepenúltima sílaba for tônica. 

Ademais, Pacheco e Oliveira (2021) salientam que há excepcionalidade no que se refere 

à acentuação gráfica das vogais -i e -u em hiatos, como nas palavras ‘país’ e ‘caís’ (2ª pessoa 

do plural do verbo cair no presente do indicativo), as quais violam o comando 1 do algoritmo, 

posto que essas palavras possuem a última sílaba pesada e tônica, logo não deveriam receber 

acento gráfico. A explicação para o uso do acento gráfico nessas palavras é para assinalar que 

o status fonológico da vogal -i é diferente quando é silábica em algumas palavras (‘país’ e 

‘caís’) e assilábica em outras (‘pais’ e ‘cais’). Além disso, o -is dessas palavras formam hiatos, 

dessa forma, devem ser marcadas graficamente (PACHECO; OLIVEIRA (2021). Outrossim, 
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não há necessidade de marcar graficamente as palavras escritas com -z, como em ‘juiz’, uma 

vez que não há na língua portuguesa a ocorrência de -i assilábico, seguido da letra -z. “A 

marcação gráfica em –is silábico em oposição ao –is assilábico está subjacente na acentuação 

gráfica de ocorrências como ‘egoísta’, ‘altruísmo’” (PACHECO; OLIVEIRA, 2021, p. 927). 

Pacheco e Oliveira (2021) afirmam que até mesmo as exceções não são proposições 

arbitrárias, estas registram outros aspectos marcados tanto da fonologia como sistema 

ortográfico. Sendo assim, acrescenta-se ao algoritmo as exceções apresentadas nos parágrafos 

anteriores, assim como os comandos referentes ao status fonológico das vogais -i e -u e após os 

ajustes, o algoritmo de acentuação gráfica do Português fica organizado da seguinte forma: 

 
Quadro 14 - Algoritmo de acentuação gráfica do Português: regra geral e exceções   

A) ESTRUTURA SILÁBICA DA ÚLTIMA SÍLABA  

1) Se US C0VV ou C0VC  T  não atribuir acento gráfico 

* exceto em sílabas –as; –es, –os 

*exceto em sílabas  –eu(s), –oi(s), -em(ens) 

2) Se US C0VV ou C0VC  A  atribuir acento gráfico na sílaba tônica (penúltima ou 

antepenúltima) 

*exceto em sílaba –em  

3) Se US C0V  T  atribuir acento gráfico  

* exceto em sílabas formadas com –i(s), –u(s)  

4) Se US C0V  A  Atribuir acento gráfico só nos casos em que a antepenúltima 

sílaba for tônica 

B) STATUS FONOLÓGICO DAS VOGAIS –I,-U 

5) Se vogal –i ou –u As T   não atribuir acento gráfico 

6) Se vogal –i ou –u   S T   atribuir acento gráfico  

* exceto quando –i seguida de nh 

7) Se vogal –iC ou –uC S T     não atribuir acento gráfico 

* exceto quando  for –is 

 

Onde: 

US = última sílaba tônica 

C0VV ou C0VC = indicam sílabas pesadas 

T= tônica 

= então 

A= átona 

C0V = indica sílaba leve 

As = assilábica 

Fonte: Pacheco e Oliveira (2021, p. 927) 

 

No quadro 14, está disposto a proposta do algoritmo de acentuação gráfica do Português, 

proposto por Pacheco e Oliveira (2021) com as suas respectivas exceções, além da consideração 

do status fonológico das vogais -i e -u. Este dispositivo lógico, determina uma sequência lógica 

de passos executáveis, os quais orientam os usuários da língua a usar ou não o acento gráfico. 

De forma sucinta, podemos evidenciar que o referido algoritmo se baseia, particularmente, na 

relação entre a estrutura silábica da última sílaba, a tonicidade e a marcação gráfica. Além disso, 
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parte do princípio de que o acento gráfico é usado, na escrita, para indicar uma excepcionalidade 

ou um aspecto marcado da fonologia. 

Posto isso, o presente trabalho parte da hipótese de que o excesso de regras ensinadas 

aos alunos pode ser um fator que prejudica o domínio da acentuação gráfica. Dessa forma, 

objetiva-se apresentar e aplicar o referido algoritmo de acentuação gráfica do Português com 

alunos do 1º ano do Ensino Médio, visto que este se mostra uma alternativa lógica e significativa 

para o processo de domínio da acentuação gráfica.  

Adiante, apresentaremos e discutiremos sobre o protocolo de parcimônia também 

proposto por Pacheco e Oliveira (2021), o qual também determina passos para o uso ou não uso 

do acento gráfico. O referido protocolo objetiva proporcionar ao usuário da língua portuguesa 

escrita uma economia de tempo, no momento, de marcar graficamente as palavras.  

 

5.3 Protocolo de parcimônia  

 

Pacheco e Oliveira (2021) também apresentam uma proposta de um protocolo de 

parcimônia, o qual determina o uso ou não do diacrítico de tonicidade. Este é derivado do 

algoritmo de acentuação gráfica do Português.  

 
Figura 20 - Protocolo de parcimônia proposto por Pacheco e Oliveira para acentuação gráfica ou não de última 

sílaba pesada ou não 

 

 Fonte: Pacheco e Oliveira (2021, p. 923) 

 

O protocolo de parcimônia proporciona aos usuários da língua o emprego do acento 

gráfico, sem a exigência de decorar o grande número de regras de acentuação gráfica 

(PACHECO; OLIVEIRA, 2021). Explicitaremos, a seguir, os passos do protocolo para 

atribuição geral da acentuação gráfica. Inicialmente, deve-se verificar se a última sílaba da 

palavra a ser acentuada é pesada, em caso positivo, observar se a sílaba pesada é tônica ou 

átona, se tônica não atribuir acento gráfico, se átona marcar graficamente a sílaba que for tônica 
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(penúltima ou antepenúltima). Contudo, em se tratando da última sílaba ser leve, deve-se 

verificar se é tônica ou átona, se tônica atribuir acento gráfico, se leve átona atribuir acento 

gráfico se a sílaba tônica for a antepenúltima. 

A fim de exemplificar a aplicação do protocolo de parcimônia, destacamos, a seguir, no 

quadro 15, algumas palavras para análise.  

 
Quadro 15 - Grupos de palavras para análise da aplicação do protocolo de parcimônia 

Grupo 1 

 

Grupo 2 

azar cajá 

amável cabelo 

júpiter análise, árvore  

Fonte: elaborado pela autora 

 

As palavras do grupo 1, possuem a última sílaba pesada, aplicando o protocolo de 

parcimônia, o próximo passo é verificar se a última sílaba pesada é tônica ou átona. Assim, 

aplicando o protocolo de parcimônia neste grupo, temos a palavra ‘azar’ que não foi acentuada 

graficamente, pois possui a última sílaba pesada e tônica, neste caso, em consonância, com o 

protocolo não se deve receber acento gráfico.  Já as palavras ‘amável’ e ‘júpiter’ recebem 

acento gráfico, em razão de possuírem a última sílaba pesada e átona, nestas ocorrências, 

segundo o protocolo deve-se atribuir acento gráfico na sílaba tônica penúltima (‘amável’) ou 

antepenúltima (‘júpiter’). 

As palavras, do grupo 2, possuem a última sílaba leve, desta forma, deve-se verificar se 

são tônicas ou átonas, se tônica como em ‘cajá’ atribuir acento gráfico, contemplando o que 

determina o protocolo de parcimônia. Já as palavras ‘cabelo’ e ‘análise’ possuem a última 

sílaba leve e átona, nestes casos, deve-se atribuir acento gráfico se a tônica for a antepenúltima 

(‘análise’ e ‘árvore’). Embora, a palavra ‘cabelo’ possua a última sílaba leve átona, não é 

acentuada, pois a sua sílaba tônica é penúltima. 

No algoritmo de acentuação gráfica, tratou-se do status fonológico das vogais -i e -u. 

Pacheco e Oliveira (2021) também elaboraram um protocolo de parcimônia que considera a 

atribuição ou não do acento gráfico nas vogais -i e -u quando estas estão na sequência VV. 
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Figura 21 - Protocolo de parcimônia para acentuação gráfica ou não de vogais –i,-u assilábicas ou não 

 
Fonte: Pacheco e Oliveira (2021, p. 928) 

 

Esta proposta do protocolo, apresentada na figura 21, determina que se deve verificar se 

as vogais -i e -u quando em sequências de VV são assilábicas, isto é, não ocupam o centro 

silábico. Em caso positivo, ou seja, se as vogais -i e -i estiverem formando ditongo, não atribuir 

acento gráfico. Em caso negativo, isto é, se -i ou -u estiverem formando hiato, atribuir acento 

gráfico. 

 
Quadro 16 - Grupo de palavras para análise da aplicação protocolo de parcimônia segundo o status fonológico 

das vogais –i,-u  

Grupo 1 

 

Grupo 2 

reúne saudade 

ataúde couro 

saída apaixonado 

Fonte: elaborado pela autora 

 

As palavras dispostas, no quadro 16, são formadas pelas vogais -i e -u em sequência 

VV. Aplicando o protocolo de parcimônia, da figura 18, deve-se verificar se as vogais -i e -u 

são assilábicas. As palavras, do grupo 1, possuem as vogais -i e -u silábicas, pois formam hiatos, 

nestes casos, conforme o protocolo devem ser receber acento gráfico. Contudo, as palavras do 

grupo 2 possuem as vogais -i e -u assilábicas, pois formam ditongo, diante destas circunstâncias 

o protocolo determina que não se deve atribuir o acento gráfico. 

Pacheco e Oliveira (2021) afirmam que o protocolo de parcimônia apresentados, nas 

figuras 17 e 18, foram elaborados com o objetivo de otimizar o ensino-aprendizagem das regras 

gerais de acentuação gráfica. Ademais, as autoras também evidenciam que compreendendo a 

parcimônia central, é possível derivar as exceções das regras, assim como entender os princípios 

que as motivam. 
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Neste capítulo, nos fundamentamos em Pacheco e Oliveira (2021) e apresentamos a 

proposta do algoritmo de acentuação gráfica do Português e do protocolo de parcimônia, como 

uma alternativa de grande valia para o ensino-aprendizagem da acentuação gráfica, uma vez 

que estas propostas conseguem contemplar as regras de acentuação gráfica de uma grande parte 

das palavras da língua portuguesa (oxítonas, paroxítonas, proparoxítonas, monossílabos 

tônicos, ditongos abertos e hiatos). Assim, acreditando-se em tal potencial que, neste trabalho, 

objetivamos aplicá-las com alunos do 1º ano do Ensino Médio, para tal, partimos da hipótese 

de que a execução de uma intervenção pedagógica composta por oficinas que trabalhem tanto 

o algoritmo como o protocolo de parcimônia podem proporcionar aos alunos o domínio da 

acentuação gráfica, sem a necessidade de se memorizar tantas regras quanto às apresentadas 

pelas gramáticas normativas, promovendo, sobretudo, um ensino-aprendizagem da acentuação 

gráfica pautado na lógica, o qual  demonstre que não existe arbitrariedade no uso dos diacríticos.  

Conclui-se, portanto, esse capítulo teórico, reiterando que o ensino-aprendizagem da 

acentuação gráfica será mais significativo se demonstrarmos aos alunos que o uso ou não de 

acento gráfico está embasado em uma lógica fonológica relacionada a estrutura silábica, o peso 

silábico e a pauta acentual. No próximo capítulo, descreveremos os aspectos metodológicos e 

o passo para a concretização, desta pesquisa. 
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6 METODOLOGIA 

 

Neste capítulo, apresentamos o percurso metodológico desenvolvido nesta pesquisa. 

Para tanto, optamos por organizá-lo em cinco subseções. Discorremos, inicialmente, sobre a 

caracterização da pesquisa. Em seguida, caracterizamos os participantes e o campo de pesquisa. 

Logo depois, descrevemos os instrumentos de coleta de dados e a composição do corpus da 

pesquisa.  Na subseção seguinte, apresentamos a proposta de oficina de acentuação gráfica e, 

por fim, explicitamos os procedimentos de tratamento dos dados, bem como as categorias de 

análise.  

 

6.1 Caracterização da pesquisa 

 

Classificamos, esta pesquisa, quanto aos objetivos como explicativa, uma vez que se 

objetiva analisar os resultados da aplicação do algoritmo de acentuação gráfica do Português e 

do protocolo de parcimônia, propostos por Pacheco e Oliveira (2021), com turmas do 1º ano do 

Ensino Médio, com vistas a explicitar que o ensino-aprendizagem da acentuação gráfica 

pautado na aplicação do algoritmo e do protocolo poderá proporcionar aos alunos um domínio 

da acentuação gráfica mais significativo e otimizado. Este tipo de pesquisa objetiva identificar 

os fatores que determinam ou que contribuem para a ocorrência de determinado fenômeno 

(GIL, 1999). Além disso, possibilita ao pesquisador “explicar os porquês das coisas e suas 

causas, por meio do registro, da análise, da classificação e da interpretação dos fenômenos 

observados” (PRODANOV; FREITAS, 2013, p. 53). 

Outrossim, em sua eminência a pesquisa explicativa utiliza o método experimental 

(PRODANOV; FREITAS, 2013). Tal assertiva, justifica a classificação dada a esta pesquisa 

quanto aos procedimentos técnicos como uma pesquisa experimental, posto que manipulamos 

e controlamos variáveis, isto é, o grupo de controle e o grupo experimental. De acordo com 

Prodanov e Freitas (2013, p.57), a “pesquisa experimental estuda, portanto, a relação entre 

fenômenos, procurando saber se um é a causa do outro”. Assim sendo, esse tipo de pesquisa 

define-se como tal, por manipular variáveis, intimamente, relacionadas ao objeto de estudo em 

uma dada realidade controlada pelo pesquisador que objetiva observar os resultados que as 

variáveis produzem no objeto de estudo. Ainda, quanto aos procedimentos técnicos, com a 

pretensão de alcançar os objetivos traçados, a pesquisa também se classifica como de campo, 

já que os dados foram coletados através da aplicação de uma proposta de oficina de acentuação 

gráfica, em duas turmas de 1º ano do Ensino Médio, de uma escola estadual do município de 
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Parnaíba-PI. Segundo Gil (2008), a pesquisa de campo realiza-se por meio da observação direta 

das atividades do grupo estudado ou de entrevistas que objetivam captar as explicações e 

interpretações do que ocorre naquela realidade. 

Com relação à técnica de análise dos dados, a pesquisa é caracterizada como quali-

quantitativa, visto que utilizamos duas modalidades de investigação: (1) técnicas estatísticas de 

quantificação seguida da (2) interpretação dos dados, ou seja, inicialmente, realizamos o 

levantamento do número de erros e de acertos a partir da correção das avaliações diagnósticas 

aplicadas e, posteriormente, realizamos a interpretação destes dados. Estes procedimentos 

objetivam demonstrar como os participantes da pesquisa se relacionam com o fenômeno em 

estudo. Sendo assim, conforme caracteriza Knechtel (2014, p. 106), a pesquisa quali-

quantitativa “interpreta as informações quantitativas por meio de símbolos numéricos e os 

dados qualitativos mediante a observação, a interação participativa e a interpretação do discurso 

dos sujeitos”. 

Na seção seguinte, será detalhado os participantes e o campo da pesquisa no que tange, 

principalmente, à infraestrutura, à organização escolar, à caracterização do corpo docente, dos 

alunos da instituição, especialmente, a descrição dos participantes da pesquisa. 

 

6.2 Campos e participantes da pesquisa 

 

O campo de aplicação desta pesquisa foi uma escola pública estadual, localizada na zona 

urbana do município de Parnaíba, estado do Piauí. O bairro, Nossa Senhora de Fátima, em que 

a escola se localiza, encontra-se em uma das avenidas principais do município, Avenida São 

Sebastião, a aproximadamente 3,3 km do centro da cidade.  A opção pela escolha desta 

instituição se deve, basicamente, pelas seguintes motivações: 

• A começar pelos índices de aprovação dos alunos do Ensino Médio no ENEM nos mais 

diversos cursos7, a saber, Ciências Econômicas, Processos Gerenciais, Administração, 

Turismo, Ciência Biológicas, Engenharia de Pesca, Letras Português, Matemática, 

Fisioterapia, Ciências da Computação, Análise e Desenvolvimento de Sistemas, 

Educação Física, Química e Odontologia. 

                                                           
7 Informações retiradas das redes sociais da instituição. Disponível em: 

https://instagram.com/liceu_parnaibano?igshid=YmMyMTA2M2Y= 
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• Destaque dos alunos quanto às notas na redação do ENEM 8, no geral, os alunos 

conseguiram obter notas acima de 900. 

• Outra motivação deve-se à escola está localizada onde reside a pesquisadora, o que 

promove uma maior agilidade quanto aos trabalhos de desenvolvimento da pesquisa, de 

modo a evitar contratempos que venham prejudicar o andamento da investigação. 

 

 A referida instituição oferece apenas Ensino Médio nos turnos manhã, tarde e noite. 

Durante o turno da noite desenvolve-se apenas a modalidade EJA (Ensino de Jovens e Adultos). 

Nos demais turnos desenvolve o Ensino Médio regular e Ensino Médio integrado a cursos 

técnicos de Desenvolvimento de Sistemas, Redes de Computadores, Edificações e Meio 

Ambiente. 

Quanto à infraestrutura, a escola configura-se como de grande porte, o que possibilita 

um bom desempenho das atividades propícias a um ensino de qualidade. Conta com 13 salas, 

todas climatizadas; pátio amplo e coberto; 04 banheiros (dois femininos e dois masculinos, estes 

são adaptados a alunos com deficiência); 01 sala para os professores com banheiro; secretaria; 

cantina; quadra; auditório; sala de informática, frequentemente utilizada, laboratório de ciências 

e biblioteca.  

A gestão escolar apresenta em seu quadro funcional 01 diretor e 09 coordenadores. A 

parte administrativa é formada por 01 secretário, 01 auxiliar de secretaria, 03 vigias e 03 

auxiliares de serviços gerais que realizam a preparação da merenda escolar e a limpeza da 

escola. O quadro docente é composto por 76 professores, em sua maioria efetivos, e os demais, 

temporários. Além disso, a instituição atende a cerca de 1500 alunos, com a faixa etária de 14 

a 18 anos quando a oferta é para o Ensino Médio regular e a partir de 16 anos para a modalidade 

EJA. Um aspecto relevante sobre os alunos diz respeito à prática pedagógica inclusiva, visto 

que a instituição conta com 20 alunos incluídos, os quais contam com o apoio da sala de apoio 

multifuncional.  

Além disso, ao todo a escola possui 33 turmas, sendo estas distribuídas da seguinte 

maneira: turno manhã 12 turmas (03 turmas 1º ano do Ensino Médio; 04 de 2º ano do Ensino 

Médio e 05 de 3º ano do Ensino Médio); turno tarde 12 turmas (05 turmas de 1º ano do Ensino 

Médio; 02 de 2º ano do Ensino Médio e 05 de 3º ano do Ensino Médio) e turno noite 09 turmas 

(01 de 1º ano do Ensino Médio; 03 de 2º ano do Ensino Médio e 05 de 3º ano Ensino Médio). 

Vale destacar, também, que a maior parte da clientela é residente da zona urbana do município. 

                                                           
8Aluna do CEEP Liceu Parnaibano atinge 980 pontos na redação do Enem. Disponível em:  

http://extraparnaiba.blogspot.com/2020/01/aluna-do-ceep-liceu-parnaibano-atinge.html 



83 
 

 

Ademais, de acordo com o resultado do último IDEB (Índice de Desenvolvimento da 

Educação Básica), apontado pelo site IDEB-INEP9, a referida unidade obteve a nota 3.1, 

entretanto, observando o resultado anterior, referente ao ano 2017, teve uma crescente de (2.9) 

para (3.1), com  nota 3.3 em 2021. Cabe ressaltar que por meio de conversas informais junto ao 

corpo docente e gestor da instituição averiguamos que a escola recebe o programa de residência 

pedagógica, assim como trabalha com H.E (horários de estudos), estes são recursos 

potencializadores do processo de ensino-aprendizagem, bem como a crescente na nota do 

IDEB.  

Os participantes da pesquisa foram os alunos de duas turmas de 1º ano do Ensino Médio, 

1º ano de Desenvolvimento de Sistemas e 1º ano B regular, estas funcionam no turno manhã e 

possuem, respectivamente, 35 e 39 alunos regularmente matriculados. Dos 35 alunos do 1º ano 

de Desenvolvimento de Sistemas, 25 eram do sexo masculino e 10 do sexo feminino, com a 

faixa etária entre 14 a 15 anos. Já no 1º ano B regular, verificamos que 17 alunos são do sexo 

masculino e 22 do sexo feminino, também com a idade de 14 a 15 anos. De acordo com uma 

conversa informal com a professora titular das turmas, ficamos sabendo que os alunos eram em 

sua grande maioria residentes da zona urbana, assim como oriundos de famílias de baixa renda 

beneficiadas por programas sociais do Governo Federal.  

 A escolha das turmas de 1º ano do Ensino Médio se deu por ser o ano desta etapa da 

educação básica, na qual os alunos irão revisar o conteúdo de acentuação gráfica. A escolha 

pelo Ensino Médio, também se justifica pelo interesse de aplicar e analisar a proposta do 

algoritmo e protocolo de parcimônia nessa etapa da educação básica (Ensino Médio), posto que 

outras pesquisas aplicaram propostas semelhantes no ensino fundamental. 

As duas turmas participantes da pesquisa integraram o grupo de controle e o grupo 

experimental. A separação em grupos de controle e experimental objetiva validar as hipóteses 

levantadas nesta pesquisa. Além disso, também serviu como parâmetro para avaliar a 

importância e as contribuições da proposta de oficina de acentuação gráfica aplicada. A fim de 

evitar qualquer interferência de cunho pessoal ou de diferenciação entre as referidas turmas, na 

seleção dos alunos para constituírem o grupo experimental e grupo de controle, observou-se 

inicialmente, o critério de assiduidade às aulas e, depois foi realizado um sorteio que determinou 

qual turma iria integrar o grupo de controle e o grupo experimental. Assim, após a realização 

do sorteio definimos que o grupo experimental seria o 1º ano de Desenvolvimento de Sistema 

e o 1º ano B regular o grupo de controle. 

                                                           
9 Dados disponíveis em: http://ideb.inep.gov.br/resultado/ 
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Cabe pontuarmos, também, que só foram considerados participantes da pesquisa, 

aqueles em que os responsáveis autorizaram, através da assinatura do TCLE (Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido), anexo B, bem como pela assinatura dos participantes ao 

TALE (Termo de Assentimento Livre e Esclarecido), anexo C, este último se deve por se 

tratarem de sujeitos menores de idade. Desse modo, temos como critério de inclusão a aceitação 

e a assinatura dos referidos termos, ambos elaborados com base na Resolução nº 466/12, 

referente às pesquisas com seres humanos. Além disso, salientamos que os participantes 

também tinham o direito ao sigilo e a liberdade de recusa em qualquer fase do desenvolvimento 

da pesquisa. 

A próxima seção, apresentará e descreverá os instrumentos de coleta de dados, os quais 

fazem parte do corpus da pesquisa. 

 

6.3 Instrumentos de coleta de dados e corpus da pesquisa  

 

Os dados considerados, nesta dissertação, foram coletados nos meses de outubro e 

novembro de 2022, por meio da aplicação de uma avaliação diagnóstica inicial e uma avaliação 

diagnóstica final em duas turmas de 1º ano do Ensino Médio selecionadas para a pesquisa. 

Codificamos os instrumentos da seguinte forma: AVD1 para avaliação diagnóstica inicial e 

AVD2 para avaliação diagnóstica final. A coleta ocorreu durante o segundo semestre de 2022 

em virtude do período pandêmico ainda vivenciado, uma vez que o retorno das aulas presenciais 

nas escolas públicas em 2022 aconteceu gradativamente. No município onde a pesquisa foi 

realizada a volta às aulas presenciais aconteceu em maio de 2022, durante este período o 

presente trabalho por se tratar de uma pesquisa que trabalha com humanos estava sendo 

avaliado pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CEP), o qual determina os padrões éticos de 

pesquisas que envolvem seres humanos tomando como base as diretrizes éticas do Brasil 

(Resolução nº 466/12 do Conselho Nacional de Saúde e complementares). Este determinou o 

parecer aprovativo, anexo A, sob CAAE 56309022.0.0000.5209.  

A AVD1, apêndice A, de caráter pré-intervenção foi aplicada durante um encontro com 

duração de 100 minutos com cada grupo de participantes da pesquisa. Este instrumento tinha o 

objetiva de investigar os conhecimentos prévios e as dificuldades dos participantes da pesquisa 

quanto a temática a ser abordada na intervenção, assim como auxiliar no planejamento das 

ações a serem desenvolvidas durante a oficina de acentuação gráfica. Antes da aplicação da 

AVD1 a pesquisadora reservou dois encontros com as turmas para apresentar a proposta de 

oficina de acentuação gráfica e entregar os termos de assentimento e consentimento. No 
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segundo encontro foram recolhidos os termos e após esses momentos efetivou-se a aplicação 

da AVD1 com os participantes que autorizaram.  

A AVD1 estava organizada em dez questões que tratam sobre a noção de sílaba; divisão 

silábica; tonicidade; classificação das palavras quanto à posição da sílaba tônica e domínio da 

acentuação gráfica. Na primeira questão da AVD1 os alunos tinham que ler uma crônica e, em 

seguida tomar como base os seus conhecimentos prévios e responder o que se pedia em três 

alternativas. A primeira destas solicitava que os alunos rememorassem o seu entendimento de 

separação silábica, realizando a separação silábica de algumas palavras retiradas da crônica. Na 

segunda alternativa os participantes deveriam refletir e apontar a sílaba tônica das palavras da 

alternativa anterior e na terceira alternativa classificar as mesmas palavras quanto à posição da 

sílaba tônica. 

A segunda questão pedia que os alunos assinalassem a alternativa em que todas as 

palavras possuíssem a mesma classificação quanto à posição da sílaba tônica. Na terceira 

questão, os participantes tinham que interpretar uma placa e responder uma pergunta sobre a 

compreensão da função distintiva do acento. Na quarta questão, continuou-se à discussão da 

função distintiva do acento. Esta questão estruturava-se em três alternativas, na primeira os 

alunos deveriam analisar algumas palavras e indicar se estas possuíam o mesmo significado, 

em caso de significados diferentes deveriam explicar o significado de cada palavra. Na 

alternativa seguinte, os participantes tinham que classificar quanto à posição da sílaba tônica as 

mesmas palavras analisadas na alternativa anterior e por fim, a terceira alternativa na qual os 

alunos deveriam apresentar outras palavras que têm suas pronúncias direcionadas pelo uso do 

acento gráfico. 

A quinta questão trazia uma crônica com algumas palavras nas quais foram retirados os 

acentos gráficos. Assim, os alunos deveriam ler a crônica e realizar a acentuação gráfica dessas 

palavras, isto é, a tarefa dos alunos nesta questão era reconhecer quais palavras deveriam ser 

acentuadas graficamente. Na sexta e sétima questão os alunos com base nos seus conhecimentos 

sobre as regras de acentuação gráfica deveriam justificar a acentuação gráfica de palavras 

selecionadas um artigo de opinião. A oitava questão apoiava-se em um fragmento de uma 

notícia e nas alternativas os alunos deveriam responder quais palavras são acentuadas 

graficamente, mas não receberam acento gráfico, bem como quais palavras que não deveriam 

receber acento gráfico e receberam. Em seguida, na nona questão os participantes deveriam ler 

uma história em quadrinho e julgar algumas proposições como verdadeiras ou falsas e, por fim, 

na décima questão, os alunos tinham que assinalar a alternativa em que as palavras são, 

respectivamente, acentuadas graficamente pela mesma razão. 
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Adiante, no quadro 17, que se segue, apresentamos os objetivos, a metodologia e os 

recursos necessários para a aplicação deste instrumento. 

 

Quadro 17 - Descrição da avaliação diagnóstica inicial 

AVALIAÇÃO DIAGNÓSTICA INICIAL 

OBJETIVO GERAL: 

• Verificar os conhecimentos prévios e/ou dificultados dos alunos do grupo de 

controle e grupo experimental quanto às noções sobre a sílaba, a tonicidade e 

acentuação gráfica. 

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS: 

• Realizar a separação silábica de palavras pré-estabelecidas; 

• Reconhecer as sílabas tônicas de diferentes palavras; 

• Classificar as palavras quanto a posição da sílaba tônica; 

• Refletir sobre a função distintiva do acento; 

• Acentuar diferentes palavras; 

• Justificar o uso do acento gráfico em determinadas palavras. 

 

METODOLOGIA: 

• Apresentação dos objetivos da avaliação; 

• Entrega das avaliações impressas aos alunos; 

• Explicação aos alunos de cada questão da avaliação; 

• Resolução escrita das questões dispostas na avaliação; 

• Recolhimento da avaliação. 

 

RECURSOS: 

• Avaliação impressa. 

 

Fonte: elaborado pela autora 

 

A AVD2, apêndice B, é de caráter pós-intervenção foi aplicada com os dois grupos em 

um encontro de duração de 100 minutos. Este instrumento tinha o objetivo de identificar e 

avaliar o desempenho dos alunos quanto ao processo de ensino-aprendizagem da acentuação 

gráfica após a intervenção, bem como comparar os resultados obtidos com os da AVD1, a fim 

de verificar o desenvolvimento dos alunos, assim como a eficácia da proposta de oficina de 

acentuação gráfica sugerida.  

Assim como a AVD1, a AVD2 também foi estruturada em dez questões que versam 

essencialmente sobre a acentuação gráfica das palavras da língua portuguesa, conhecimentos 

sobre separação silábica e tonicidade. Na primeira questão da AVD2 os alunos tinham que 

realizar a acentuação gráfica de algumas palavras destacadas em uma crônica. Na segunda 

questão solicitamos que os alunos assinalassem a alternativa com uma serie de palavras 

acentuadas corretamente. Na terceira questão dispomos um fragmento de uma reportagem 

solicitando que os alunos realizassem a acentuação gráfica de algumas palavras em que o acento 

gráfico retirado. 
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Na quarta questão apresentamos um quadro com várias palavras, as quais os alunos 

deveriam considerar o que aprenderam sobre a acentuação gráfica e acentuá-las. A quinta 

questão trouxe uma notícia, seguida de duas alternativas. Na primeira alternativa pedimos que 

os alunos indicassem entre as palavras destacadas no texto as que foram acentuadas 

corretamente. Já na segunda alternativa os participantes deveriam indicar quais palavras não 

foram acentuadas corretamente, efetuando a sua acentuação gráfica.  

Na sexta questão os alunos tinham que analisar algumas orações observando 

essencialmente a acentuação gráfica e após isso assinalar a alternativa em que todas as palavras 

estivessem acentuadas corretamente. A sétima questão versava sobre os conhecimentos quanto 

à função distintiva do acento, esta trouxe uma charge para que os alunos realizassem a análise 

das falas dos personagens. A oitava e a nona questão apoiavam-se no mesmo texto. Nesse 

sentido, na oitava questão os participantes tinham que analisar um pequeno artigo de opinião 

que continha algumas palavras que deveriam ser acentuadas. 

 A nona questão tinha o objetivo de avaliar os conhecimentos dos participantes sobre 

separação silábica e tonicidade. Assim, na questão trouxe três palavras retiradas do texto para 

que os participantes realizassem a separação silábica; indicassem a sílaba tônica e as 

classificassem quanto à posição da sílaba tônica. A última questão da AVD2 era objetiva e 

solicitava que os alunos marcassem a alternativa em que todas as palavras destacadas deveriam 

ser acentuadas. Posto isso, a seguir, no quadro 18, explicitamos os objetivos, a metodologia e 

os recursos da AVD2. 

 
Quadro 18 - Descrição da avaliação diagnóstica final 

AVALIAÇÃO DIAGNÓSTICA FINAL 

OBJETIVO GERAL: 

• Atestar a evolução e/ou conhecimentos adquiridos tanto do grupo de controle como 

do grupo experimental quanto a temática desenvolvida na oficina de acentuação 

gráfica, a fim de compará-los com os resultados da avaliação diagnóstica inicial, 

realizada antes da intervenção. 

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS: 

• Utilizar todo o aprendizado desenvolvido durante a oficina de acentuação 

gráfica, aplicando-o na resolução da avaliação; 

• Acentuar diferentes palavras isoladas e em textos; 

• Reconhecer as sílabas tônicas de diferentes palavras; 

• Refletir sobre a função distintiva do acento. 

 

METODOLOGIA: 

• Apresentação dos objetivos da avaliação; 

• Entrega das avaliações impressas aos alunos; 

• Explicação aos alunos de cada questão da avaliação; 

• Resolução escrita das questões dispostas na avaliação; 

• Recolhimento da avaliação. 
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RECURSOS: 

• Avaliação impressa. 

 

Fonte: elaborado pela autora 

 

 Cabe ressaltar que a fim de efetivamente aferirmos a aplicabilidade da nossa proposta 

estabelecemos um critério de inclusão e de exclusão no corpus. Esse critério corresponde a 

resolução da AVD1, ou seja, para integrar o corpus desta pesquisa o aluno deveria ter realizado 

obrigatoriamente a AVD1. Sendo assim, consideração o critério estabelecido o corpus 

analisado neste trabalho é formado pelas AVD1 e AVD2 aplicadas com o grupo experimental 

e grupo de controle. 

Obtemos uma amostra considerável, junto ao grupo experimental e grupo de controle 

foram coletadas e inseridas no corpus, respectivamente, 35 AVD1, que geraram 90 AVD1. Do 

segundo instrumento, AVD2, foram coletados 35 instrumentos junto ao grupo experimental e 

39 junto ao grupo de controle. Todavia, em virtude do critério de inclusão e de exclusão foram 

excluídas do corpus analisado 04 AVD2, visto que esses participantes não haviam feito a 

AVD1, resultando em um total de 90 AVD2. Na seção a seguir, descrevemos as etapas da 

proposta de oficina de acentuação gráfica. 

 

6.4 Proposta de oficina de acentuação gráfica 

 

A proposta de oficina de acentuação gráfica foi desenvolvida em um período de 01 mês 

e 17 dias. A proposta de oficina de acentuação gráfica tinha como objetivo geral: realizar uma 

sequência de oficinas junto ao grupo experimental e ao grupo de controle, a fim de analisarmos 

os resultados obtidos após a intervenção realizada. Como objetivos específicos: (1) apresentar 

aos alunos, em especial, do grupo experimental a proposta de aplicação do algoritmo de 

acentuação gráfica do Português e do protocolo de parcimônia como uma alternativa para 

aprendizagem da acentuação gráfica; (2) trabalhar com os alunos do grupo de controle as regras 

de acentuação gráfica determinadas pela gramática normativa; (3) desenvolver diálogos, 

reflexões, atividades escritas e dinâmicas para aplicação da teoria abordada durante as oficinas 

e  (4) avaliar os resultados obtidos após a intervenção, a fim de observar o desempenho dos 

participantes assim como as contribuições e aplicabilidade da proposta aplicada. 

A oficina de acentuação gráfica como destacado nos objetivos apresentados 

anteriormente aconteceu de formas distintas conforme cada grupo.  Com o grupo experimental 

realizou-se uma sequência de oficinas que abordaram a acentuação gráfica a partir da aplicação 

do algoritmo de acentuação gráfica do Português, bem como o protocolo de parcimônia, 
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propostos por Pacheco e Oliveira (2021). Já com o grupo de controle foi aplicada uma sequência 

de oficinas sobre a acentuação e as regras de acentuação gráfica previstas pela gramática 

normativa. No grupo de controle trabalhamos as regras de acentuação gráfica sem a utilização 

da proposta do algoritmo e do protocolo de parcimônia. Todavia, foram aplicadas e 

desenvolvidas as mesmas atividades, dinâmicas e exercícios com ambos os grupos.   

Posto isso, as etapas e a estrutura da proposta de oficina de acentuação gráfica foram 

efetuadas como descrito no quadro 19. 

 
Quadro 19 - Estrutura e descrição geral da oficina de acentuação gráfica 

Proposta de oficina de acentuação gráfica 

1º etapa: 

• Público-alvo: Grupo Experimental 

• Descrição: 

• Aplicação de uma sequência de seis oficinas para a apresentação e aplicação do algoritmo de acentuação 

gráfica e protocolo de parcimônia, propostos por Pacheco e Oliveira (2021). 

•  Duração: 1 mês e 17 dias, com 06 oficinas realizadas em 100 minutos. 

2º etapa:  

•  Público-alvo: Grupo de Controle 

• Descrição: 

• Aplicação de uma sequência de cinco oficinas para abordagem das regras de acentuação gráfica 

determinadas pela gramática normativa. 

• Duração: 1 mês e 10 dias, com 05 oficinas realizadas em 100 minutos. 

  Fonte: elaborado pela autora 

 

 

6.4.1 Oficinas do grupo experimental 

 

Junto ao grupo experimental foram realizadas uma sequência de 06 oficinas, apêndices 

(C, E, H, J, L, N). Cada oficina foi realizada com duração de 100 minutos, 2h/aulas (dois 

horários). Pontuamos que após a última oficina, aconteceu o último encontro com o grupo a fim 

de aplicar a AVD2. 

Todas as oficinas realizadas com o grupo experimental tinham o objetivo de apresentar 

e desenvolver nos alunos a lógica fonológica subjacente à atribuição do acento gráfico. Este 

trabalho aconteceu a partir da apresentação e aplicação do algoritmo de acentuação gráfica e do 

protocolo de parcimônia, propostos por Pacheco e Oliveira (2021). 

A seguir, apresentamos o roteiro/cronograma das oficinas aplicadas com o grupo 

experimental. 
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Quadro 20 - Descrição das oficinas desenvolvidas junto ao grupo experimental 

Mês Data Oficinas Atividades 

 

Duração 

 

 

1 

     outubro/2022 

 

 

 

26/10/22 

 

1º oficina 

 

 

 

Na primeira oficina trabalhou-se a compreensão do 

conceito de sílaba; a divisão silábica; padrões silábicos da 

língua portuguesa e classificação da sílaba quanto ao peso 

silábico. 

 

 

100 

minutos 

  outubro/2022 

 

 

27/10/22 2º oficina Na segunda oficina discutiu-se sobre a tonicidade, 

abordando o reconhecimento da sílaba tônica e a 

classificação das palavras quanto à posição da sílaba 

tônica. 

 

100 

minutos 

  

novembro/2022 

 

03/11/22 

 

3º oficina 

Na terceira oficina apresentou-se uma discussão sobre a 

acentuação. Oportunidade na qual refletiu-se sobre a 

função distintiva do acento, assim como a relação do 

acento tônico e do acento gráfico. 

100 

minutos 

 novembro/2022 09/11/22 4º oficina Na quarta oficina debateu-se sobre a previsibilidade do 

acento na Língua Portuguesa, refletindo sobre a relação 

entre o peso silábico e acentuação. Embasamento teórico 

necessário para a apresentação do protocolo de parcimônia 

de parcimônia. 

100 

minutos 

 novembro/2022 10/11/22 5º oficina Na quinta oficina apresentou-se o algoritmo de acentuação 

gráfica do Português Brasileiro. Nesta oficina explicitou-

se todos os passos do referido algoritmo. 

 

100 

minutos 

novembro/2022 16/11/22 6º oficina Na sexta oficina realizou-se a exposição e apresentação do 

protocolo de parcimônia e do algoritmo de acentuação para 

acentuação das vogais -i e -i. Nesta oficina, também se 

trabalhou diferentes atividades, a fim de exercitar a 

aplicação do algoritmo de acentuação gráfica.  

100 

minutos 

Fonte: elaborado pela autora 

 

 

Durante a aplicação das oficinas foram feitas exposições orais, diálogos e reflexões 

sobre os conteúdos abordados, a fim de colocar em prática a teoria abordada também foram 

desenvolvidas atividades escritas e dinâmicas estas são detalhadas no capítulo de análise de 

dados. Na seção seguinte, também apresentamos um cronograma geral das oficinas 

desenvolvidas com o grupo de controle. 

 

6.4.2 Oficinas do grupo de controle 

 

Junto ao grupo de controle foram realizadas uma sequência de 05 oficinas, apêndices 

(P, Q, R, T e U). Cada oficina foi realizada com duração de 100 minutos, 2h/aulas (dois 

horários). A sequência de oficinas aplicadas com o grupo de controle tinha o objetivo de 

trabalhar as regras de acentuação gráfica previstas pela gramática normativa. Ressaltamos que 

assim como no grupo experimental, com o grupo de controle foram realizadas exposições orais, 

diálogos e reflexões sobre os conteúdos trabalhados, assim como atividades escritas e dinâmicas 
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com o objetivo de praticar a teoria abordada. No quadro 21, que se segue, demonstramos o 

roteiro/cronograma da sequência de oficinas aplicadas com o grupo de controle.  

 
Quadro 21 - Descrição das oficinas desenvolvidas junto ao grupo de controle 

Mês Data Oficinas Atividades 

 

Duração 

 

 

    

    outubro/2022 

 

 

 

27/10/22 

 

1º oficina 

Na primeira aula abordou-se a compreensão do conceito 

de sílaba; a divisão silábica e os padrões silábicos. Neste 

momento também se discutiu sobre a tonicidade, 

abordando o reconhecimento da sílaba tônica e a 

classificação das palavras quanto à posição da sílaba 

tônica. 

 

 

150 

minutos 

novembro/2022 03/11/22 2º oficina Na segunda aula apresentou-se uma discussão sobre a 

acentuação. Oportunidade na qual refletiu-se sobre a 

função distintiva do acento, assim como a relação do 

acento tônico e do acento gráfico. 

100 

minutos 

novembro/2022 09/11/22 3º oficina Na terceira aula abordou-se as regras de acentuação 

gráfica das palavras monossílabos tônicas, oxítonas, 

paroxítonas e proparoxítonas. 

100 

minutos 

 

novembro/2022 

 

10/11/22 

 

4º oficina 

Na quarta aula debateu-se sobre as regras de acentuação 

gráfica dos hiatos, ditongos abertos, verbos e o uso do 

acento diferencial. 

 

100 

minutos 

 

novembro/2022 

 

16/11/22 

 

5º oficina 

Na quinta aula aplicou-se diferentes atividades, a fim de 

exercitar as regras de acentuação gráfica discutidas 

durante as aulas anteriores. 

 

100 

minutos 

Fonte: elaborado pela autora 

 

Após a quinta oficina aconteceu o último encontro com o grupo de controle para 

aplicação da AVD2. Na seção que segue, apresentaremos os procedimentos utilizados no 

tratamento e análise dos dados.  

 

6.5 Procedimentos para tratamento e análise dos dados 

 

Após a coleta dos dados, procedemos com o tratamento dos dados obedecendo às etapas 

descritas nesta seção. Deste modo, na primeira etapa, realizamos a organização e separação dos 

instrumentos (AVD1 e AVD2) de forma classificatória, conforme cada grupo. Sobre essa etapa, 

salientamos que prezamos por manter esta separação entre os grupos, a fim de evitar qualquer 

confusão ou troca dos dados. 

Em seguida, efetuamos a correção das respectivas avaliações. Posteriormente, na 

terceira etapa, iniciou-se a fase quantitativa da pesquisa, uma vez que realizamos a 

quantificação do número de erros e de acertos nas avaliações corrigidas para iniciarmos a quarta 

etapa, na qual organizamos e dividimos os dados em tabelas e gráficos, de acordo com as 

categorias de análise, a fim de possibilitar uma melhor visualização dos dados e, por fim, a 
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análise dos dados, nesta etapa, efetivou-se também o caráter qualitativo da pesquisa, em que a 

partir da análise das avaliações, gráficos e tabelas efetuamos associações à aspectos teóricos 

estudados, comparações e tecemos reflexões acerca dos dados obtidos (em ambos os grupos). 

Deste modo, a análise de dados, nesta pesquisa, foi feita de forma quali-quantitativa e 

considerando as seguintes categorias de análise: 

i. Acertos: separação de sílabas adequada; efetivo reconhecimento da sílaba tônica; 

correta classificação das palavras quanto a sílaba tônica; capacidade de identificação e 

reconhecimento da função distintiva do acento; adequada acentuação gráfica das 

palavras, bem como as respectivas justificativas da acentuação gráfica de palavras 

preestabelecidas. 

ii. Erros: separação silábica equivocada; não reconhecimento da sílaba tônica ou erro na 

indicação da sílaba; não classificação da sílaba tônica ou equívoco quanto a indicação 

da sílaba tônica; não reconhecimento da função distintiva do acento; omissão do acento 

gráfico em palavras que deveriam ser marcadas graficamente ou o uso equivocado do 

acento gráfico.  

 

Posto isto, por intermédio da execução das etapas e dos passos descritos, almejamos 

responder nossas perguntas de pesquisa, alcançar nossos objetivos, testar nossas hipóteses e 

mapear junto aos grupos quais as aprendizagens e/ou dificuldades que foram superadas e/ou 

permanecem, após a execução da oficina de acentuação gráfica. Além de evidenciarmos quais 

são as potencialidades, as contribuições e as limitações da referida proposta de oficina. 
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7 APLICAÇÃO DA OFICINA DE ACENTUAÇÃO GRÁFICA: ANÁLISE DE DADOS  

 

Neste capítulo, apresentamos e analisamos os resultados da aplicação da avaliação 

diagnóstica inicial (AVD1) e avaliação diagnóstica final (AVD2). Inicialmente, detalhamos os 

dados obtidos na AVD1, expondo os resultados obtidos junto ao grupo experimental e grupo 

de controle. Em seguida, descrevemos a aplicação da proposta de oficina de acentuação gráfica, 

detalhamos todas as oficinas desenvolvidas com o grupo experimental e com o grupo de controle. Por 

fim, demonstramos os dados obtidos na AVD2. 

 

7.1 Avaliação diagnóstica inicial (AVD1) 

 

Iniciaremos, a nossa análise de dados verificando o desempenho dos alunos do grupo 

experimental e do grupo de controle na AVD1. As AVD1 foram aplicadas com o grupo 

experimental e com o grupo de controle, respectivamente, nos dias 13 a 26/10/22, durante o 

turno da manhã e com a duração de 100 minutos. A AVD1 era composta por dez questões com 

perguntas subjetivas e objetivas sobre acentuação gráfica. 

No dia da aplicação todos os alunos que integravam o grupo experimental e grupo de 

controle estavam presentes no total 74 alunos. Todavia, de acordo com o nosso critério de 

inclusão e de exclusão analisamos somente as avaliações dos alunos que realizaram tanto AVD1 

quanto a AVD2, primando pelo não enviesamento dos resultados. Assim, foram analisadas 

somente 35 avaliações do grupo de controle, considerando o fato de que 04 alunos fizeram 

somente a AVD2. Em relação ao grupo experimental, analisamos 35 AVD1. Dessa forma, 

foram analisadas 35 avaliações do grupo experimental e 35 avaliações do grupo de controle.  

Na primeira questão os alunos leram a crônica “O novo normal”, de Antônio Prata. Após 

a leitura do texto, os participantes deveriam responder três alternativas. A primeira solicitava a 

realização da separação silábica de sete palavras (ver tabela 1) retiradas da crônica. Na segunda 

alternativa, solicitou-se a indicação da sílaba tônica e na terceira a classificação das palavras 

quanto à posição da sílaba tônica. Iniciamos nossa análise pelo estudo da sílaba, um elemento 

basilar nos estudos fonológicos, principalmente, os estudos voltados para a compreensão do 

acento, como já pontuado, anteriormente, por Bisol (1999), Collischon (2014) e Alves (2017). 

Na tabela 1, demonstramos o número de acertos e de erros dos alunos do grupo experimental 

verificados na primeira alternativa da questão 1 da AVD1.  
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Tabela 1 - Número de acertos e de erros do grupo experimental quanto à separação silábica das palavras da primeira 

questão da AVD1 

PALAVRAS NÚMERO DE ACERTOS NÚMERO DE ERROS 

 

Ansioso 24 11 

Assado 19 16 

Contágio 32 03 

Aqui 34 01 

Gordinho 35 0 

Quarentena 35 0 

Hábitos 35 0 
Fonte: elaborado pela autora 

 

Essa questão foi elaborada com a finalidade de verificar como os participantes fazem a 

separação silábica. Em seguida, na tabela 2, apresentamos o desempenho dos alunos do grupo 

de controle. 

 

Tabela 2- Número de acertos e de erros do grupo de controle quanto à separação silábica das palavras da primeira 

questão da AVD1 

PALAVRAS NÚMERO DE ACERTOS NÚMERO DE ERROS 

 

Ansioso 26 09 

Assado 29 06 

Contágio 30 05 

Aqui 34 01 

Gordinho 34 01 

Quarentena 35 0 

Hábitos 34 01 
Fonte: elaborado pela autora 

 

Em uma análise geral, observamos que tanto os alunos do grupo experimental quanto 

do grupo de controle não sentiram dificuldades em realizar a separação silábica das palavras 

‘aqui’, ‘gordinho’, ‘quarentena’ e ‘hábitos’. Quanto as palavras ‘assado’ e ‘contágio’ 

verificamos erros recorrentes que merecem ser destacados. Com o grupo experimental, dos 16 

erros na separação silábica de ‘assado’, 07 foram pela separação silábica realizada como ‘a-

ssa-do’. Com o grupo de controle os 06 erros de separação silábica também foram registrados 

dessa forma ‘a-ssa-do’, um padrão silábico inexistente no Português (COLLISCHON, 2014), 

podendo ocorrer somente em posição intervocálica.   

Além disso, verificamos também que a separação silábica da palavra ‘contágio’ que 

contém um ditongo crescente também foi complicada para os alunos dos dois grupos. Os 03 

erros do grupo experimental e 05 erros do grupo de controle foram pela separação da palavra 

como ‘con-tá-gi-o’. Essa separação silábica também é inexistente no Português, já que somente 

uma vogal pode ocupar o núcleo (BISOL,1999). Neste caso, observamos que os alunos não 
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identificaram ‘o’ como semivogal e sim como uma vogal. No gráfico 1, apresentamos a 

porcentagem de acertos e de erros dos participantes do grupo experimental (35 alunos) quanto 

à separação silábica das palavras da primeira alternativa (questão 1). 

 
Gráfico 1 - Porcentagem de acertos e de erros dos alunos do grupo experimental quanto à separação silábica das 

palavras da primeira questão da AVD1 

 
Fonte: elaborado pela autora 

 

Os porcentuais apresentados no gráfico 1 foram calculados a partir do número de acertos 

e de erros do total de alunos10.Além disso, a fim de demonstrarmos uma porcentagem total que 

caracterizasse os acertos e os erros da primeira alternativa, para isso somamos todas as 

porcentagens de acertos e de erros e dividimos pelo número de palavras, com este cálculo 

chegamos a uma porcentual de acertos e de erros da primeira alternativa da questão 01 da 

AVD1.  

 
Gráfico 2- Porcentagem de acertos e de erros dos alunos do grupo de controle quanto à separação silábica das 

palavras da primeira questão da AVD1 

 
Fonte: elaborado pela autora 

                                                           
10 As porcentagens são resultantes de uma regra de três simples, em que pegamos o total de alunos (35) equivalente 

a 100% e dividimos pelo número de acertos e de erros em cada palavra, assim obtemos a porcentagem de acertos 

e erros de cada palavra. 
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Em uma análise da porcentagem total de acertos na primeira alternativa da primeira 

questão destacamos que o grupo experimental obteve o porcentual de 87,34% de acertos e o 

grupo de controle 90,60%. A diferença de 3,26% evidencia que o grupo de controle obteve um 

melhor desempenho quanto à separação silábica das palavras da primeira questão da AVD1. A 

análise dos conhecimentos dos alunos revela que grande parte dos estudantes conseguiram 

realizar a separação silábica de forma correta, já que a soma do total de acertos foi 436 e de 

erros 35. Entretanto, verificamos uma dificuldade quanto à separação silábica de palavras com 

dígrafos e ditongos crescentes. 

Na segunda alternativa, da primeira questão da AVD1, solicitamos que os alunos 

indicassem a sílaba tônica das mesmas palavras da alternativa anterior. Na tabela 3, podemos 

constatar o número de acertos e de erros dos alunos do grupo experimental.  

 
Tabela 3 - Número de acertos e de erros do grupo experimental quanto ao reconhecimento da sílaba tônica das 

palavras da primeira questão da AVD1 

PALAVRAS NÚMERO DE ACERTOS NÚMERO DE ERROS 

 

Ansioso 18 15 

Assado 16 18 

Contágio 33 01 

Aqui 20 13 

Gordinho 14 20 

Quarentena 19 15 

Hábitos 31 02 
Fonte: elaborado pela autora 

 

Junto a tabela 4 demonstramos o número de acertos e de erros do grupo de controle no 

que diz respeito à identificação da sílaba tônica. 

 
Tabela 4 -Número de acertos e de erros do grupo de controle quanto ao reconhecimento da sílaba tônica das 

palavras da primeira questão da AVD1 

PALAVRAS NÚMERO DE ACERTOS NÚMERO DE ERROS 

 

Ansioso 17 18 

Assado 23 12 

Contágio 32 03 

Aqui 34 01 

Gordinho 22 13 

Quarentena 22 13 

Hábitos 30 05 
Fonte: elaborado pela autora 

 

Durante a avaliação geral dos dados, verificamos que tanto os alunos do grupo 

experimental quanto do grupo de controle não demonstraram ter dificuldades na indicação da 
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sílaba tônica das palavras ‘contágio’ e ‘hábitos’. Essa postura autoriza-nos a hipotetizar que 

houve uma compreensão por parte dos alunos da função do acento gráfico como marcador de 

tonicidade das palavras, isto é, excepcionalidades (PACHECO; OLIVEIRA, 2021). Nas 

respostas dadas pelos dois grupos, observamos ainda que na palavra ‘quarentena’ 12 alunos 

identificaram a sílaba ‘ren’ como a mais forte sendo esta a sílaba subtônica. Podemos supor que 

essa confusão seja resultante de hiperbibasmo, processo fonológico que trata da troca da posição 

do acento tônico na palavra. O mesmo foi verificado na palavra ‘ansioso’ em que 13 alunos (08 

alunos do grupo experimental e 05 do grupo de controle) indicaram a sílaba ‘an’. Além disso, 

quanto à palavra ‘gordinho’ 16 alunos (06 do grupo experimental e 10 do grupo de controle) 

indicaram a sílaba ‘nho’ como a mais forte, erro este visto como estranho, posto que essa sílaba 

é a postônica.  

A partir da análise das respostas verificamos uma ocorrência que merece atenção, esta 

se refere ao erro quanto à indicação da sílaba tônica da palavra ‘assado’, entre os 18 erros 

cometidos pelo grupo experimental, 15 foram pela indicação da sílaba tônica ‘ssa’. Já com o 

grupo de controle, observamos que todos os alunos que erraram, isto é, os 12 erros indicaram 

também a sílaba ‘ssa’. Uma hipótese que levantamos quanto a isso deve-se a dificuldade que 

os alunos tiveram em realizar a separação silábica dessa palavra, posto que como assinalamos 

muitos separaram essa palavra da seguinte forma: ‘a-ssa-do’. Outra observação, 

especificamente, quanto ao grupo experimental foi a ocorrência de respostas em branco, 02 

respostas em branco na palavra ‘ansioso’; 01 na palavra ‘assado’; 01 na palavra ‘contágio’; 02 

na palavra ‘aqui’; 01 em ‘quarentena’ e 02 em ‘hábitos’. No gráfico 3, é possível verificarmos 

o porcentual de acertos, de erros e de respostas em branco do grupo experimental (35 alunos). 

 
Gráfico 3 - Porcentagem de acertos e de erros dos alunos do grupo experimental quanto ao reconhecimento da 

sílaba tônica das palavras da primeira questão da AVD1 

 
Fonte: elaborado pela autora 
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No gráfico 4, expomos as porcentagens de acertos e de erros do grupo de controle na 

ação de reconhecer as sílabas tônicas da primeira questão da AVD1. 

 
Gráfico 4 - Porcentagem de acertos e de erros dos alunos do grupo de controle quanto ao reconhecimento da sílaba 

tônica das palavras da primeira questão da AVD1 

 
Fonte: elaborado pela autora 
 

Ao comparar os dados apresentados pelos dois grupos, percebemos que o total de 

acertos do grupo de controle (180 acertos) foi maior do que o grupo experimental (150 acertos). 

Além disso, os cálculos a partir das porcentagens11 apresentadas nos gráficos 3 e 4 revelam-nos 

que os alunos do grupo de controle obtiveram 73,46% de acertos e os alunos do grupo 

experimental 61,65%. Portanto, pela superioridade do número total de acertos dos dois grupos 

(330 acertos) atestamos que os participantes demonstraram ter noções lógicas quanto à 

indicação da sílaba tônica das palavras.  

Na terceira alternativa, ainda da primeira questão da AVD1, solicitamos que os alunos 

continuassem a análise das palavras das alternativas anteriores, agora, indicando a sua 

classificação quanto à posição da sílaba tônica.  Na tabela 5, pontuamos os números de acertos 

e de erros dos alunos do grupo experimental quanto à classificação das palavras quanto à 

posição da sílaba tônica. 

 
Tabela 5 - Número de acertos e de erros do grupo experimental acerca da classificação das palavras quanto a 

posição da sílaba tônica das palavras da primeira questão da AVD1 

PALAVRAS NÚMERO DE ACERTOS NÚMERO DE ERROS 

 

Ansioso 17 08 

Assado 23 02 

                                                           
11 Tal como fizemos com a primeira alternativa, calculamos a porcentagem de acertos e de erros na segunda 

alternativa da questão 1, somando todas as porcentagens de acertos e de erros e dividimos pelo número de palavras, 

a partir deste cálculo chegamos a uma porcentual de acertos e erros da segunda alternativa da questão 01 da AVD1. 

48,57%

65,71%

91,42% 97,14%

63% 63%

86%

51,42%

34,28%

8,57% 2,85%

37% 37%

14%

0,00%

20,00%

40,00%

60,00%

80,00%

100,00%

120,00%

ansioso assado contágio aqui gordinho quarentena hábitos

acertos erros



99 
 

 

Contágio 18 07 

Aqui 14 11 

Gordinho 19 06 

Quarentena 12 13 

Hábitos 17 08 
Fonte: elaborado pela autora 

 

A tabela 6, por sua vez, apresenta os números de acertos e de erros dos estudantes do 

grupo de controle acerca da classificação das palavras em oxítonas, paroxítonas e 

proparoxítonas. 

 

Tabela 6 - Número de acertos e de erros do grupo de controle acerca da classificação das palavras quanto a posição 

da sílaba tônica das palavras da primeira questão da AVD1 

PALAVRAS NÚMERO DE ACERTOS NÚMERO DE ERROS 

 

Ansioso 18 15 

Assado 31 02 

Contágio 26 07 

Aqui 23 10 

Gordinho 23 10 

Quarentena 26 07 

Hábitos 32 1 
Fonte: elaborado pela autora 

 

Cabe pontuarmos que durante a aplicação da AVD1, a maioria dos alunos dos dois 

grupos afirmaram não lembrar de como realizar a classificação das palavras quanto à posição 

da sílaba tônica. Essa ocorrência reflete-se diretamente na quantidade significativa de alunos 

do grupo experimental que não responderam essa alternativa, estes corresponderam a 28,57%, 

isto é, 10 alunos. Mesmo em uma proporção menor, 02 alunos do grupo de controle também 

não responderam a essa pergunta.  

Durante a análise dos dados dessa alternativa retomamos e observamos as respostas 

dadas na alternativa anterior, com esta ação verificamos que muitos alunos conseguiram indicar 

a sílaba tônica, mas erraram na classificação da palavra quanto à posição da sílaba tônica. Sobre 

isso, acreditamos na hipótese de que os participantes não lembrarem das nomenclaturas que 

seriam as respostas da pergunta, já que muitos demonstraram não recordar de como realizar a 

classificação. Essa ocorrência foi confirmada quando analisamos, por exemplo, o número de 

acertos e de erros do grupo de controle e do grupo experimental na palavra ‘contágio’. Entre os 

07 erros do grupo de controle, nesta palavra, 05 foram de alunos que acertaram a indicação da 

sílaba tônica, mas erraram a classificação quanto à posição da tonicidade na sílaba na palavra. 

 De forma semelhante, dos 07 erros do grupo experimental 05 foram de participantes 

que também conseguiram identificar a sílaba tônica, mas erraram a classificação da palavra 



100 
 

 

quanto à posição da sílaba tônica. Essa ocorrência foi mais acentuada no grupo experimental, 

principalmente, com as palavras ‘aqui’ e ‘hábitos’. Além disso, de modo contrário às respostas 

das alternativas anteriores, na classificação quanto à posição da sílaba tônica da palavra 

‘assado’ os alunos do grupo experimental e do grupo de controle demonstraram um bom 

desempenho. 

 Nos gráficos 5 e 6, demonstramos a porcentagem de acertos, de erros e de respostas em 

branco dos alunos do grupo experimental e do grupo de controle no que se refere a classificação 

da palavra quanto à posição da sílaba tônica. 

 
Gráfico 5 - Porcentagem de acertos e de erros dos alunos do grupo experimental acerca da classificação das 

palavras quanto à posição da sílaba tônica das palavras da primeira questão da AVD1 

 
Fonte: elaborado pela autora 

 

 

Gráfico 6 - Porcentagem de acertos e de erros dos alunos do grupo de controle acerca da classificação das palavras 

quanto a posição da sílaba tônica das palavras da primeira questão da AVD1 

 

Fonte: elaborado pela autora 
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55 erros, enquanto o grupo de controle obteve 72,99% de acertos e 21,33% de erros, com o 

número total de 179 acertos e 52 erros. Esses valores confirmam que o grupo de controle obteve 

novamente o melhor desempenho acerca da classificação das palavras quanto à posição da 

sílaba tônica. 

A segunda questão da AVD1 era objetiva, nela os alunos tinham que ler uma manchete 

e, em seguida, assinalar a alternativa com uma sequência de palavras com a mesma classificação 

quanto à posição da sílaba tônica. A análise dessa questão se deu de forma geral, a partir do 

número de acertos e de erros do grupo experimental e de controle. Na tabela 7, que se segue 

apresentamos os referidos números. 

 
Tabela  7 - Número de acertos e de erros do grupo experimental e grupo de controle na segunda questão da 

AVD1 

GRUPOS NÚMERO DE ACERTOS NÚMERO DE ERROS 

 

Grupo Experimental 18 14 

Grupo de Controle 21 12 
Fonte: elaborado pela autora 

 

 

Verificamos que 03 alunos do grupo experimental e 02 alunos do grupo de controle 

deixaram a segunda questão em branco. No gráfico 7, apresentamos as porcentagens do 

desempenho do grupo experimental e do grupo de controle na resolução da segunda questão da 

AVD1. 

 
Gráfico 7 - Porcentagem de acertos e de erros do grupo experimental e grupo de controle na segunda questão da 

AVD1 

 
Fonte: elaborado pela autora 
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revelaram que embora muitos alunos tenham declarado não lembrar da classificação das 

palavras quanto à posição da sílaba tônica um pouco mais da metade dos participantes dos dois 

grupos obtiveram um bom desempenho nas questões que exigiam tais conhecimentos. 

A terceira questão da AVD1 era subjetiva e fazia referência à função distintiva do 

acento. Nesta questão, dispomos uma placa na qual os alunos deveriam explicar a mensagem 

transmitida, assim como o humor. Pontuamos que pelo caráter subjetivo da questão 

consideramos para o número de acertos as respostas que mencionaram sobre o acento na palavra 

‘cocô’ o qual muda o significado da mensagem transmitida na placa. Na tabela 8, apresentamos 

os números de acertos e de erros do grupo experimental e grupo de controle na terceira questão 

da AVD1. 

 
Tabela 8 - Número de acertos e de erros do grupo experimental e grupo de controle na terceira questão da AVD1 

GRUPOS NÚMERO DE ACERTOS NÚMERO DE ERROS 

 

Grupo Experimental 22 13 

Grupo de Controle 27 07 
Fonte: elaborado pela autora 

 

No grupo experimental verificamos que dos 13 erros, 09 foram de alunos que 

mencionaram sobre a escrita errada da palavra ‘cocô’ sem fazer referência ao acento. Um 

participante respondeu que tinha erro gramatical que mudou o sentido; 03 alunos não citaram 

nem sobre a escrita errada ou sobre o acento. Quanto ao grupo de controle observamos que 01 

aluno deixou a questão em branco. Dos 07 erros, 04 alunos responderam que na placa tinha erro 

ortográfico, sem mencionar sobre a função distintiva do acento. No gráfico 8, demonstramos as 

respectivas porcentagens de acertos e de erros dos grupos experimental e de controle na terceira 

questão da AVD1. 

 
Gráfico 8 - Porcentagem de acertos e de erros do grupo experimental e grupo de controle na terceira questão da 

AVD1 

 
Fonte: elaborado pela autora 
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Tendo em vista as observações referentes à análise das respostas dos alunos dos dois 

grupos constatamos pelas porcentagens de acertos (grupo experimental 62,85% e grupo de 

controle 77,14%) que uma grande quantidade de participantes conseguiu identificar a função 

distintiva do acento no PB descrita por Câmara Jr. ([1970] 1999). Essa conclusão confirma-se 

na análise da próxima questão. Além disso, verificamos mais uma vez o melhor desempenho 

dos alunos do grupo de controle, com 27 acertos, à medida que os participantes do grupo 

experimental fizeram 22 acertos. 

Na quarta questão os alunos tinham que analisar quatro frases com as palavras 

‘secretaria’, ‘secretária’, ‘bebê’ e ‘bebe’ destacadas e a partir delas seguiam-se três alternativas 

que solicitavam: (a) a explicação dos significados dessas palavras; (b) a sua classificação quanto 

à posição da sílaba tônica e (c) a indicação de pares de palavras que têm suas pronúncias 

direcionadas pelo uso do acento gráfico. Tal como na questão anterior, esperava-se que os 

participantes identificassem que alguns pares de palavras são escritas com a mesma sequência 

fônica, mas diferenciam-se pelo uso do acento gráfico, o qual também acarreta mudança 

semântica. 

Os alunos do grupo experimental não demonstraram ter dificuldade em reconhecer o 

significado das palavras, obtiveram 71,42% de porcentagem de acertos. Dos 35 participantes, 

25 acertaram; 01 deixou em branco e 09 erraram, dentre eles 04 alunos mencionaram somente 

que o acento modifica o significado das palavras, todavia não explicaram o significado. Quanto 

às respostas da segunda alternativa, observamos a quantidade de acertos e de erros de cada 

palavra. 

Dessa forma, verificamos, inicialmente, que 11 alunos deixaram em branco, 04 só 

circularam as sílabas tônicas, mas não classificaram em oxítona e/ou paroxítona e/ou 

proparoxítona. Quanto aos que responderam, conferimos que a palavra ‘secretaria’ obteve 14 

acertos; ‘secretária’ 14 acertos; ‘bebê’ 17 acertos e ‘bebe’ com 16 acertos.  

Quando questionados sobre outras palavras que têm suas pronúncias direcionados pelo 

uso do acento gráfico, notamos que 12 alunos do grupo experimental deixaram a resposta em 

branco; 03 responderam que não conheciam; 18 erraram e apenas 02 alunos acertaram, estes 

citaram os pares: ‘pais’ e ‘país’ e ‘maio’ e ‘maiô’.  

No grupo de controle verificamos que 04 alunos deixaram a primeira alternativa da 

quarta questão em branco; 27 alunos acertaram e 04 erraram, dentre o número de erros 03 foram 

de alunos que responderam que os significados das palavras se diferenciavam pelo acento, mas 

não explicaram o significado de cada palavra. Em relação às respostas dadas na segunda 

alternativa, verificamos que 06 alunos deixaram em branco e 02 responderam que não sabiam. 
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Quanto aos acertos e erros, contabilizamos que ‘secretaria’ obteve 19 acertos; ‘secretária’ 19 

acertos; ‘bebê’ 23 acertos e ‘bebe’ 23 acertos. No que refere à pergunta sobre outras palavras 

da língua portuguesa que se distinguem pelo acento, observamos que 07 alunos não 

responderam; 06 responderam que não lembravam; 19 erraram e 09 alunos acertaram, dentre 

estes 07 alunos mencionaram o par ‘pais’ e ‘país’; 01 respondeu ‘avó’ e ‘avô’ e 01 ‘libero’ e 

‘líbero’. No gráfico 9, apresentamos as porcentagens do desempenho dos alunos do grupo 

experimental na quarta questão. 

 
Gráfico 9 - Porcentagem de acertos e de erros dos alunos do grupo experimental na quarta questão da AVD1 

 
Fonte: elaborado pela autora 

 

Cabe pontuarmos que as porcentagens da segunda alternativa da quarta questão 

demonstradas no gráfico 9 são resultados da porcentagem total que caracteriza a porcentagem 

os acertos e erros das respostas da letra b)12.  

 
Gráfico 10 -Porcentagem de acertos e de erros dos alunos do grupo de controle na quarta questão da AVD1 

 
Fonte: elaborado pela autora 

                                                           
12 Somamos todas as porcentagens de acertos e de erros e dividimos pelo número de palavras, com este cálculo 

chegamos a uma porcentual de acertos e de erros. 
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Os alunos do grupo experimental e de controle revelaram ter dificuldades em classificar 

às palavras quanto à posição da sílaba tônica. Em especial, o grupo experimental já que obteve 

uma expressiva quantidade de respostas em brancos. Além disso, identificamos que muitos 

alunos classificaram a palavra ‘secretária’ como proparoxítona, esta que é reconhecida como 

proparoxítona eventual. Quando analisamos as respostas dada à terceira alternativa da quarta 

questão constatamos que a indicação de pares de palavras que se diferenciam pelo acento tônico 

também foi um grande desafio para os alunos dos dois grupos, principalmente, para o grupo 

experimental. 

Na quinta questão da AVD1, dispomos de uma crônica intitulada “Face a face” de Mario 

Viana. Em seguida, explicamos aos participantes que o acento gráfico de algumas palavras do 

texto foi retirado. Sendo assim, a tarefa dos alunos era identificar tais palavras e acentuá-las. 

No quadro 22, apresentamos as palavras do texto que deveriam ser acentuadas. 

 

Quadro 22 - Palavras da crônica da quinta questão que deveriam receber acento gráfico 

vídeo monólogo 

você alguém 

máscara diálogo 

ótimos só 

dúvidas delícia 

carência ninguém 

ruídos até 

através sócio 

também  
Fonte: elaborado pela autora 

 

Contabilizamos o número de acertos e de erros dos participantes na acentuação das 

palavras do quadro 21. Logo em seguida, na tabela 9, demonstramos o desempenho dos alunos 

do grupo experimental na quinta questão da AVD1.  

 
Tabela 9 -Número de acertos e de erros do grupo experimental na acentuação s palavras da quinta questão da 

AVD1 

PALAVRAS NÚMERO DE 

ACERTOS 

NÚMERO DE ERROS 

 

vídeo 12 19 

você 26 05 

máscara 12 19 

ótimos 14 03 

dúvidas 13 18 

carência 

monólogo 

alguém 

diálogo 

só 

12 

16 

13 

18 

07 

19 

15 

18 

13 

24 
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delícia 

ninguém 

ruídos 

até 

através 

sócio 

também 

 

11 

18 

04 

10 

05 

17 

11 

20 

13 

27 

21 

26 

14 

20 

Fonte: elaborado pela autora 

 

Na análise do grupo experimental constatamos que 04 alunos deixaram a quinta questão 

em branco. No gráfico 11, evidenciamos as porcentagens de acertos e de erros do grupo 

experimental quanto às palavras da quinta questão que deveriam ser acentuadas. 

 

Gráfico 11 - Porcentagem de acertos e de erros do grupo experimental na acentuação das palavras da quinta questão 

da AVD1 

 
Fonte: elaborado pela autora 

 

O gráfico 11 revela porcentagens de erros consideráveis, demonstrando a dificuldade 

dos alunos do grupo experimental em realizar a acentuação gráfica das palavras. Nas respostas 

dos participantes do grupo experimental observamos os seguintes aspectos: 03 alunos 

acentuaram o pronome demonstrativo ‘esta’, talvez por confundir com o verbo ‘está’; também 

verificamos que 06 participantes apenas circularam as palavras, mas não realizaram a 

acentuação gráfica; 01 aluno acentuou somente as palavras ‘você’ e ‘alguém’, este marcou com 
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acento circunflexo (‘alguêm’). Além disso, ao analisarmos a acentuação das palavras da quinta 

questão realizada pelos alunos do grupo experimental também atestamos uma grande 

dificuldade dos participantes em marcar graficamente as palavras ‘só’; ‘ruídos’; ‘através’; 

‘também’; ‘máscaras’; ‘vídeo’; ‘dúvidas’ e ‘alguém’. Em vista dos dados obtidos, observamos 

que as dificuldades dos estudantes abrangem a acentuação das mais diversas palavras da língua 

portuguesa, desde às monossílabas, oxítonas, paroxítonas e proparoxítonas. Dessa forma, falta 

aos alunos um ensino que explique a relação entre a atribuição do acento gráfico e a pauta 

acentual, já que a marcação gráfica das palavras do PB considera a pauta acentual (PACHECO; 

OLIVEIRA, 2021). 

Quanto ao desempenho do grupo de controle na quinta questão apresentamos na tabela 

10 o número de acertos e de erros dos participantes. 

 
Tabela 10 - Número de acertos e de erros do grupo de controle na acentuação das palavras da quinta questão da 

AVD1 

PALAVRAS NÚMERO DE ACERTOS NÚMERO DE ERROS 

 

vídeo 16 15 

você 29 02 

máscara 18 13 

ótimos 16 15 

dúvidas 23 08 

carência 19 13 

monólogo 

alguém                                                               

diálogo 

só 

delícia 

ninguém 

ruídos 

até 

através 

sócio 

também 

17 

18 

17 

09 

11 

18 

11 

11 

13 

18 

14 

14 

13 

14 

22 

20 

13 

20 

20 

18 

13 

17 
Fonte: elaborado pela autora 

 

Quatro alunos do grupo de controle deixaram a quinta questão em branco, o que nos 

revela que no grupo de controle também há alunos com dificuldades em realizar a acentuação 

gráfica. Levando em consideração as respostas dos participantes que responderam observamos 

que 03 alunos acentuaram corretamente as 17 palavras do texto que deveriam ser marcadas 

graficamente. 

Também, verificamos que 03 alunos acentuaram a conjunção ‘e’, talvez por confundir 

com a conjugação do verbo ‘ser’ na terceira pessoa do singular, o que já nos revela dificuldades 
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no campo da semântica. Um aspecto observado foi a troca do acento agudo pelo circunflexo, 

principalmente, nas palavras ‘alguém’, ‘ninguém’ e ‘também’. Três alunos acentuaram tais 

palavras como ‘alguêm’, ‘ninguêm’ e ‘tambêm’. Isso já nos indicou a dificuldade dos 

estudantes quanto a compreensão do timbre do uso da grafia do acento agudo ou circunflexo. 

As palavras que os alunos do grupo de controle demonstraram ter as maiores dificuldades 

foram: ‘só’, ‘delícia’, ‘ruídos’, ‘até’, ‘através’ e ‘também’. Tal como no grupo experimental, a 

acentuação gráfica das palavras monossílabas, paroxítonas e oxítonas foi um grande desafio 

para os alunos do 1º ano do Ensino Médio.  

No gráfico 12, apresentamos as porcentagens de acertos e de erros do grupo de controle 

quanto à acentuação gráfica das palavras da quinta questão. 

 
Gráfico 12 - Porcentagem de acertos e de erros do grupo de controle na acentuação das palavras da quinta questão 

da AVD1 

 

 
Fonte: elaborado pela autora 

 

Novamente, nesta questão, buscamos obter uma porcentagem que representasse uma 

porcentagem total de acertos e de erros. Neste sentido, realizamos o cálculo já explicitado e 

obtemos que a porcentagem de acertos da quinta questão do grupo experimental foi 36,80% e 

do grupo de controle foi 43,05%. Desse modo, a diferença de 6,25% assegura que o grupo de 

controle obteve o melhor desempenho na quinta questão da AVD1. 
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Na sexta questão da AVD1, os alunos leram um texto com dicas de como levar uma 

vida saudável, este tinha seis palavras destacadas, as quais os participantes deveriam justificar 

a acentuação gráfica. No quadro 22, apresentamos as palavras trabalhadas na sexta questão. 

 

Quadro 23 - Palavras da sexta questão da AVD1 

 
 

 

 

Fonte: elaborado pela autora 

 

Na análise verificamos um índice alto de alunos que deixaram a sexta questão em 

branco, no grupo experimental 24 participantes não responderam, o que corresponde a 61,53%, 

já no grupo de controle constatamos que 12 alunos (30,76%) deixaram a questão em branco. 

Diante desses dados já comprovamos o quanto é difícil para os alunos memorizar todas as regras 

de acentuação gráfica, bem como a dificuldade dos estudantes em justificar a acentuação gráfica 

das palavras. Na tabela 11, apresentamos o número de acertos e de erros do grupo experimental 

quanto à justificativa da acentuação gráfica das palavras da sexta questão da AVD1. 

 
Tabela 11 - Número de acertos e de erros do grupo experimental quanto à justificativa da acentuação gráfica das 

palavras da sexta questão da AVD1 

PALAVRAS NÚMERO DE ACERTOS NÚMERO DE ERROS 

 

saudável 05 06 

físicos 02 09 

além 02 09 

saúde 0 11 

água 0 11 

câncer 02 09 
Fonte: elaborado pela autora 

 

 

Excluindo os 24 alunos que não responderam a sexta questão e analisamos as respostas 

de 11 participantes do grupo experimental. Dentre estas verificamos os seguintes casos: 01 

aluno respondeu que a justificativa do acento era para marcar a sílaba forte; outro aluno 

escreveu que o acento mudava o sentido da palavra e um participante classificou as palavras 

quanto à posição da sílaba tônica. Com essas respostas entendemos e confirmamos a 

dificuldades dos alunos do grupo experimental em justificar a acentuação gráfica, salvo o aluno 

que demonstrou ter noção de que o sinal gráfico marca tonicidades. Uma ocorrência observada 

foi que 03 alunos justificaram a acentuação da palavra ‘saúde’ explicando que se tratava de 

uma palavra paroxítona e por isso deveria ser acentuada. Levantamos a hipótese de que os 

saudável saúde 

          físicos água 

além câncer 
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alunos não devem recordar dos hiatos e que tomaram como parâmetro de resposta a separação 

silábica da palavra ‘saúde’, que é uma palavra paroxítona, mas não foi acentuada por esse 

motivo. 

 Na tabela 12, demonstramos o número de acertos e de erros do grupo experimental 

quanto à justificativa da acentuação gráfica das palavras da sexta questão da AVD1. 

 
Tabela 12 - Número de acertos e de erros do grupo de controle quanto à justificativa da acentuação gráfica das 

palavras da sexta questão da AVD1 

PALAVRAS NÚMERO DE ACERTOS NÚMERO DE ERROS 

 

saudável 05 21 

físicos 03 23 

além 02 24 

saúde 0 26 

água 0 27 

câncer 01 25 
Fonte: elaborado pela autora 

 

Na análise das respostas do grupo de controle observamos aspectos semelhantes aos 

verificados no grupo experimental. Assim, no grupo de controle verificamos que 09 alunos 

responderam classificando as palavras quanto à posição da sílaba tônica e 05 alunos justificaram 

que o acento estava marcando a sílaba tônica. Posto isso, notamos que tal como no grupo 

experimento junto ao grupo de controle também observamos que alguns estudantes 

compreendem que o sinal gráfico sinaliza tonicidade marcadas, excepcionalidades 

(PACHECO; OLIVEIRA, 2021). 

No gráfico 13, mostramos as porcentagens de acertos e de erros dos alunos do grupo 

experimental na sexta questão da AVD1. 

 

Gráfico 13 - Porcentagens de acertos e de erros dos alunos do grupo experimental quanto à justificativa da 

acentuação gráfica das palavras da sexta questão da AVD1 

 
Fonte: elaborado pela autora 
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No gráfico 14, estão dispostas as porcentagens de acertos e de erros dos alunos do grupo 

de controle quanto à justificativa da acentuação gráfica das palavras da sexta questão da AVD1.  

 

Gráfico 14 - Porcentagens de acertos e de erros dos alunos do grupo de controle quanto à justificativa da acentuação 

gráfica das palavras da sexta questão da AVD1 

 
Fonte: elaborado pela autora 

 

Os gráficos 13 e 14 revelam que tanto o grupo experimental quanto o grupo de controle 

tiveram dificuldades em justificar a acentuação gráfica das palavras da sexta questão. Todavia, 

com o intuito de mostrarmos uma porcentagem total da sexta questão, somamos todas as 

porcentagens de acertos e dividimos pelo número de palavras da questão, com este cálculo 

chegamos à uma porcentagem (4,69%) que caracteriza os acertos da questão. Ao compararmos 

as porcentagens dos dois grupos percebemos que essa porcentagem foi a mesma em ambos com 

4,69% de acertos. Essa porcentagem baixa confirma que “memorizar” as regras de acentuação 

gráfica é um exercício confuso e complexo para os estudantes. Contudo, com a proposta do 

algoritmo de acentuação gráfica e protocolo de parcimônia, propostos por Pacheco e Oliveira 

(2021) os alunos poderão compreender a lógica da justificativa de acentuação gráfica. 

A sétima questão da AVD1 era objetiva e solicitava que os alunos analisassem as 

palavras ‘está’, ‘será’, ‘há’ e ‘já’ a fim de marcar a alternativa que descrevesse a justificativa 

da acentuação desse grupo de vocábulos. Esta questão foi elaborada com a finalidade de 

verificar, novamente, se os alunos reconheceriam que estavam diante de oxítonas terminadas 

em -a, assim como monossílabos tônicos terminados em -a. Na tabela 13, apresentamos os 

números de acertos e de erros do grupo experimental e do grupo de controle nesta questão. 
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Tabela 13 - Número de acertos e de erros do grupo experimental e grupo de controle na sétima questão da AVD1 

GRUPOS NÚMERO DE ACERTOS NÚMERO DE ERROS 

 

Grupo Experimental 06 22 

Grupo de Controle 14 19 
Fonte: elaborado pela autora 

 

No grupo experimental 07 alunos deixaram a sétima questão em branco. Entre os 22 

erros, observamos que 60% foram de alunos que marcaram a alternativa sobre ‘oxítonas 

terminadas em -a’ e 40% de alunos que assinalaram a alternativa sobre ‘as palavras serem 

terminadas pela vogal tônica -a’. Quanto a isso constatamos as dificuldades dos alunos em 

reconhecer as palavras monossílabas, algo que vai de encontro à alguns resultados da quinta 

questão, na qual já havíamos observado o baixo índice de acentuação das palavras 

monossílabas.  

Quanto ao desempenho do grupo de controle na sétima questão, contabilizamos que 02 

alunos não responderam à questão. No que se refere aos erros, verificamos um cenário 

semelhante ao observado junto ao grupo experimental, já que 84,21% dos erros foram de alunos 

que indicaram a alternativa sobre ‘oxítonas terminadas em -a’ e 15,79% assinalaram a 

alternativa sobre ‘as palavras serem terminadas pela vogal tônica -a’. Diante da análise dos 

dados desta questão podemos evidenciar que os alunos dos dois grupos tiveram, novamente, 

dificuldade lembrar da justificativa de acentuação gráfica das palavras. Todavia, pelas 

porcentagens de erros podemos perceber que os estudantes conseguiram reconhecer as palavras 

como oxítonas, mas não lembraram a justificativa de acentuação gráfica. 

 Posto isso, no gráfico 15 demonstramos as porcentagens do desempenho do grupo 

experimental e grupo de controle na sétima questão. 

 

Gráfico 15 - Porcentagem de acertos e de erros do grupo experimental e grupo de controle na sétima questão da 

AVD1 

 
Fonte: elaborado pela autora 
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Na oitava questão os alunos leram uma notícia e, em seguida, dispomos um quadro com 

palavras acentuadas e não acentuadas. A questão solicitava que os participantes analisassem as 

palavras do quadro a fim de indicar quais delas deviam ser acentuadas graficamente, mas não 

receberam acento gráfico. Ainda, nesta questão também perguntamos quais palavras do quadro 

não deveriam ter recebido acento gráfico. No quadro 24, indicamos as palavras da oitava 

questão. 

 
Quadro 24 - Palavras da oitava questão da AVD1 

areas planêta 

imobiliario tambem 

setôres críse 
Fonte: elaborado pela autora 

 

Em uma visão geral dos dados analisados, observamos que os alunos dos dois grupos 

não tiveram muitas dificuldades para responder à oitava questão. Excluímos os 05 alunos que 

não responderam à questão e, nas tabelas 14 e 15, apresentamos o número de acertos e de erros 

dos alunos do grupo experimental na oitava questão. 

 
Tabela 14 - Número de acertos e de erros do grupo experimental quanto às palavras da oitava questão da AVD1 

que deveriam ser acentuadas graficamente, mas que não receberam acento gráfico 

PALAVRAS NÚMERO DE ACERTOS NÚMERO DE ERROS 

 

áreas 30 0 

imobiliário 27 03 

também 27 03 
Fonte: elaborado pela autora 

 

Na tabela 14 estão os dados da primeira alternativa da oitava questão e na tabela 15 

dispomos o número de acertos e de erros do grupo experimental na segunda alternativa da oitava 

questão. 

 

Tabela 15 - Número de acertos e de erros do grupo experimental quanto às palavras da oitava questão da AVD1 

que não deveriam ter recebido acento gráfico 

PALAVRAS NÚMERO DE ACERTOS NÚMERO DE ERROS 

 

setores 26 04 

crise 23 07 

planeta 27 02 
Fonte: elaborado pela autora 

 

Verificamos que o maior índice de erro dos alunos do grupo experimental foi em 

reconhecer que a palavra ‘crise’ não recebe acento gráfico. O motivo desta confusão não tem 

explicação fonológica, posto que a palavra já segue a tendência geral da língua, isto é, quando 
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a penúltima sílaba e nem a última sílaba são pesadas, a penúltima sílaba receberá o acento tônico 

(PACHECO; OLIVEIRA, 2021). 

 Passemos a análise do grupo de controle, nas tabelas 16 demonstramos o desempenho 

dos alunos do grupo de controle na primeira alternativa da oitava questão da AVD1. 

 
Tabela 16 - Número de acertos e de erros do grupo de controle quanto às palavras da oitava questão daAVD1 

que deveriam ser acentuadas graficamente, mas que não receberam acento gráfico 

PALAVRAS NÚMERO DE ACERTOS NÚMERO DE ERROS 

 

áreas 33 0 

imobiliário 33 0 

também 29 04 
Fonte: elaborado pela autora 

 

Na tabela 17, encontra-se o número de acertos e de erros dos estudantes do grupo de 

controle quanto às respostas dadas na segunda alternativa da oitava questão. 

 
Tabela  17 - Número de acertos e de erros do grupo de controle quanto às palavras da oitava questão da AVD1 

que não deveriam ter recebido acento gráfico 

PALAVRAS NÚMERO DE ACERTOS NÚMERO DE ERROS 

 

setores 30 03 

crise 28 05 

planeta 30 03 
Fonte: elaborado pela autora 

 

Apenas 02 alunos do grupo de controle não responderam a oitava questão, excluindo 

estes observamos que o maior índice de erro foi quanto ao reconhecimento de que a palavra 

‘imobiliária’ deve ser acentuada e que a palavra ‘crise’ não recebe acento gráfico. Ao contrapor 

os resultados dos dois grupos observamos cenários semelhantes. Um deles é quanto à palavra 

‘áreas’, os dois grupos obtiveram 100% de acertos, o outro diz respeito à dificuldade dos 

participantes em reconhecer que a palavra ‘crise’ não é acentuada graficamente, pois o acento 

lexical segue a tendência geral da língua portuguesa (PACHECO, 2006).  

 A partir das porcentagens de acertos e de erros de cada na palavra nas alternativas da 

questão oito, calculamos uma porcentagem total que representasse o desempenho dos 

participantes na oitava questão da AVD1. No gráfico 16, apresentamos essas porcentagens. Pela 

leitura do gráfico, embora os participantes não tenham tido grandes dificuldades na oitava 

questão atestamos que a porcentagem de acertos do grupo de controle foi maior do que a do 

grupo experimental. 
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Gráfico 16 - Porcentagem de acertos e de erros do grupo experimental e grupo de controle na oitava questão da 

AVD1 

 
Fonte: elaborado pela autora 
 

Na nona questão pedimos que os alunos lessem a tirinha de Armadinho (ilustrada na 

figura 22) e, em seguida, julgassem quatros assertivas como verdadeira (V) ou falsa (F).  

 

Figura 22 - Tirinha da nona questão da AVD1 

 

Fonte: disponível em: https://www.facebook.com/tirasarmandinho/ 

Nesta questão tínhamos o objetivo de abordar a acentuação das palavras proparoxítonas 

e oxítonas. Assim, solicitamos que os alunos julgassem as seguintes assertivas: a) tem-se, na 

tirinha, apenas uma palavra proparoxítona; b) a palavra “máscara” foi acentuada por se tratar 

de uma paroxítona terminada em -a; c) a palavra “alguém” foi acentuada por se tratar de uma 

oxítona termina em -em e d) a palavra “máscara” e “alguém” estão acentuadas corretamente 

por serem respectivamente, proparoxítona e oxítona terminada em -em. 

Com a finalidade de averiguar de fato os conhecimentos dos alunos e eliminarmos 

respostas que tenham sido “chutes” pontuamos que nesta questão consideramos como acerto as 

respostas dos alunos que responderam a sequência V-F-V-V. Essa escolha deve-se ao fato das 

assertivas se relacionam umas com as outras, logo se o participante reconhecesse a primeira 

assertiva como verdadeira, deveria marcar a segunda como falsa e a terceira assertiva sendo 

verdadeira a quarta também deveria ser marcada como verdadeira. Posto isso, na tabela 18, 

demonstramos dos dados obtidos na nona questão da AVD1. 
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Tabela 18 - Número de acertos e de erros do grupo experimental e grupo de controle na nona questão da AVD1 

GRUPOS NÚMERO DE ACERTOS NÚMERO DE ERROS 

 

Grupo Experimental 02 21 

Grupo de Controle 04 28 
Fonte: elaborado pela autora 

 

Cabe pontuarmos que na tabela 18 excluímos os 12 alunos do grupo experimental e 03 

alunos do grupo de controle que deixaram a questão em branco. Esse alto índice de respostas 

em branco verificadas no grupo experimental demonstra a dificuldade dos participantes quanto 

aos conhecimentos sobre a acentuação gráfica das palavras da língua portuguesa. Além disso, 

um aspecto a destacar é que 03 alunos marcaram apenas uma assertiva como um ‘x’. Quanto a 

isso levantamos a hipótese de que estes talvez não tenham compreendido a ação solicitada na 

questão. Quanto aos participantes que responderam à questão atestamos que o índice de acertos 

do grupo experimental na nona questão foi baixo, apenas 5,71% dos alunos conseguiram 

compreender que na tirinha havia uma palavra proparoxítona e uma oxítona acentuada.  

Junto ao grupo de controle verificamos que o índice de acertos dos estudantes também 

foi baixo, somente 10,25% acertaram a questão. Uma observação a se fazer é que pela análise 

verificamos que a maior dificuldade dos alunos dois grupos foi em reconhecer a palavra 

‘alguém’ como oxítona acentuada. A dificuldade quanto a acentuação gráfica da palavra já 

havia sido atestada em outra questão da AVD1, com os dados da nona questão comprovamos 

uma dificuldade quanto também quanto ao reconhecimento da tonicidade da palavra. No gráfico 

17, demonstramos o desempenho dos participantes na nona questão. 

 

Gráfico 17 - Porcentagem de acertos e de erros do grupo experimental e grupo de controle na nona questão da 

AVD1 

 
Fonte: elaborado pela autora 
 

Mais uma vez a partir da análise da nona questão podemos constatar que a justificativa 

de acentuação das palavras é tarefa complexa para os alunos. Ainda assim, diante das 
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dificuldades com a contabilização do número de acertos e de erros foi o grupo de controle que 

demonstrou um melhor rendimento se comparado ao grupo experimental. 

A décima questão propôs aos participantes da pesquisa que marcassem a alternativa em 

que as palavras fossem acentuadas graficamente pela mesma razão que ‘hábitos’, ‘saúde’ e 

‘também’. As respostas dos alunos do grupo experimental e de controle no que diz respeito à 

décima questão foram contabilizadas e estão dispostas na tabela 19. 

 

Tabela 19 - Número de acertos e de erros do grupo experimental e grupo de controle na décima questão da AVD1 

GRUPOS NÚMERO DE ACERTOS NÚMERO DE ERROS 

 

Grupo Experimental 11 18 

Grupo de Controle 20 11 
Fonte: elaborado pela autora 

 

Cabe ressaltar que no grupo experimental 06 alunos não responderam a décima questão 

e no grupo de controle 04 alunos deixaram a questão em branco. Esses dados nos apontam a 

necessidade de um ensino-aprendizagem da acentuação gráfica que seja mais significativo, 

pautado na lógica e na relação entre as regras de acentuação gráfica e a pauta acentual 

(PACHECO; OLIVEIRA, 2021). A seguir, encontram-se reunidos, no gráfico 18, as 

porcentagens referentes aos acertos e aos erros dos alunos do grupo experimental e de controle 

na décima questão da AVD1. 

 
Gráfico 18 - Porcentagem de acertos e de erros do grupo experimental e grupo de controle na décima questão da 

AVD1 

 
Fonte: elaborado pela autora 

 

Analisando os erros dos alunos do grupo experimental constatamos que 34% dos 

participantes conseguiram identificar a justificativa de acentuação de ‘hábitos’ e ‘também’, 

posto que declararam como alternativa correta a letra D com as palavras ‘elétrico – íntimo – 

porém’. A maior dificuldade como já verificado na sexta questão foi a justificativa da palavra 
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‘saúde’. Já quanto ao grupo de controle, percebemos que apenas 25% dos alunos conseguiram 

reconhecer a justificativa de acentuação gráfica de ‘hábitos’ e ‘também’. Pela interpretação da 

tabela 19 e gráfico 18, podemos atestar novamente que a justificativa de acentuação gráfica das 

palavras é algo difícil para os alunos, pois o índice de erros e de respostas em branco foi elevado. 

Todavia, o gráfico 18, revela o melhor um rendimento junto ao grupo de controle, já que 57,14% 

dos participantes marcaram a alternativa correta. 

Após a análise de todas as questões da AVD1, a seguir, no gráfico 1913 mostramos em 

conjunto o desempenho global de cada grupo da pesquisa na resolução da AVD1.  

 
Gráfico 19 -   Comparação do desempenho global do grupo experimental e do grupo de controle na AVD1 

 
Fonte: elaborado pela autora 

 

Ao compararmos os dados gerais apresentados, no gráfico 19, percebemos que o grupo 

de controle obteve o melhor desempenho na AVD1. Todavia, os dados interpretados também 

confirmaram que os alunos 1º ano do Ensino Médio da instituição campo da pesquisa possuem 

dificuldades quanto ao domínio da acentuação gráfica das palavras da língua portuguesa. 

Esperamos que após a aplicação da oficina de acentuação gráfica com apresentação do 

algoritmo e do protocolo de parcimônia o grupo experimental possa melhorar o seu desempenho 

quanto à acentuação gráfica das palavras da língua portuguesa. Finalizada a análise dos dados 

da AVD1, nas seções seguintes apresentamos e descrevemos as oficinas realizadas com o grupo 

experimental e grupo de controle. 

 

 

 

                                                           
13 Somamos todas as porcentagens das questões e dividimos pelo número de questões.   
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7.2 Oficina de acentuação gráfica: grupo experimental 

 

A oficina de acentuação gráfica corresponde a intervenção realizada a partir das oficinas 

aplicadas com o grupo experimental e grupo de controle.  Nas subseções a seguir 

descreveremos, incialmente, as seis oficinas desenvolvidas com o grupo experimental. 

Demonstramos os planos de cada oficina, especificando os objetivos pretendidos, metodologia 

e recursos. O material completo está inserido nos apêndices. 

 

7.2.1 Oficina 1 

 

A primeira oficina, apêndice C, desenvolvida com o grupo experimental foi realizada 

no dia 26/10/2022. Nesta oficina tínhamos o objetivo de realizar uma reflexão acerca da sílaba, 

dos padrões silábicos da língua portuguesa e apresentar aos alunos a classificação das sílabas 

quanto ao peso silábico. No quadro 25, demonstramos o plano da oficina 1. 

 
Quadro 25 - Plano da oficina 1 grupo experimental 

OFICINA 1 

OBJETIVO GERAL 

• Explorar o conceito de sílaba. 

   

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

• Separar as sílabas das palavras; 

• Conhecer os padrões silábicos da língua portuguesa; 

• Compreender o conceito de sílaba leve e sílaba pesada; 

METODOLOGIA 

• Apresentação dos objetivos da oficina; 

• Exposição sobre o conceito de sílaba, separação silábica, padrões 

silábicos e classificação das sílabas quanto ao peso silábico; 

• Dinâmica “Jogando o dado”; 

• Leitura da crônica “A bolsa”, de Luis Fernando Verissímo a fim de 

separar sílabas de palavras retiradas deste texto e classificação dessas 

sílabas como leves e/ou pesadas; 

• Atividades escritas de classificação das sílabas de palavras como sílabas 

leves e/ou pesadas. 

RECURSOS 

• Quadro, pincel e apagador; 

• Material impresso (material contendo a teoria e as atividades a serem 

desenvolvidas);  

• Dado com os logatomas14. 

                                                           
14 Palavras que não existem na língua portuguesa, mas foram elaboradas obedecendo à estrutura do 

português. 
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• Prêmios para o grupo vencedor. 

Fonte: elaborado pela autora 

 

A pesquisadora entregou o material impresso aos alunos e, posteriormente, explicou os 

objetivos da oficina. Iniciamos a exposição oral abordando a parte teórica da oficina, neste 

momento discutimos sobre o conceito de sílaba, demonstrando aos participantes que a base da 

sílaba é vogal. Também, demonstramos e refletimos sobre os padrões silábicos da língua 

portuguesa e, por fim, apresentamos a classificação das sílabas quanto ao peso silábico, ensejo 

no qual conceituamos sílabas leves e pesadas, bem como analisamos exemplos de sílabas leves 

e pesadas. Após a exposição oral realizada pela pesquisadora, começamos a parte da oficina 

intitulada como “Vamos praticar?” onde demos início as atividades da oficina começando pela 

dinâmica “Jogando o dado”. Optamos por iniciar trabalhando com os logatomas. Iniciamos a 

dinâmica explicando aos participantes que a dinâmica seria realizada em duas fases e que 

trabalharíamos com logatomas. 

 Na primeira fase da dinâmica, a turma foi dividida em dois grupos que se enfrentaram. 

Cada grupo elegeu um representante para jogar o dado, após a jogada o grupo tinha 3 minutos 

para se reunir, analisar e responder se a última sílaba da palavra era classificada como leve ou 

pesada. Em caso de resposta correta o grupo marcava ponto positivo. Na segunda fase os grupos 

tinham que refletir sobre a estrutura silábica e realizar a separação silábica dos logatomas 

sorteados na primeira fase. Depois, a pesquisadora realizou a correção junto com os alunos, 

contabilizando o número de acertos e erros. Os alunos mostraram-se participativos e 

entusiasmados durante a dinâmica. Durante a segunda fase não se opuseram a ir ao quadro para 

realizar a separação silábica dos logatomas. Os dois grupos obtiveram a pontuação máxima, em 

um gesto de agradecimento pela participação premiamos todos os alunos da turma com 

bombons. 

Depois, os participantes foram expostos à resolução de uma atividade escrita com duas 

questões. Na primeira questão, os alunos leram a crônica “A bolsa”, de Luis Fernando 

Verissímo. Após a leitura, orientamos que os alunos analisassem as palavras destacadas no texto 

com o objetivo de que realizassem a separação silábica dessas palavras. Concedemos 20 

minutos para que os participantes respondessem o exercício. Durante a correção alguns alunos 

pediram para realizar a divisão silábica no quadro, oportunidade na qual realizamos uma 

discussão sobre a estrutura silábica das palavras trabalhadas. Verificamos que os erros se 

concentraram na separação silábica das palavras ‘raciocínio’, ‘desviou’ e ‘ideia’- palavras com 
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hiato e ditongo. Ocorrência esta já observada na AVD1, logo utilizamos este momento para 

explicar sobre os ditongos e hiatos. Na segunda questão continuamos a análise das palavras 

destacadas no texto, agora, classificando as sílabas quanto ao peso silábico. A correção foi feita 

e durante este momento observamos que os alunos do grupo experimental demonstraram ter 

facilidade em classificar as sílabas quanto ao peso silábico.  

 

7.2.2 Oficina 2 

 

No dia 27/10/2022 realizamos a segunda oficina, apêndice E, com o grupo experimental. 

Nesta oficina trabalhamos com a tonicidade das palavras; identificação de sílabas átonas e 

tônicas e classificação das palavras quanto à posição da sílaba tônica. No quadro 26, 

apresentamos o plano da oficina 2, no qual apresentamos os objetivos, metodologia e recursos 

utilizados na aplicação. 

 
Quadro 26 - Plano da oficina 2 grupo experimental 

OFICINA 2 

OBJETIVO GERAL 

• Refletir sobre a tonicidade e categorização das palavras quanto à 

posição da sílaba tônica. 

   

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

• Reconhecer as sílabas tônicas e átonas das palavras; 

• Compreender a classificação das palavras quanto à posição da sílaba 

tônica; 

• Classificar palavras quanto à posição da sílaba tônica. 

METODOLOGIA 

• Apresentação dos objetivos da oficina; 

• Exposição e discussão sobre a tonicidade das palavras da língua 

portuguesa, bem como a apresentação da classificação das palavras 

quanto à posição da sílaba tônica;  

• Dinâmica das cartas; 

• Leitura e audição da música "Tempo Perdido", da banda Legião Urbana, 

disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=BvHRd39G0fg; 

• Leitura e análise de uma notícia; 

• Atividades escritas; 

• Ditado de palavras. 

RECURSOS 

• Quadro, pincel e apagador; 

• Material impresso (material contendo a teoria e as atividades a serem 

desenvolvidas);  

• Conjunto de cartas com os logatomas. 

• Prêmios para o grupo vencedor; 

https://www.youtube.com/watch?v=BvHRd39G0fg
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• Caixa de som. 

Fonte: elaborado pela autora 

 

A pesquisadora deu início à oficina apresentando os objetivos e o que seria trabalhado 

durante a aplicação da oficina. Logo em seguida, iniciou-se uma exposição sobre o conceito de 

tonicidade, oportunidade na qual trabalhamos com a noção de sílaba tônica e sílaba átona. 

Também, discutimos e demonstramos a classificação das palavras quanto à posição da sílaba 

tônica. Neste momento, alguns alunos se manifestaram relatando que na durante a aplicação da 

AVD1 tiveram muita dificuldade de lembrar a nomenclatura para a classificação das palavras 

quanto à posição da sílaba tônica.   

Após a exposição da teoria, começamos o “Vamos praticar?” com a dinâmica das cartas. 

Explicamos aos participantes que iriamos trabalhar novamente com os logatomas, apêndice F, 

agora, com o objetivo de identificarmos as sílabas tônicas. A pesquisadora dispôs 12 cartas 

viradas ao avesso na mesa e pediu para que a turma se dividisse em dois grandes grupos e que 

cada grupo elegesse um líder que iria retirar uma carta da mesa e levar até seu grupo para 

discutirem e indicarem a sílaba tônica. Em caso de resposta certa, o grupo marcava ponto 

positivo. Aconteceram seis rodadas com o resultado final de empate, logo premiamos os dois 

grupos. Durante a dinâmica observamos que os alunos não sentiram dificuldades em indicar a 

sílaba tônica dos logatomas. Além disso, verificamos que eles realmente se reuniam e discutiam 

sobre a resposta que dariam. 

Em seguida, os participantes responderam três exercícios escritos. No primeiro 

colocamos o remix da música "Tempo Perdido", da banda Legião Urbana para que os alunos 

ouvissem e acompanhassem a leitura no material. O exercício que seguia após a letra da música 

solicitava que os participantes analisassem e indicassem a sílaba tônica de algumas palavras 

destacadas na letra da música. Com o objetivo de refletirmos sobre a estrutura silábica também 

pedimos que indicassem o padrão silábico da respectiva sílaba tônica. Resolvemos a questão 

coletivamente e percebemos que a indicação da sílaba tônica das palavras foi um exercício fácil 

para os alunos, algo que já havíamos também observado na análise dos dados da AVD1. 

 Na segunda questão, fizemos a leitura de uma pequena notícia e disponibilizamos 15 

minutos para que os participantes respondessem sobre a classificação de algumas palavras 

quanto à posição da sílaba tônica. Para a resposta dispomos um quadro com colunas para 

palavras oxítonas, paroxítonas e proparoxítonas. Perguntamos ainda o que eles haviam notado 

quanto às palavras proparoxítonas e todos responderam que todas as palavras proparoxítonas 
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recebem acento gráfico na antepenúltima sílaba. Na resolução dessa questão e comparando com 

os dados obtidos na AVD1 notamos que os alunos estavam precisando relembrar das 

nomenclaturas da classificação das palavras quanto à posição da sílaba. 

A terceira questão foi um ditado de dez palavras, apêndice G, relacionadas a uma 

imagem disponibilizada no material impresso. As palavras ditadas foram: ‘azul’, ‘máscara’, 

‘globo’, ‘nuvem’, ‘vírus’, ‘isolamento’, ‘quarentena’, ‘aglomeração’, ‘contágio’ e ‘vacina’. Na 

correção solicitamos que os alunos viessem ao quadro para escrever a palavra ditada, bem como 

realizar a separação silábica da mesma e, por fim, indicar a sílaba tônica e sua respectiva 

classificação. Quanto a esse exercício, destacamos que alunos não se opuseram a participar indo 

ao quadro. Além disso, observamos que eles não sentiram dificuldades quanto a ortografia das 

palavras. Na separação silábica de ‘contágio’ eles lembraram sobre a discussão do ditongo. 

Durante a correção, também percebemos pela participação oral um bom desempenho dos alunos 

ao indicar a sílaba tônica e classificar a palavra quanto à posição da sílaba tônica. 

 

7.2.3 Oficina 3 

 

Na terceira oficina, apêndice H, aplicada com o grupo experimental no dia 03/11/22 

trabalhamos com a acentuação, função distintiva do acento e diferenciação do acento tônico e 

acento gráfico. A seguir, encontra-se no quadro 27 o plano das atividades desenvolvidas nesta 

oficina. 

 

Quadro 27 - Plano da oficina 3 grupo experimental 

OFICINA 3 

OBJETIVO GERAL 

• Discutir sobre o conceito de acentuação e acento.  

   

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

• Refletir sobre a função distintiva do acento; 

• Analisar pares de palavras com a mesma sequência fônica, mas que se 

diferenciam pelo uso do acento gráfico; 

• Compreender a distinção entre acento tônico e acento gráfico.  

METODOLOGIA 

• Apresentação dos objetivos da oficina; 

• Exposição e discussão sobre acentuação, acento, função distintiva do 

acento e diferença entre acento tônico e acento gráfico; 

• Leitura e reflexão sobre o texto “Um acento muda tudo”, do professor 

Diogo Arrais. 

• Atividades escritas. 
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RECURSOS 

• Quadro, pincel e apagador; 

• Material impresso (material contendo a teoria e as atividades a serem 

desenvolvidas);  

• Dicionário; 

• Ficha de palavras para a dinâmica; 

• Prêmios para o grupo vencedor. 
Fonte: elaborado pela autora 

 

Primeiramente, discutimos com os alunos os objetivos da terceira oficina. Logo depois, 

já iniciamos com a exposição oral sobre o conceito de acentuação e acento. Ao abordamos sobre 

o acento enfatizamos a diferença entre acento tônico e acento gráfico. Durante a discussão sobre 

o acento tônico, relembramos aos alunos como as palavras se classificam quanto à posição do 

acento tônico. Algo que chamamos bastante atenção dos participantes quando abordamos sobre 

o acento gráfico foi sobre os tipos de acentos gráficos e como utilizá-los, já que na AVD1 

percebemos a confusão quanto ao uso do acento agudo e acento circunflexo.  

Fizemos a abordagem da função distintiva do acento nos apoiando na leitura e 

interpretação do texto “Um acento muda tudo”, do professor Diogo Arrais. A pesquisadora 

realizou a leitura em voz alta e os alunos acompanharam silenciosamente. A fim de iniciarmos 

uma reflexão sobre o texto lançamos uma questão que solicitava aos alunos retornarem ao título 

do texto com o objetivo de explicar a relação do tema abordado com o título. Nas respostas 

orais dos participantes percebemos que eles conseguiram observar a função distintiva do acento. 

Em seguida, a pesquisadora continuou a explicação demonstrando e analisando detalhadamente 

outros exemplos. Finalizamos a exposição oral com um quadro síntese de diferenciação do 

acento tônico e acento gráfico. 

No “Vamos praticar?” desta oficina dispomos três questões escritas e uma dinâmica. Na 

primeira questão continuamos a reflexão sobre o texto “Um acento muda tudo”, do professor 

Diogo Arrais, agora solicitando que os alunos indicassem três pares de palavras escritas com a 

mesma sequência fônica, mas que diferem pela posição do acento tônico. Muitos alunos 

pediram para ir responder à questão no quadro, momento em que aproveitamos para realizar as 

correções coletivamente. Aproveitamos as palavras escritas no quadro para responder também 

a segunda questão que pedia o significado das palavras indicadas na questão anterior, se 

necessário os alunos poderiam pedir o dicionário a pesquisadora, mas não houve necessidade, 

os participantes conseguiram determinar os significados das palavras sem ajuda do dicionário. 

Na terceira questão demos continuidade ao trabalho com os pares de palavras, agora, 

classificando-as quanto à posição de acento tônico. A questão trouxe um quadro no qual os 

alunos podiam indicar as palavras oxítonas, paroxítonas e proparoxítonas.  



125 
 

 

Na última parte da oficina realizamos a dinâmica “Um acento muda tudo...”. Para a 

aplicação da dinâmica pedimos que os alunos se dividissem em quatro grupos e cada grupo 

indicasse um líder. Após a divisão da turma explicamos as regras, cada líder iria sortear um 

número 1 a 10, o número correspondia a uma frase que o grupo iria analisar. As frases sorteadas 

estão dispostas no apêndice I. Após o sorteio, a pesquisadora leu a frase para o grupo indicando 

a palavra que deveria ser substituída por outra com a mesma sequência fônica, mas com 

significado diferente. O grupo tinha 4 minutos para reelaborar uma nova frase obedecendo o 

novo significado dado à palavra destacada, em caso de resposta certa, o grupo marcava ponto 

positivo.  

Solicitamos que os alunos escrevessem no quadro a nova frase elaborada, bem como 

explicassem o novo significado atribuído.  Durante esse momento percebemos que os alunos se 

reuniram em seus grupos e discutiam. Na correção discutimos sobre os significados, 

enfatizando a função distintiva do acento. Ao final, os quatros grupos empataram nas 

pontuações e todos foram premiados. 

 

7.2.4 Oficina 4 

 

No dia 09/11/22 foi realizada com os alunos do grupo experimental a quarta oficina, 

apêndice J. O nosso objeto de estudo começou a ser abordado nesta oficina, uma vez que o 

objetivo principal foi apresentar aos participantes da pesquisa o Protocolo de Parcimônia para 

a acentuação das palavras da língua portuguesa, proposto por Pacheco e Oliveira (2021). A 

seguir, no quadro 28, demonstramos o plano da aplicação da oficina 4. 

 
Quadro 28 - Plano da oficina 4 grupo experimental 

OFICINA 4 

OBJETIVO GERAL 

• Conhecer o protocolo de parcimônia, proposto por Pacheco e Oliveira 

(2021). 

   

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

• Refletir sobre a previsibilidade do acento na Língua Portuguesa; 

• Compreender a relação entre o peso silábico e a acentuação; 

• Acentuar palavras a partir da aplicação do protocolo de parcimônia, 

proposto por Pacheco e Oliveira (2021). 

METODOLOGIA 

• Apresentação dos objetivos da oficina; 

• Exposição e discussão sobre a previsibilidade do acento na Língua 

Portuguesa e a relação entre o peso silábico e a acentuação; 
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• Apresentação e explicação do protocolo de parcimônia proposto por 

Pacheco e Oliveira (2021); 

• Atividade “Acentuando com o protocolo de parcimônia”; 

• Leitura do artigo de opinião “Viver em sociedade”, de Dalmo de Abreu 

Dallari; 

• Atividades escritas de acentuação gráfica.  

RECURSOS 

• Quadro, pincel e apagador; 

• Material impresso (material contendo a teoria e as atividades a serem 

desenvolvidas);  

• Tabela para a atividade “Acentuando com o protocolo de parcimônia” . 
Fonte: elaborado pela autora 

 

Inicialmente, apresentamos os objetivos da quarta oficina e, em seguida, realizamos uma 

conversa informal perguntando aos alunos sobre o porquê acentuamos as palavras, 

oportunidade na qual também questionamentos sobre as dúvidas dos participantes em relação 

a realização da acentuação gráfica das palavras na língua portuguesa. Neste momento, ouvimos 

relatos de que os alunos não sabem acentuar, outros relataram ter dificuldade em saber onde 

colocar o acento agudo e o circunflexo e até mesmo um aluno que disse que não acentua 

nenhuma palavra. 

Após essa conversa, iniciamos a exposição oral abordando primeiramente sobre 

previsibilidade do acento na língua portuguesa, nesta ocasião revisamos o conceito de sílaba 

leve e pesada destacando para os alunos que a atribuição do acento no português é fortemente 

influenciada pelo peso silábico, ou seja, pela distinção entre sílabas pesadas e leves. Além disso, 

através de alguns exemplos demonstramos aos participantes que na língua portuguesa por uma 

tendência natural o acento tônico recai sobre as sílabas pesadas. Logo depois, chamamos a 

atenção dos alunos pontuando que muitas palavras fogem a essa tendência natural e, nesses 

casos, as suas sílabas tônicas devem ser marcadas graficamente com o acento gráfico. 

Ao abordarmos sobre o acento gráfico, levantamos uma reflexão sobre o número de 

regras de acentuação gráfica, demonstramos o número de regras que existem e questionamos 

de quantas os alunos lembravam. Posteriormente, já começamos a apresentação do protocolo 

de parcimônia, explicamos detalhadamente todos os passos do protocolo. No início os 

participantes estranharam o nome do protocolo, mas foi explicado todos os significados e como 

proceder com a sua aplicação. 

 O nosso objetivo era começar o trabalho de aplicação do protocolo de parcimônia com 

palavras inventadas e depois com palavras reais. Dessa forma, demos início ao “Vamos 

praticar?” com a atividade “Acentuando com o protocolo de parcimônia”. Nesta atividade 
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entregamos para cada aluno uma tabela a ser preenchida com a acentuação gráfica de 10 

logatomas, apêndice K, a serem sorteados. O sorteio e pronúncia do logatoma foi realizado pela 

pesquisadora, os alunos deveriam realizar a acentuação da pseudopalavra através da aplicação 

do protocolo de parcimônia. Após o sorteio das dez palavras, demos início a correção 

solicitando que pelo menos um aluno explicasse a sua resposta. Utilizamos este momento para 

realizar discussões e observar na prática o uso do protocolo de parcimônia. 

Os alunos seguiram com a resolução de três questões do material impresso. Na primeira 

questão lemos o artigo de opinião “Viver em sociedade”, de Dalmo de Abreu Dallari. 

Disponibilizamos 15 minutos para que os participantes respondessem à questão, durante a 

resolução do exercício alguns alunos precisaram de ajuda e foram atendidos pela pesquisadora. 

A correção foi feita e durante este momento os participantes do grupo experimental 

demonstraram ter compreendido sobre a tendência do acento na língua portuguesa recair sobre 

as sílabas pesadas. Na segunda questão os alunos analisaram seis palavras com o objetivo de 

explicar o uso do acento gráfico utilizando o protocolo de parcimônia em sua justificativa. 

Concedemos 15 minutos para que os participantes respondessem à questão. A correção dessa 

questão foi feita de forma coletiva, alguns alunos falaram oralmente as suas respostas. A última 

questão foi uma oportunidade para o grupo experimental praticar a aplicabilidade do protocolo 

de parcimônia com palavras reais. Nesta questão, os alunos acentuaram 21 palavras a partir da 

aplicação do protocolo. No decorrer da correção percebemos a facilidade com que os alunos 

acentuavam as palavras.  

 

7.2.5 Oficina 5 

 

No dia 10/11/22, aplicamos a quinta oficina, apêndice L. Após a oficina sobre 

apresentação e aplicação do Protocolo de Parcimônia, proposto por Pacheco e Oliveira (2021), 

apresentamos aos alunos do grupo experimental o algoritmo de acentuação gráfica do 

Português, também proposto por Pacheco e Oliveira (2021). No quadro 29, encontra-se o plano 

da oficina 5. 

 
Quadro 29 - Plano da oficina 5 grupo experimental 

OFICINA 5 

OBJETIVO GERAL 

• Conhecer o algoritmo de acentuação gráfica do Português, proposto por 

Pacheco e Oliveira (2021). 
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OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

• Descrever todos os passos do algoritmo de acentuação gráfica do 

Português, proposto por Pacheco e Oliveira (2021). 

• Acentuar palavras a partir da aplicação o algoritmo de acentuação gráfica 

do Português, proposto por Pacheco e Oliveira (2021). 

• Identificar palavras acentuadas pelos respectivos passos do algoritmo de 

acentuação gráfica do Português. 

METODOLOGIA 

• Apresentação dos objetivos da oficina; 

• Exposição para a apresentação do algoritmo de acentuação gráfica do 

Português, proposto por Pacheco e Oliveira (2021). 

• Descrição de todos os passos do algoritmo de acentuação gráfica do 

Português, proposto por Pacheco e Oliveira (2021). 

• Atividade escrita para identificação de palavras acentuadas pelos 

respectivos passos do algoritmo de acentuação gráfica do Português; 

• Atividade escrita para acentuação de palavras da língua portuguesa a 

partir da aplicação do algoritmo de acentuação gráfica do Português; 

• Dinâmica “Acentuando com o algoritmo de acentuação gráfica do 

Português”. 

RECURSOS 

• Quadro, pincel e apagador; 

• Material impresso (material contendo a teoria e as atividades a serem 

desenvolvidas);  

• Saco com as palavras da dinâmica; 

• Prêmios para o grupo vencedor. 
Fonte: elaborado pela autora 

 

Demos início a oficina demonstrando os objetivos da quinta oficina. Previamente, 

relembramos os alunos sobre a relação entre a acentuação e o peso silábico, retomamos a 

tendência natural do acento tônico recair sobre as sílabas pesadas, destacamos novamente que 

algumas palavras fogem a essa tendência e estas recebem acento gráfico. Posto isso, houve uma 

longa exposição sobre o algoritmo de acentuação gráfica do Português, proposto por Pacheco 

e Oliveira (2021). Explicamos o significado da palavra algoritmo, assim como evidenciamos 

os princípios básicos do algoritmo de acentuação gráfica. Durante a exposição oral detalhamos 

passo a passo do algoritmo, analisamos exemplos de palavras acentuadas graficamente a partir 

da aplicação do algoritmo de acentuação gráfica. Como os alunos já conheciam os conceitos de 

sílabas leves e sílabas pesadas, assim como sílabas átonas e tônicas não foi difícil compreender 

a aplicação do algoritmo. Dessa forma, o entendimento da aplicação do algoritmo não foi uma 

tarefa complexa para o grupo experimental. 

Seguindo, os participantes responderam quatro questões escritas dispostas no material 

impresso entregue. Na primeira questão os alunos leram um texto sobre a importância da 

vacinação. Após o texto dispomos um quadro em que que deveria ser preenchido com palavras 
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do texto acentuadas graficamente pelos passos 1, 2, 3 e 4 do algoritmo de acentuação gráfica. 

Disponibilizamos 20 minutos para que os alunos respondessem o solicitado na questão. O nosso 

objetivo nesta atividade era de incitar o grupo experimental a praticar a aplicação do algoritmo 

de acentuação gráfica para nas próximas questões eles efetivarem de fato a acentuação gráfica 

de palavras da língua portuguesa. 

Em seguida, passamos a segunda questão que dispôs um quadro com palavras que 

deveriam ser acentuadas, caso os alunos achassem necessário. Ainda, nesta questão pedimos 

que os participantes expressassem os passos utilizados nas palavras marcadas graficamente. 

Para a resolução desta questão disponibilizamos 10 minutos. Depois, na terceira questão e 

quarta questão continuamos trabalhando com palavras que deveriam ser acentuadas 

graficamente. Assim, mais uma vez solicitamos que os participantes acentuassem as palavras e 

explicassem os passos do algoritmo utilizado. Cabe ressaltar que idealizamos as questões a fim 

de proporcionar aos alunos uma reflexão sobre a efetiva aplicação dos passos do algoritmo. 

Realizamos a correção das questões após os participantes sinalizarem que haviam terminado de 

resolver. Durante este momento perguntamos quem gostaria de vir expressar a sua resposta no 

quadro e muitos alunos foram ao quadro, realizaram as acentuações das palavras explicando o 

passo do algoritmo utilizado. Foi exatamente nesta ocasião que constatamos que os 

participantes haviam compreendido a aplicação do algoritmo. 

A quinta oficina foi encerrada com a dinâmica “Acentuando com o algoritmo de 

acentuação gráfica do Português”. Nesta atividade pedimos que a turma se dividisse em quatro 

grupos e explicamos que em cada rodada da dinâmica um integrante de cada grupo sortearia 

uma palavra do saco que estava com a pesquisadora. Depois do sorteio, disponibilizamos quatro 

minutos para que o grupo se reunisse e aplicasse o algoritmo na acentuação gráfica na palavra 

sorteada. Após o tempo determinado um integrante do grupo deveria ir escrever no quadro a 

palavra acentuada e explicar qual o passo do algoritmo foi aplicado, acertando, o grupo marcaria 

ponto positivo. Ao total foram realizadas quatro rodadas, nas quais os alunos realizaram a 

acentuação gráfica das palavras dispostas no apêndice M. 

Durante o desenvolvimento da dinâmica os alunos demonstraram motivados e 

realizaram a acentuação gráfica das palavras ajudados pelo material impresso entregue. Na 

correção os participantes foram chamados a escrever suas respostas no quadro, momento no 

qual refletimos sobre a aplicação do algoritmo de acentuação gráfica e atestamos que o grupo 

experimental demonstrou ter aprendido a aplicar o algoritmo.  
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7.2.6 Oficina 6 

 

Na sexta oficina, apêndice N, aplicada no dia 16/11/22, apresentamos o protocolo de 

parcimônia e o algoritmo de acentuação gráfica das vogais -i e -i quando silábicas e assilábicas. 

Dado que esta foi a última oficina também realizamos diferentes atividades a fim de exercitar 

a aplicação do protocolo e do algoritmo de acentuação gráfica. No quadro 30, expomos o plano 

da sexta e última oficina aplicada com o grupo experimental. 

 
Quadro 30 - Plano da oficina 6 grupo experimental 

OFICINA 6 

OBJETIVO GERAL 

• Conhecer o protocolo de parcimônia e o algoritmo de acentuação gráfica 

das vogais -i e -i quando silábicas e assilábicas. 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

• Descrever todos os passos do protocolo de parcimônia e do algoritmo de 

acentuação gráfica das vogais -i e -i quando silábicas e assilábicas; 

• Reforçar a aplicação do protocolo de parcimônia e do algoritmo para a 

acentuação gráfica das palavras da língua portuguesa; 

• Realizar atividades de acentuação gráfica a partir da aplicação do 

protocolo de parcimônia do algoritmo de acentuação gráfica do 

Português, proposto por Pacheco e Oliveira (2021). 

•  

METODOLOGIA 

• Apresentação dos objetivos da oficina; 

• Exposição oral para a apresentação do protocolo de parcimônia e o 

algoritmo de acentuação gráfica das vogais -i e -i quando silábicas e 

assilábicas; 

• Atividade escrita para acentuação de palavras da língua portuguesa a 

partir da aplicação do protocolo de parcimônia e do algoritmo de 

acentuação gráfica das vogais -i e -i quando silábicas e assilábicas; 

• Dinâmica “Praticando a acentuação gráfica a partir da aplicação do 

algoritmo de acentuação gráfica”. 

RECURSOS 

• Quadro, pincel e apagador; 

• Material impresso (material contendo a teoria e as atividades a serem 

desenvolvidas);  

• Saco com as palavras da dinâmica; 

• Prêmios para participação na dinâmica. 

 
Fonte: elaborado pela autora 

 

Como nas outras oficinas começamos apresentando aos alunos os objetivos da sexta 

oficina. Pontuamos que esta seria a última oficina e que daríamos continuidade ao trabalho com 

o Protocolo de Parcimônia e com o algoritmo de acentuação gráfica. Iniciamos com uma 
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exposição oral destacando para os participantes que tanto o protocolo de parcimônia como o 

algoritmo destinam um lugar as vogais -i e -u quando estas são vogais assilábicas e silábicas. 

Durante este momento explicamos quando consideramos estas vogais silábicas e assilábicas, 

oportunidade na qual revisamos sobre os ditongos e hiatos. 

Em seguida, já apresentamos o Protocolo de Parcimônia para a acentuação dessas vogais 

e analisamos exemplos de aplicação do protocolo para a acentuação gráfica de palavras com -i 

e/ou -u. Depois, apresentamos e explicamos os passos do algoritmo para a acentuação gráfica 

dessas vogais. Toda a exposição oral foi realizada em aproximadamente 20 minutos. Logo após, 

pedimos que os alunos resolvessem as cinco questões do material impresso entregue. 

A primeira e a segunda questão versavam sobre os assuntos abordados na sexta oficina, 

isto é, a acentuação das vogais -i e -u. As demais questões foram elaboradas com o objetivo dos 

participantes revisarem a aplicação do protocolo e do algoritmo na acentuação gráfica das 

palavras da língua portuguesa. Posto isto, disponibilizamos 15 minutos para os participantes 

responderem a primeira e a segunda questão. 

Com a finalidade de provocarmos uma reflexão, propomos na primeira questão que os 

alunos realizassem a separação de palavras que formavam ditongo e hiato com as vogais -i e -

u e, em seguida, pedimos que indicassem quais palavras formaram hiato ou ditongos e dentre 

essas palavras quais foram acentuadas graficamente. A segunda questão era objetiva e solicitava 

que os alunos lessem um texto e analisassem a alternativa correta quanto à acentuação gráfica 

das palavras do texto. 

Corrigimos as duas questões e disponibilizamos 20 minutos para os alunos responderem 

as três questões seguintes, explicamos que estas eram atividades para revisar o estudado durante 

as oficinas. Assim, na terceira questão dispomos algumas para os participantes com base no 

algoritmo de acentuação gráfica justificarem a sua acentuação gráfica. Na quarta questão, de 

forma bem semelhante à questão anterior, apresentamos três histórias em quadrinhos e pedimos 

que os participantes analisassem as palavras acentuadas indicando a sua justificativa de 

marcação gráfica a partir da aplicação do protocolo de parcimônia ou algoritmo de acentuação 

gráfica. Na quinta questão havia um caça-palavras em que os alunos em grupos (no mínimo três 

integrantes) tentaram encontrar as dez palavras (quadro 31) partir das dicas expostas na questão.  

 
Quadro 31 - Palavras do caça-palavras 

Fonte: elaborado pela autora 

 

1- lavável 2- cantar 3- guaraná 4- repórter 5-círculo 

6- moinho 7- faísca 8- picolé 9- ágil 10- áspero 



132 
 

 

Quando os alunos sinalizaram que concluíram a resolução das questões realizamos a 

correção coletiva. Na parte final da oficina desenvolvemos a dinâmica “Praticando a acentuação 

gráfica a partir da aplicação do algoritmo de acentuação gráfica”, apêndice O. Para esta 

atividade só nos restaram 10 minutos, então só foi possível a participação de alguns alunos. O 

idealizado para a dinâmica era que cada aluno sorteasse a descrição de um dos passos do 

algoritmo de acentuação gráfica, a fim de citar uma palavra que fosse acentuada em 

conformidade com o passo sorteado, acertando o aluno ganhava um doce. Devido ao pouco 

tempo restante somente cinco alunos participaram, mas estes conseguiram apresentar palavras 

acentuadas de acordo com a descrição do passo sorteado. 

 

7.3 Oficina de acentuação gráfica: grupo de controle 

 

Foram desenvolvidas cinco oficinas com o grupo de controle. Todos os assuntos (com 

exceção do protocolo de parcimônia e do algoritmo de acentuação gráfica), atividades e 

dinâmicas realizadas com o grupo experimental também foram desenvolvidas com o grupo de 

controle.  Como já afirmado antes, junto ao grupo de controle tínhamos o objetivo de trabalhar 

com as regras de acentuação gráfica de acordo com as prescrições da gramática normativa. A 

seguir, nas subseções, descrevemos as cinco oficinas desenvolvidas com o grupo experimental. 

Demonstramos os planos de cada oficina, especificando os objetivos pretendidos, metodologia 

e recursos. O material completo está inserido nos apêndices. 

 

7.3.1 Oficina 1 

 

No dia 27/11/22 demos início a aplicação das oficinas junto ao grupo de controle. Na 

oficina 1, apêndice P, trabalhamos com a sílaba e tonicidades, assuntos das oficinas 1 e 2 do 

grupo experimental. No quadro 32, demonstramos o plano da oficina 1 do grupo de controle. 

 

Quadro 32 - Plano da oficina 1 grupo de controle 

OFICINA 1 

OBJETIVO GERAL 

• Compreender o conceito de sílaba e de tonicidade. 

   

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

• Separar as sílabas das palavras; 

• Conhecer os padrões silábicos da língua portuguesa; 

• Reconhecer as sílabas tônicas e átonas das palavras; 
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• Compreender a classificação das palavras quanto à posição da sílaba 

tônica; 

• Classificar palavras quanto à posição da sílaba tônica. 

METODOLOGIA 

• Apresentação dos objetivos da oficina; 

• Exposição sobre o conceito de sílaba, separação silábica, padrões 

silábicos; 

• Exposição e discussão sobre a tonicidade das palavras da língua 

portuguesa, bem como a apresentação da classificação das palavras 

quanto à posição da sílaba tônica;  

• Dinâmica “Jogando o dado”; 

• Leitura da crônica “A bolsa”, de Luis Fernando Verissímo a fim de 

separar sílabas de palavras retiradas deste texto, bem como classificá-las 

quanto à posição da sílaba tônica; 

• Leitura e audição da música "Tempo Perdido", da banda Legião Urbana, 

disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=BvHRd39G0fg; 

• Leitura e análise de uma notícia; 

• Ditado de palavras; 

• Dinâmica das cartas. 

RECURSOS 

• Quadro, pincel e apagador; 

• Material impresso (material contendo a teoria e as atividades a serem 

desenvolvidas);  

• Dado com os logatomas. 

• Conjunto de cartas com os logatomas. 

• Caixa de som. 

• Prêmios para o grupo vencedor. 
Fonte: elaborado pela autora 

 

Antes da descrição da oficina 1 realizada com o grupo de controle é importante 

mencionarmos que excepcionalmente esta oficina foi desenvolvida em 150 minutos. No dia da 

aplicação os alunos estavam com um horário vago e entusiasmados com as atividades que 

estavam sendo desenvolvidas pediram para a pesquisadora ocupar esse horário vago. Esta 

situação nos ajudou a concluir todas as atividades previamente planejadas para oficina 1. 

Posto isto, podemos descrever a oficina 1. Inicialmente, entregamos o material impresso 

aos alunos e explicamos os objetivos da oficina. Durante a exposição oral discutimos sobre o 

conceito de sílaba, destacamos aos participantes que a base da sílaba é vogal, demonstramos os 

padrões silábicos da língua portuguesa e já demos início a discussão sobre tonicidade, 

oportunidade em que trabalhamos com a noção de sílaba tônica e sílaba átona, assim como 

apresentamos a classificação das palavras quanto à posição da sílaba tônica. Tal como no grupo 

experimental, muitos estudantes manifestaram que não lembravam dessas nomenclaturas. Logo 

em seguida, iniciamos o “Vamos Praticar?” com a dinâmica “Jogando o dado”. Explicamos aos 

alunos que iriamos trabalhar com os logatomas, apêndice D. A realização da dinâmica seguiu 

https://www.youtube.com/watch?v=BvHRd39G0fg
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os mesmos passos já descritos na oficina 1 do grupo experimental, o diferencial foi que na 

primeira fase solicitamos aos alunos a indicação da sílaba tônica do logatoma sorteado. Durante 

a dinâmica os participantes estavam entusiasmados, motivados e participativos, percebemos um 

certo estranhamento à primeira vista quanto aos logatomas, mas conseguiram desenvolver tanto 

a indicação da sílaba tônica como a separação silábica dos mesmos. Os dois grupos 

conseguiram pontuação e máxima e foram premiados. 

Depois, os estudantes foram expostos às quatro atividades escritas. Na primeira questão 

os estudantes leram a crônica “A bolsa”, de Luis Fernando Verissímo. Após a leitura, foram 

orientados a analisarem e realizarem a separação silábica das palavras destacadas no texto e em 

seguida indicar a sua classificação quanto à posição da sílaba tônica. Os próprios alunos 

pediram para responder esta questão no quadro e a pesquisadora concedeu. Assim, dez alunos 

foram ao quadro e realizaram a separação silábica das palavras e já indicavam a sua 

classificação quanto a sílaba tônica, a correção já era efetivada de forma coletiva com a turma. 

Atestamos algo que já havíamos verificado na AVD1, uma maior dificuldade dos estudantes 

em realizar a separação silábica da palavra ‘ideia’. Utilizamos este momento para revisar sobre 

os ditongos e hiatos. Na segunda questão colocamos na caixa de som o remix da música "Tempo 

Perdido", da banda Legião Urbana para que os alunos ouvissem e acompanhem a leitura no 

material. A pergunta após a música solicitava que os participantes analisassem e indicassem a 

sílaba tônica de algumas palavras destacadas na letra da música. Nesta questão também 

trabalhamos com o padrão silábico da sílaba tônica indicada. Disponibilizamos 10 minutos para 

a resolução da questão e, em seguida, corrigimos coletivamente. Durante a correção verificamos 

que o grupo de controle não sentiu dificuldades em indicar a sílaba tônica das palavras. 

Na terceira questão disponibilizamos 15 minutos para que os estudantes realizaram a 

leitura de uma pequena notícia e respondessem sobre a classificação de algumas palavras 

quanto à posição da sílaba tônica. Após a exposição oral no início da oficina os participantes 

conseguiram responder essa questão sem muita dificuldade. Desta forma, observando os 

resultados da AVD1 percebemos que os alunos estavam precisando apenas relembrar as 

nomenclaturas da classificação das palavras quanto à posição da sílaba. Ainda, nesta questão 

perguntamos o que os estudantes haviam notado quanto às palavras proparoxítonas e tal como 

o grupo experimental todos responderam que perceberam que todas as todas as palavras 

proparoxítonas recebem acento gráfico na antepenúltima sílaba. A quarta questão foi um ditado 

de dez palavras relacionadas a uma imagem disponibilizada no material impresso. A correção 

foi efetuada com a participação direta de alguns estudantes que foram ao quadro demonstrar as 
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suas respostas. Após a discussão sobre o ditongo, os alunos já não sentiram dificuldades em 

realizar a separação silábica da palavra ‘contágio’. 

Ao final, realizamos a dinâmica das cartas, apêndice F, esta aconteceu da mesma forma 

que no grupo experimental. Pedimos que os alunos indicassem a sílaba tônica da palavra 

sorteada na carta e a sua classificação quanto à posição da sílaba tônica. Em 15 minutos 

concluímos a dinâmica e observamos que os estudantes estavam motivados durante o 

desenvolvimento da atividade, por fim, premiamos todos os alunos. 

 

7.3.2 Oficina 2 

 

No dia 03/11/22 realizamos com o grupo de controle a segunda oficina, apêndice Q. 

Neste encontro discutimos sobre a acentuação, função distintiva do acento e diferenciação do 

acento tônico e acento gráfico, discussão realizada na oficina 3 do grupo experimental. Em 

seguida, no quadro 33, demonstramos o plano da referida oficina. 

 

Quadro 33 - Plano da oficina 2 grupo de controle 

OFICINA 2 

OBJETIVO GERAL 

• Discutir sobre o conceito de acentuação e acento.  

   

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

• Refletir sobre a função distintiva do acento; 

• Analisar pares de palavras com a mesma sequência fônica, mas que se 

diferenciam pelo uso do acento gráfico; 

• Compreender a distinção entre acento tônico e acento gráfico.  

METODOLOGIA 

• Apresentação dos objetivos da oficina; 

• Exposição e discussão sobre acentuação, acento, função distintiva do 

acento e diferença entre acento tônico e acento gráfico; 

• Leitura e reflexão sobre o texto “Um acento muda tudo”, do professor 

Diogo Arrais; 

• Atividades escritas; 

• Dinâmica “Um acento muda tudo...”. 

RECURSOS 

• Quadro, pincel e apagador; 

• Material impresso (material contendo a teoria e as atividades a serem 

desenvolvidas);  

• Dicionário; 

• Prêmios para o grupo vencedor. 
Fonte: elaborado pela autora 
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Em primeiro lugar, demonstramos os objetivos da segunda oficina. Posteriormente, 

começamos a exposição oral sobre o conceito de acentuação e acento. Chamamos a atenção dos 

estudantes para a existência do acento tônico e do acento gráfico. Ao abordarmos sobre o acento 

tônico relembramos algo trabalhado na oficina anterior, a classificação das palavras quanto à 

posição do acento tônico. Tal como no grupo experimental, dedicamos um momento de reflexão 

sobre os tipos de acento gráficos, já que percebemos na AVD1 uma dificuldade dos 

participantes em saber usar o acento agudo e acento circunflexo. 

Seguimos para a reflexão da função distintiva do acento através da leitura e interpretação 

do texto “Um acento muda tudo”, do professor Diogo Arrais. Assim, realizamos a leitura em 

voz alta do texto e já seguimos para uma questão após o texto, esta pedia que os alunos 

retornassem ao título do texto com o objetivo de explicar a relação entre o tema abordado e o 

título. Neste momento, a partir das respostas dadas pelos alunos fomos dialogando sobre função 

distintiva do acento. Verificamos que alguns estudantes citaram exemplos colocados na AVD1, 

como ‘pais’ e ‘país’ e ‘maio’ e ‘maiô’. Já ao final da exposição oral apresentamos um quadro 

síntese sobre as diferenças entre o acento tônico e acento gráfico.  

Depois, os participantes foram expostos a resolução de três questões escritas no material 

impresso entregue. Nessas questões continuamos trabalhando com o texto “Um acento muda 

tudo”, do professor Diogo Arrais. Na primeira questão os alunos deveriam indicar três pares do 

texto escritas com a mesma sequência fônica, mas que diferenciassem pela posição do acento 

tônico. A segunda questão solicitava que os alunos indicassem o significado das palavras 

indicadas na questão anterior, se necessitassem do dicionário poderiam pedir a pesquisadora. 

Na terceira questão os estudantes tinham que classificar os pares de palavras quanto à posição 

do acento tônico. Disponibilizamos 20 minutos para a resolução dessas questões. A correção 

foi realizada com a efetiva participação dos alunos do grupo de controle. Os alunos expressaram 

suas respostas, escreveram no quadro e não necessitaram do dicionário para indicar o 

significado das palavras.  

Finalizamos a segunda oficina do grupo de controle com a dinâmica “Um acento muda 

tudo...”, apêndice I. A realização da dinâmica seguiu os mesmos procedimentos da descritos na 

oficina 3 do grupo experimental. Os alunos montaram seus grupos, discutiam sobre as frases 

sorteadas e quando solicitado pela pesquisadora iam ao quadro escrever a nova frase e explicar 

o novo significado que ela adquiriu. Durante a correção das frases elaboradas, constatamos que 

os participantes demonstraram ter compreendido a função distintiva do acento. Todos 

conseguiram responder corretamente e ao final premiamos os quatros grupos com doces.  
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7.3.3 Oficina 3 

 

No dia 09/11/22, foi realizada com o grupo de controle a oficina 3, apêndice R. Esta 

oficina tinha o objetivo dar início a abordagem das regras de acentuação prescritas pela 

gramática normativa. No quadro 34 apresentamos e descrevemos o plano da oficina 3. 

 

Quadro 34 - Plano da oficina 3 grupo de controle 

OFICINA 3 

OBJETIVO GERAL 

• Compreender as regras de acentuação gráfica das palavras monossílabos 

tônicas, oxítonas, paroxítonas e proparoxítonas.   

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

• Conhecer as regras de acentuação gráfica das palavras monossílabos 

tônicas, oxítonas, paroxítonas e proparoxítonas. 

• Acentuar palavras monossílabos tônicas, oxítonas, paroxítonas e 

proparoxítonas; 

• Justificar a acentuação de palavras monossílabos tônicas, oxítonas, 

paroxítonas e proparoxítonas. 

METODOLOGIA 

• Apresentação dos objetivos da oficina; 

• Exposição e discussão sobre as regras de acentuação gráfica das palavras 

monossílabos tônicas, oxítonas, paroxítonas e proparoxítonas; 

• Atividade “Acentuando a partir das regras de acentuação gráfica I”; 

• Leitura do artigo de opinião “Viver em sociedade”, de Dalmo de Abreu 

Dallari; 

• Atividades escritas para acentuação gráfica de palavras da língua 

portuguesa; 

• Atividades escrita de justificativa de acentuação gráfica de palavras da 

língua portuguesa. 

RECURSOS 

• Quadro, pincel e apagador; 

• Material impresso (material contendo a teoria e as atividades a serem 

desenvolvidas);  

• Tabela para a atividade “Acentuando a partir das regras de acentuação 

gráfica I”. 
Fonte: elaborado pela autora 

 

Iniciamos a terceira oficina do grupo de controle demonstrando os objetivos do 

encontro. Logo depois já realizamos uma reflexão acerca do porquê acentuamos as palavras, 

também perguntamos se os estudantes tinham dúvidas no momento de acentuar as palavras. 

Neste momento, em uma conversa informal os participantes relataram ter muitas dificuldades 

em acentuar graficamente as palavras. Após ouvirmos os relatos dos alunos, explicamos que na 

oficina iriamos conhecer as regras de acentuação gráfica prescritas pela gramática normativa. 

Sendo assim, em uma detalhada exposição oral apresentamos, discutimos e analisamos 
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exemplos das regras de acentuação gráfica das palavras monossílabos tônicas, oxítonas, 

paroxítonas e proparoxítonas.  

O “Vamos praticar?” começa com a atividade “Acentuando com as regras de acentuação 

gráfica I”, apêndice K. Essa atividade também foi aplicada com o grupo experimental na oficina 

4. Na atividade os alunos receberam uma tabela a ser preenchida com a acentuação gráfica de 

logatomas sorteados pela pesquisadora. Em 15 minutos, sorteamos as pseudopalavras e os 

alunos preencheram as suas tabelas realizando a acentuação gráfica das palavras. Quando 

finalizamos o sorteio, iniciamos a correção solicitando a ida dos alunos ao quadro registrar as 

suas respostas. Após a socialização das respostas da atividade os alunos iniciaram a resolução 

de três questões do material impresso. 

Na primeira questão os alunos leram o artigo de opinião “Viver em sociedade”, de 

Dalmo de Abreu Dallari, após o texto solicitamos que os estudantes selecionassem e indicassem 

no texto uma palavra oxítona acentuada terminada em ‘-em’, uma palavra proparoxítona, uma 

palavra paroxítona acentuada terminada em ditongo e um monossílabo tônico acentuado. Na 

segunda questão dispomos seis palavras a fim de que os participantes expressassem a 

justificativa de acentuação gráfica das palavras. Foram concedidos 20 minutos para que os 

alunos respondessem essas questões. 

Durante a resolução verificamos que os alunos consultavam o material impresso. Já na 

terceira e última questão escrita da oficina dispomos 21 palavras para que os participantes 

acentuassem graficamente essas palavras. Mais uma vez, na resolução desta questão 

observamos que constantemente os estudantes consultavam o material impresso. Com os 15 

minutos finais da oficina e a participação direta do grupo de controle realizamos a correção das 

três questões. Atestamos que com o apoio do material os participantes conseguiram responder 

todas as questões e na última questão além da acentuação gráfica pedimos que os estudantes 

expressassem a regra utilizada na acentuação gráfica da palavra.  

 

7.3.4 Oficina 4 

 

As regras de acentuação gráfica dos hiatos, ditongos abertos e verbos, bem como o uso 

do acento diferencial foram os assuntos da quarta oficina, apêndice S, desenvolvida com o 

grupo de controle no dia 10/11/22. Com essa oficina demos continuidade ao trabalho com as 

regras de acentuação gráfica prescritas pela gramática normativa. A seguir, no quadro 35, 

apresentamos o plano da quarta oficina desenvolvida com o grupo de controle. 
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Quadro 35 - Plano da oficina 4 grupo de controle 

OFICINA 4 

OBJETIVO GERAL 

• Compreender as regras de acentuação gráfica dos hiatos, ditongos 

abertos e verbos. 

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

• Conhecer as regras de acentuação gráfica das vogais ‘i’ e ‘u’ dos hiatos; 

• Apreender as regras de acentuação gráfica dos ditongos abertos ‘éu’, 

‘éi’, ‘ói’; 

• Conhecer as regras de acentuação gráfica de alguns verbos da 3ª pessoa 

do singular e 3ª pessoa do plural; 

• Acentuar palavras com hiatos, ditongos abertos e verbos; 

• Entender o uso do acento diferencial. 

METODOLOGIA 

• Apresentação dos objetivos da oficina; 

• Exposição e discussão sobre as regras de acentuação gráfica dos hiatos, 

ditongos abertos, verbos e uso do acento diferencial; 

• Atividades escritas para a acentuação gráfica das vogais ‘i’ e ‘u’ dos 

hiatos; ditongos abertos e verbos; 

• Dinâmica “Acentuando com as regras de acentuação gráfica da gramática 

normativa”.  

RECURSOS 

• Quadro, pincel e apagador; 

• Material impresso (material contendo a teoria e as atividades a serem 

desenvolvidas);  

• Saco com as palavras da dinâmica; 

• Prêmios para participação na dinâmica. 
Fonte: elaborado pela autora 

 

No momento inicial, expomos os objetivos da quarta oficina e já começamos a 

exposição oral sobre os assuntos planejados. Apresentamos ao grupo de controle as regras de 

acentuação gráfica das vogais ‘i’ e ‘u’ quando formam hiatos; as regras de acentuação gráfica 

dos ditongos abertos ‘éu’, ‘éi’, ‘ói’; as regras de acentuação gráfica de alguns verbos da 3ª 

pessoa do singular e 3ª pessoa do plural e refletimos sobre o uso do acento diferencial. Depois, 

instruímos os estudantes a iniciar a resolução do “Vamos praticar?” respondendo três questões 

escritas do material impresso entregue. Foram disponibilizados 20 minutos para essas 

atividades. 

 Na primeira questão pedimos que os alunos analisassem dois grupos de palavras e 

realizassem a acentuação gráficas destas somente quando achassem necessário. Em seguida, 

solicitamos a separação silábica dessas palavras e indicação das palavras que formaram hiatos 

e ditongos e dentre essas quais foram indicadas. O objetivo da primeira questão era despertar 
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uma reflexão acerca dos hiatos e dos ditongos, esclarecendo também sobre a separação silábica 

de palavras com hiatos e ditongos. A segunda questão era objetiva e solicitava que os 

participantes lessem um texto e analisassem a alternativa correta quanto à acentuação gráfica 

das palavras do texto. Na terceira questão trabalhamos a acentuação gráfica dos ditongos 

abertos, dispomos algumas palavras para serem acentuadas, nesta questão os alunos tinham que 

explicar a justificativa de acentuação das palavras.  

Quando os participantes demonstraram ter terminado a resolução das questões já demos 

início a correção. Neste momento, percebemos ainda dificuldades dos participantes em realizar 

a separação silábica das palavras com ditongos e hiatos, por isso realizamos a correção de forma 

coletiva. Já quanto questionados sobre a acentuação gráfica percebemos um bom desempenho 

dos estudantes ao acentuar as palavras que formaram hiatos. A resolução da segunda questão 

não foi uma tarefa difícil para os participantes do grupo de controle. Nesta questão, fomos 

analisando alternativa por alternativa, oportunidade na qual revisamos as regras de acentuação 

gráfica anteriormente estudadas na oficina 3. Na correção da terceira questão que os alunos 

compreenderam a regra de acentuação gráfica dos ditongos abertos. 

Concluída as atividades escritas, explicamos aos alunos como procederíamos com a 

dinâmica “Acentuando com as regras de acentuação gráfica da gramática normativa”, apêndice 

S. Essa dinâmica foi aplicada com o grupo experimental quinta oficina. Sendo assim, pedimos 

que a turma se dividisse em quatro grupos e em cada rodada da dinâmica um integrante de cada 

grupo sortearia uma palavra do saco que estava com a pesquisadora. Depois do sorteio, 

concedemos 4 minutos para que o grupo se reunisse e aplicasse às regras de acentuação gráfica 

estudadas na acentuação gráfica da palavra sorteada. Terminado o tempo disponibilizado um 

integrante do grupo deveria ir ao quadro-branco para escrever a palavra já acentuada, bem como 

explicitar a regra utilizada. Em caso de resposta certa, o grupo marcava ponto positivo. Nesta 

dinâmica, utilizamos as mesmas palavras anteriormente utilizadas com o grupo experimental 

na quinta oficina. 

A dinâmica foi realizada em quatro rodadas, nas quais os participantes mostraram-se 

motivados, observamos que eles consultavam os materiais entregues, discutiam entre si. Além 

disso, no momento da correção atestamos a participação ativa dos estudantes. Quando foram 

ao quadro-branco expressar as respostas, demonstraram suas aprendizagens, explicando a regra 

utilizada na acentuação gráfica da palavra sorteada. Ao final da dinâmica, premiamos todos os 

grupos e terminamos a quarta oficina ouvindo os comentários dos participantes que declararam 

está gostando das atividades desenvolvidas. 
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7.3.5 Oficina 5 

 

No dia 16/11/22, foi realizada a quinta e última oficina, apêndice U, junto ao grupo de 

controle. Essa oficina tinha o propósito de proporcionar a revisão e reflexões sobre as regras de 

acentuação gráfica trabalhadas durante as oficinas desenvolvidas com os alunos do grupo de 

controle. A seguir, no quadro 36, descrevemos o plano da referida oficina. 

 

Quadro 36 - Plano da oficina 5 grupo de controle 

OFICINA 5 

OBJETIVO GERAL 

• Revisar as regras de acentuação gráfica discutidas durante as oficinas 

anteriores. 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

• Praticar as regras de acentuação gráfica das palavras monossílabas 

tônicas, oxítonas, paroxítonas, proparoxítona, hiatos, ditongos abertos e 

verbos. 

• Justificar a acentuação das palavras monossílabas tônicas, oxítonas, 

paroxítonas, proparoxítona, hiatos, ditongos abertos e verbos. 

• Acentuar graficamente palavras da língua portuguesa. 

METODOLOGIA 

• Apresentação dos objetivos da oficina; 

• Resolução de questões para revisão das regras de acentuação gráfica 

abordadas durante as oficinas; 

• Dinâmica “Praticando a acentuação gráfica a partir das regras de 

acentuação gráfica”.  

RECURSOS 

• Quadro, pincel e apagador; 

• Material impresso (material contendo a teoria e as atividades a serem 

desenvolvidas);  

• Saco com as regras de acentuação gráfica da dinâmica; 

• Prêmios para participação na dinâmica. 
Fonte: elaborado pela autora 

 

Abrimos a última oficina expondo aos alunos que realizaríamos uma revisão das regras 

de acentuação gráfica discutidas durante as oficinas anteriores, para tal fizemos o uso de uma 

lista de questões e uma dinâmica. Após a exposição dos objetivos, utilizamos em média de 7 

minutos para explicar como os estudantes iriam proceder para responder as seis questões do 

material impresso entregue. 

Na primeira questão os alunos deveriam ler um texto sobre a importância da vacinação 

e preencher um quadro com as palavras do texto que foram acentuadas graficamente por serem 

oxítonas, paroxítonas, proparoxítonas e hiatos. Em seguida, na segunda questão dispomos um 

quadro com palavras que deveriam ser acentuadas somente quando os estudantes achassem 
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necessário. Após o quadro, seguiam-se duas perguntas com o objetivo de verificarmos a 

justificativa de acentuação gráfica utilizada pelos alunos.  

Na terceira questão, novamente, apresentamos um grupo de palavras que deveriam ser 

acentuadas graficamente. Nesta questão, também solicitamos que os estudantes preenchessem 

um quadro sobre a justificativa de acentuação gráfica das palavras trabalhadas na questão. Na 

quarta questão continuamos a reflexão sobre a justificativa de acentuação gráfica das palavras. 

Semelhante a questão anterior, a quinta questão dispôs três histórias em quadrinhos, solicitando 

que os participantes observassem as palavras acentuadas a fim de indicar a respectiva 

justificativa de acentuação gráfica. Por fim, na sexta e última questão da lista, os estudantes 

deveriam formar grupos de no mínimo três integrantes com o objetivo de encontrar dez palavras 

(as mesmas expostas no quadro 33) em um caça-palavras. 

Após a explicação das questões, pedimos que os participantes respondessem a lista de 

questões. Após aproximadamente 25 minutos, muitos alunos começaram a sinalizar que haviam 

concluído a atividade. Cabe ressaltar que no decorrer do tempo disponibilizado, alguns 

estudantes solicitaram a explicação de algumas questões, bem como atestamos um grande 

empenho e disposição dos alunos durante a resolução de todas as questões. A correção foi feita 

de forma dialogada e com a participação direta dos estudantes. Neste momento, realizamos 

diversas reflexões e revisões do que foi trabalhado durante as oficinas. A partir das correções, 

diálogos e reflexões atestamos um bom desempenho dos alunos.  

Depois da correção de todas as questões, realizamos a dinâmica final “Praticando a 

acentuação gráfica a partir das regras de acentuação gráfica”, apêndice V. Explicamos aos 

participantes que cada aluno iria sortear a descrição de uma regra de acentuação gráfica com o 

objetivo de citar uma palavra que fosse acentuada graficamente conforme a descrição da regra 

sorteada. Em caso de resposta correta, o aluno ganhava um doce. Em decorrência do tempo, 

assim como no grupo experimental, somente metade dos participantes conseguiram participar 

da dinâmica. Todavia, os alunos que participaram conseguiram indicar exemplos de palavras 

de acordo com a regra sorteada. 

Nas seções que seguem demonstramos e analisamos os dados obtidos na AVD2, 

oportunidade em que também realizamos comparações entre os resultados, assim como a 

avaliação da proposta de oficina de acentuação gráfica aplicada. 
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7.4 Avaliação diagnóstica final (AVD2) 

 

Após o desenvolvimento da oficina de acentuação gráfica, em 23 de novembro de 2022, 

aplicamos com os dois grupos participantes da pesquisa a avaliação diagnóstica final, AVD2. 

Tal como a AVD1, a AVD2 também foi estruturada em dez questões com perguntas subjetivas 

e objetivas, essencialmente, sobre a acentuação gráfica. Como afirmado, anteriormente, 

analisamos 35 avaliações do grupo experimental e 35 avaliações do grupo de controle. 

Passemos, então, a análise dos dados obtidos nesta avaliação. Inicialmente, realizando uma 

análise qualitativa, observamos uma postura mais atenciosa e confiante dos alunos, bem como 

o cuidado no momento de responder as questões da AVD2. Se compararmos com a aplicação 

da AVD1, os participantes não tiveram essa preocupação, muitos mostram-se inseguros.  

Na primeira questão da AVD2, pedimos que os participantes lessem a crônica “São 

Paulo: as pessoas de tantos lugares”, de Milton Hatoum. Durante a leitura os alunos observaram 

que o texto possuía algumas palavras destacadas que deveriam ser acentuadas graficamente. Na 

tabela 20, demonstramos o número de acertos e de erros do grupo experimental. 

 
Tabela 20 - Número de acertos e de erros do grupo experimental quanto à acentuação gráfica das palavras da 

primeira questão da AVD2 

PALAVRAS NÚMERO DE ACERTOS NÚMERO DE ERROS 

 

fascínio 33 02 

metrópole 35 0 

ganância 35 0 

já 35 0 

vê 35 0 

céu 

Tatuapé 

cá 

além 

35 

35 

35 

34 

0 

0 

0 

01 
Fonte: elaborado pela autora 

 

Nesta questão os participantes do grupo experimental puderam aplicar o algoritmo de 

acentuação gráfica do português e o protocolo de parcimônia, propostos por Pacheco e Oliveira 

(2021). As palavras ‘fascínio’ e ‘ganância’ são acentuadas pelo comando 2 do algoritmo - se a 

última sílaba for pesada átona, atribuir acento gráfico (PACHECO; OLIVEIRA, 2021). No 

grupo ‘já’, ‘vê’, ‘Tatuapé’ e ‘cá’ aplica-se o comando 3 do algoritmo em que a última sílaba é 

leve tônica e deve receber acento gráfico (PACHECO; OLIVEIRA, 2021). As palavras ‘céu’ e 

‘além’ são marcadas graficamente pela exceção do comando 1 do algoritmo e ‘metrópole’ pelo 

comando 4 (PACHECO; OLIVEIRA, 2021). 
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Visualizando os dados apresentados, na tabela 20, já fica perceptível o número 

expressivo de acertos dos participantes desse grupo. Sendo evidente a evolução dos estudantes 

quanto à acentuação gráfica das palavras da língua portuguesa. Todavia, mesmo que em uma 

proporção pequena verificamos no grupo experimental dois erros na palavra ‘fascínio’ e um 

erro na palavra ‘além’. Mesmo após as discussões sobre a diferenciação do timbre para a grafia 

do acento agudo e do circunflexo um aluno acentuou a palavra como ‘alêm’. Ao 

contabilizarmos os dados também constatamos que 33 estudantes acentuaram corretamente 

todas as palavras da primeira questão da AVD2. No gráfico 20 apresentamos as porcentagens 

de acertos e erros do grupo experimental quanto à acentuação gráfica das palavras da primeira 

questão da AVD2. 

 
Gráfico 20 - Porcentagem de acertos e de erros dos alunos do grupo experimental quanto à acentuação gráfica das 

palavras da primeira questão da AVD2 

 
Fonte: elaborado pela autora 

 

Nesta questão o grupo de controle pôde colocar em prática algumas regras de acentuação 

gráfica trabalhadas durante a oficina de acentuação gráfica, especificamente, as regras de 

acentuação das palavras paroxítonas, oxítonas, monossílabas e proparoxítonas (BECHARA, 

2019). Na tabela 21, encontra-se o número de acertos e de erros do grupo de controle quanto à 

acentuação gráfica das palavras da primeira questão da AVD2. 

 

Tabela 21 - Número de acertos e de erros do grupo de controle quanto à acentuação gráfica das palavras da primeira 

questão da AVD2 

PALAVRAS NÚMERO DE ACERTOS NÚMERO DE ERROS 

 

fascínio 30 04 

metrópole 30 05 

ganância 33 02 

94,28%
100,00% 100,00% 100,00% 100% 100% 100% 100% 97,14%

5,71%
0,00%

0,00% 0,00% 0% 0% 0% 0% 2,85%

0,00%

20,00%

40,00%

60,00%

80,00%

100,00%

120,00%

fascínio metrópole ganância já vê céu Tatuapé cá além

acertos erros
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já 35 0 

vê 34 0 

céu 

Tatuapé 

cá 

além 

34 

34 

34 

34 

0 

01 

0 

01 
Fonte: elaborado pela autora 

 

Também verificamos um expressivo número de acertos dos participantes do grupo de 

controle. Inicialmente, atestamos que os participantes tiveram uma pequena dificuldade em 

acentuar as palavras ‘metrópole’, ‘fascínio’ e ‘ganância’. Nas palavras ‘vê’, ‘céu’, ‘cá’ e ‘além’ 

atestamos a ocorrência de respostas em branco, isto é, em cada uma dessas palavras houve uma 

ocorrência de resposta em branco. Tal como no grupo experimental, um aluno do grupo de 

controle também trocou o uso de acento agudo pelo acento circunflexo, especificamente, na 

palavra ‘Tatuapé’, na qual um aluno acentuou como ‘tatuapê’. Além disso, junto ao grupo de 

controle verificamos um número de erros superior se comparado ao grupo experimental, bem 

como a presença de respostas em branco. Por fim, cabe pontuar que aproximadamente 74,28% 

dos participantes do grupo de controle acentuaram corretamente todas as palavras da primeira 

questão da AVD2. 

Logo, em seguida, no gráfico 21 é possível constatar a porcentagem de acertos e de erros 

dos alunos do grupo de controle quanto à acentuação gráfica das palavras da primeira questão 

da AVD2. 

 
Gráfico 21 - Porcentagem de acertos e de erros dos alunos do grupo de controle quanto à acentuação gráfica das 

palavras da primeira questão da AVD2 

 
Fonte: elaborado pela autora 
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Ao contrapormos os resultados constatamos que a média de acertos do grupo 

experimental foi 99,04% e do grupo de controle 94,6%15. Desta maneira, mesmo com 

porcentagens de acertos altas nos dois grupos percebemos um melhor desempenho no grupo 

experimental, evidenciando com clareza o avanço do grupo experimental após a oficina de 

acentuação gráfica. 

A segunda questão da AVD2 era objetiva e nesta questão solicitamos que os 

participantes tomassem como referência os conhecimentos adquiridos durante as oficinas e 

assinalassem a alternativa em que todas as palavras estivessem acentuadas corretamente. O 

grupo experimental pôde aplicar tanto o algoritmo de acentuação gráfica quanto o protocolo de 

parcimônia (PACHECO; OLIVEIRA, 2021). Expressando algumas observações feitas durante 

a aplicação da AVD1, verificamos que muitos alunos responderam essa questão a partir do 

Protocolo de Parcimônia (PACHECO; OLIVEIRA, 2021). Já os estudantes do grupo de 

controle puderam responder essa questão a partir das regras de acentuação gráfica das palavras 

oxítonas, paroxítonas e proparoxítonas (BECHARA, 2019). 

Na análise dos dados obtidos verificamos, mais uma vez, bons resultados nos dois 

grupos. Algo verificado na AVD1 e que não ocorreu na AVD2 foram respostas em branco nas 

questões objetivas, todos os participantes responderam as questões objetivas da AVD2. Os 

dados revelaram 100% de acertos no grupo experimental, enquanto no grupo de controle 

contabilizamos 97,14% de acertos e 2,85% de erros. Logo, tendo em vista a análise e as 

comparações dos resultados ainda que por aproximadamente 2,86% o grupo experimental 

demonstrou rendimento superior na segunda questão da AVD2. No gráfico 22, apresentamos 

os resultados do grupo experimental e do grupo de controle na segunda questão da AVD2. 

 
Gráfico 22 - Porcentagens de acertos e de erros do grupo experimental e grupo de controle na segunda questão da 

AVD2 

 
Fonte: elaborado pela autora 

                                                           
15 O cálculo feito foi somar todas as porcentagens de acertos e de erros a partir do resultado obtido dividimos pelo 

número de palavras e chegamos a uma porcentagem total que caracteriza os acertos e erros da primeira questão da 

AVD2. 
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Tendo em vista as porcentagens apresentadas, no gráfico 22, podemos afirmar que os 

dois grupos obtiveram resultados excelentes, sendo notável o aumento do número de acertos 

quando comparamos com os resultados da AVD1. 

Na terceira questão da AVD2 os participantes tinham que ler uma reportagem com 

algumas palavras em que foi retirado o acento gráfico e acentuá-las. É necessário pontuarmos 

que nesta questão os erros considerados foram com relação as palavras em que os alunos não 

acentuaram, visto que não verificamos acentuações equivocadas, mas apenas a não marcação 

gráfica das palavras que deveriam receber acento gráfico. 

Nesta questão os participantes do grupo experimental puderam aplicar o algoritmo do 

português e o protocolo de parcimônia para acentuação ou não das vogais -i, -u assilábicas ou 

não (PACHECO; OLIVEIRA, 2021) nas palavras ‘saúde’ e ‘saída’. Também, foi possível o 

uso dos comandos 2 (atribuir acento gráfico na sílaba tônica penúltima ou antepenúltima, 

quando a última sílaba é pesada átona) e comando 4 (atribuir acento gráfico quando a última é 

leve átona, nos casos em que a antepenúltima sílaba for tônica) do algoritmo de acentuação 

gráfica (PACHECO; OLIVEIRA, 2021).  

 Na tabela 22, encontra-se o número de acertos e de erros do grupo experimental na 

acentuação gráfica das palavras da terceira questão da AVD2. 

 
Tabela 22 - Número de acertos e de erros do grupo de controle quanto à acentuação gráfica das palavras da 

terceira questão da AVD2 

PALAVRAS NÚMERO DE ACERTOS NÚMERO DE ERROS 

 

saúde 35 0 

física 27 08 

indivíduo 27 08 

convivência 23 12 

importância 

saída 

26 

24 

09 

11 
Fonte: elaborado pela autora 

 

Já na tabela 23 apresentamos o número de acertos e de grupo de controle na acentuação 

gráfica das palavras da terceira questão da AVD2. 

 
Tabela 23 - Número de acertos e de erros do grupo experimental quanto à acentuação gráfica das palavras da 

terceira questão da AVD2 

PALAVRAS NÚMERO DE ACERTOS NÚMERO DE ERROS 

 

saúde 35 0 

física 28 07 

indivíduo 27 08 
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convivência 23 12 

importância 

saída 

27 

25 

08 

10 
Fonte: elaborado pela autora 

 

Os participantes do grupo de controle utilizaram as regras de acentuação gráfica dos 

hiatos, paroxítonas e proparoxítonas (BECHARA, 2019). Diante dos resultados analisados 

notamos que os participantes dos dois grupos obtiveram 100% de acerto na acentuação gráfica 

da palavra ‘saúde’, inclusive na análise dos dados verificamos que 02 alunos do grupo de 

controle e 02 do grupo experimental acentuaram somente essa palavra em todo o texto. 

Um aspecto que despertou atenção foi a dificuldade dos participantes dos dois grupos 

em realizar a acentuação gráfica das palavras ‘física’, ‘indivíduo’, ‘importância’, ‘saída’ e 

‘convivência’. A análise desses dados, leva-nos a hipotetizar que os participantes da pesquisa 

têm uma grande dificuldade em proceder a acentuação gráfica das palavras dentro do texto, em 

especial, quando não é destacado as palavras que devem ser acentuadas. Levantamos essa 

hipótese tomando como referência os dados bons resultados da primeira questão da AVD2, em 

que as palavras que deveriam ser acentuadas estavam destacadas. 

Em uma análise geral dos dados verificamos que 11 alunos do grupo de controle, isto é, 

31,42% conseguiram realizar a marcação gráfica de todas as palavras do texto. No gráfico 23, 

apresentamos as porcentagens de acertos e de erros do grupo de controle no que diz respeito à 

acentuação gráfica das palavras da terceira questão da AVD2. 

 
Gráfico 23 - Porcentagem de acertos e de erros do grupo de controle quanto à acentuação gráfica das palavras da 

terceira questão da AVD2 

 
Fonte: elaborado pela autora 
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O gráfico 24, traz as porcentagens de acertos e de erros dos participantes do grupo 

experimental na terceira questão da AVD2. 

 

Gráfico 24 - Porcentagem de acertos e de erros do grupo experimental quanto à acentuação gráfica das palavras 

da terceira questão da AVD2 

 
Fonte: elaborado pela autora 

 

Percebemos que no grupo experimental 16 participantes (45,71%) efetuaram a 

acentuação todas as palavras da reportagem que deveriam receber acento gráfico. Realizamos 

os cálculos e obtivemos que o grupo de controle apresentou 77,14% de porcentagem de acertos 

e 22,85% de erros, enquanto o grupo experimental teve 78,56% de acertos e 21,42% de erros. 

Mesmo com uma pequena porcentagem (1,42%) o grupo experimental obteve um desempenho 

superior ao do grupo de controle. Esses resultados evidenciam mais uma vez o progresso do 

grupo experimental.   

A quarta questão da AVD2 trouxe um quadro com oito palavras (ver tabela 24) que 

deveriam ser acentuadas graficamente. Na tabela 24, apresentamos o desempenho do grupo 

experimental na acentuação gráfica das palavras da quarta questão da AVD2. 

 
Tabela 24 - Número de acertos e de erros do grupo experimental quanto à acentuação gráfica das palavras da 

quarta questão da AVD2 

PALAVRAS NÚMERO DE ACERTOS NÚMERO DE ERROS 

 

chá 35 0 

aliás 35 0 

tóxico 34 01 

chinês 33 02 

vatapá 

baú 

chapéu 

35 

34 

34 

0 

01 

01 
Fonte: elaborado pela autora 
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Nesta questão os participantes do grupo experimental tinham a possibilidade de utilizar 

tanto o protocolo de parcimônia quanto o algoritmo de acentuação gráfica (PACHECO; 

OLIVEIRA, 2021). Tendo em vista a análise dos dados obtidos na quarta questão da AVD2 

detectamos que os alunos do grupo experimental obtiveram um excelente desempenho, 

principalmente, na acentuação gráfica das palavras ‘chá’, ‘aliás’ e ‘vatapá’. Dentre os poucos 

erros registramos a acentuação de gráfica de ‘niquél’, ‘chínes’ e ‘bâu’, erros estes que não 

encontramos explicações fonológicas. Além disso, algo que também chamou atenção e foi 

verificado nos dois grupos foi a grafia das palavras ‘tôxico’ e ‘chapêu’ com acento circunflexo. 

Esses alunos conseguiram identificar a sílaba que deveria ser marcada graficamente, mas 

mesmo que em uma pequena proporção os participantes ainda possuem dificuldades quanto ao 

reconhecimento do timbre do uso da grafia do acento agudo ou circunflexo. No gráfico 25, 

demonstramos as porcentagens de acertos e de erros do grupo experimental quanto à acentuação 

gráfica das palavras da quarta questão da AVD2. 

 
Gráfico 25 - Porcentagem de acertos e de erros do grupo experimental quanto à acentuação gráfica das palavras 

da quarta questão da AVD2 

 
Fonte: elaborado pela autora 

 

Já os alunos do grupo de controle puderam aplicaram as regras de acentuação gráfica 

das monossílabas tônicas, oxítonas, paroxítonas e proparoxítonas (BECHARA, 2019). Na 

tabela 25, apresentamos o número de acertos e de erros do grupo de controle na acentuação 

gráfica das palavras da quarta questão da AVD2. 

 
Tabela 25 - Número de acertos e de erros do grupo de controle quanto à acentuação gráfica das palavras da quarta 

questão da AVD2 

PALAVRAS NÚMERO DE ACERTOS NÚMERO DE ERROS 

 

chá 34 01 
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aliás 25                       10 

tóxico 24 11 

chinês 35 0 

vatapá 

baú 

chapéu 

35 

30 

29 

0 

05 

06 
Fonte: elaborado pela autora 

 

Na avaliação dos dados do grupo de controle identificamos que a acentuação gráfica das 

palavras ‘chá’, ‘chinês’ e ‘vatapá’ não foi uma tarefa difícil para os alunos deste grupo. Além 

disso, dentre os erros identificamos que as palavras ‘níquel’ e ‘baú’ foram grafadas 05 vezes 

como ‘niquêl’, 02 vezes como ‘niquél’ e 05 vezes como ‘báu’. No gráfico 26, apresentamos as 

porcentagens de acertos e de erros do grupo de controle em cada uma das palavras da quarta 

questão. 

 
Gráfico 26 - Porcentagem de acertos e de erros do grupo de controle quanto à acentuação gráfica das palavras da 

quarta questão da AVD2 

 
Fonte: elaborado pela autora 

 

Considerando observações gerias referentes aos dados da quarta questão verificamos 

que 88,57% dos participantes do grupo experimental e 40% do grupo de controle acertaram a 

acentuação gráfica de todas as palavras da quarta questão da AVD2. Assim sendo, com o intuito 

de apresentarmos uma porcentagem total que caracteriza os acertos e os erros da quarta questão 

da AVD2. Assim, a partir dos cálculos16 verificamos que o grupo experimental obteve o melhor 

rendimento, atingindo 97,85% de porcentagem de acertos, em oposição a 85,71% de 

porcentagem de acertos do grupo de controle. 

                                                           
16 Somamos todas as porcentagens de cada uma das palavras e dividimos pelo número de palavras e chegamos a 

uma porcentagem total de acertos e de erros. 
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Na quinta questão da AVD2 pedimos que os participantes analisassem o fragmento de 

uma notícia para, em seguida, responder duas perguntas. Na primeira pergunta solicitamos que 

os alunos refletissem sobre as palavras destacadas na notícia indicando aquelas que foram 

acentuadas corretamente. A tabela 26, mostramos o desempenho do grupo experimental quanto 

à indicação das palavras da quinta questão que foram acentuadas corretamente. 

 
Tabela 26- Número de acertos e de erros do grupo experimental quanto à indicação das palavras da quinta da 

AVD2 que foram acentuadas corretamente 

PALAVRAS NÚMERO DE ACERTOS NÚMERO DE ERROS 

 

período 35 0 

respiratória 31                       04 
Fonte: elaborado pela autora 

 

Após a investigação das palavras que foram acentuadas corretamente, analisamos o 

desempenho dos participantes quanto à indicação das palavras da quinta questão que não foram 

acentuadas corretamente. Os números de acertos e de erros da segunda pergunta da questão 

estão ilustrados nas tabelas 27. 

 
Tabela 27 - Número de acertos e de erros do grupo experimental quanto à indicação das palavras da quinta da 

AVD2 que não foram acentuadas corretamente 

PALAVRAS NÚMERO DE ACERTOS NÚMERO DE ERROS 

 

síndrome 34 01 

vírus 

dinâmica 

34 

34 

                      01 

                      01 
Fonte: elaborado pela autora 

 

Nos resultados do grupo experimental observamos que 11,42% erraram quanto ao 

reconhecimento da acentuação gráfica da palavra ‘respiratória’. Além disso, identificamos que 

não houve dificuldade na indicação e reconhecimento da acentuação gráfica da palavra 

‘período’. 

Quanto à indicação das palavras que não foram acentuadas corretamente constatamos 

uma quantidade pequena de erros do grupo experimental, apenas 01 aluno só indicou as 

palavras, mas não reescreveu as palavras acentuando-as corretamente. Nos gráficos 27 e 28, 

apresentamos as porcentagens de acertos e de erros do grupo experimental na quinta questão da 

AVD2. 
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Gráfico 27 - Porcentagem de acertos e de erros do grupo experimental quanto à indicação das palavras da quinta 

da AVD2 que foram acentuadas corretamente 

 
Fonte: elaborado pela autora 

 

Gráfico 28 - Porcentagem de acertos e de erros do grupo de controle quanto à indicação das palavras da quinta da 

AVD2 que foram acentuadas corretamente 

 
Fonte: elaborado pela autora 

 

Na tabela 28, encontra-se o número de acertos e de erros dos alunos do grupo de controle 

quanto à indicação das palavras que foram acentuadas corretamente. 

 
Tabela 28 - Número de acertos e de erros do grupo de controle quanto à indicação das palavras da quinta da AVD2 

que foram acentuadas corretamente 

PALAVRAS NÚMERO DE ACERTOS NÚMERO DE ERROS 

 

período 34 01 

respiratória 35                        0 
Fonte: elaborado pela autora 

 

Junto ao grupo de controle verificamos um cenário diferente dos dados obtidos no grupo 

experimental, posto que todos os alunos acertaram no reconhecimento da acentuação correta da 

palavra ‘respiratória’. Na tabela 29, apresentamos o desempenho dos estudantes do grupo de 

controle quanto à indicação das palavras que não foram acentuadas corretamente. 

 

Tabela 29 - Número de acertos e de erros do grupo de controle quanto à indicação das palavras da quinta da AVD2 

que não foram acentuadas corretamente 

PALAVRAS NÚMERO DE ACERTOS NÚMERO DE ERROS 

 

síndrome 23 12 

100,00%
88,57%

0,00%
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40,00%

60,00%
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100,00%
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vírus 

dinâmica 

28 

28 

                      07 

                      07 
Fonte: elaborado pela autora 

 

No grupo de controle verificamos uma quantidade maior de erros quanto à indicação 

das palavras que não foram acentuadas corretamente, principalmente, na palavra ‘síndrome’. 

Dentre os 12 erros, 05 foram de alunos que indicaram que a acentuação gráfica da palavra 

‘síndrome’ estava correta, apresentando-a como resposta da primeira alternativa desta questão, 

enquanto os outros 07 participantes apenas indicaram que as palavras não estavam acentuadas 

corretamente, mas não apresentaram as palavras acentuadas corretamente como solicitava a 

perguntava. Os erros considerados nas demais palavras (‘vírus’ e ‘dinâmica’) também foram 

de estudantes que só indicaram as palavras que não foram acentuadas corretamente, estes 

visualizaram que as palavras não estavam acentuadas corretamente, mas não procederam com 

a acentuação gráfica correta. Nos gráficos 29 e 30, demonstramos as porcentagens de acertos e 

de erros do grupo experimental e do grupo de controle na quinta questão da AVD2.  

 
Gráfico 29 - Porcentagem de acertos e de erros do grupo experimental quanto à indicação das palavras da quinta 

questão da AVD2 que não foram acentuadas corretamente 

 
Fonte: elaborado pela autora 

 

Gráfico 30 - Porcentagem de acertos e de erros do grupo de controle quanto à indicação das palavras da quinta 

questão da AVD2 que não foram acentuadas corretamente 

 
Fonte: elaborado pela autora 
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Com a análise dos resultados da quinta questão da AVD2 percebemos que 85,71% dos 

estudantes do grupo experimental conseguiram responder corretamente toda a questão, 

enquanto que no grupo de controle observamos a porcentagem de 57,14%. Desta maneira, o 

grupo experimental com um rendimento superior ao do grupo de controle obteve o melhor 

desempenho na resolução da quinta questão da AVD2. Confrontando os dados da AVD1 e da 

AVD2 acerca do reconhecimento de palavras que foram acentuadas corretamente e de palavras 

que não foram acentuadas corretamente notamos, inicialmente, que em ambos os grupos houve 

um crescimento no número de acertos da AVD1 para a AVD2, sendo essa evolução ainda mais 

acentuada no desempenho do grupo experimental. Também, percebemos que na AVD2 não 

houve índice de respostas em branco, algo que foi bem acentuado na AVD1. 

Na sexta questão da AVD2 os participantes tiveram que analisar cinco orações e a partir 

dos seus conhecimentos sobre acentuação gráfica assinalar a alternativa que continha uma 

oração em que todas as palavras estavam acentuadas corretamente. Na tabela 30, apresentamos 

os dados obtidos na sexta questão da AVD2. 

 
Tabela 30 - Número de acertos e de erros do grupo experimental e grupo de controle na sexta questão da AVD2 

GRUPOS NÚMERO DE ACERTOS NÚMERO DE ERROS 

 

Grupo Experimental 35 0 

Grupo de Controle 34 01 
Fonte: elaborado pela autora 

 

Nesta questão os participantes do grupo experimental tinham a oportunidade de aplicar 

todos os comandos do algoritmo de acentuação, bem como o protocolo de parcimônia 

(PACHECO; OLIVEIRA, 2021). As palavras acentuadas corretamente na sexta questão da 

AVD2 (‘parabéns’ e ‘português’) possuem a última sílaba pesada e tônica, mas recebem acento 

gráfico pela exceção do comando 1 do algoritmo, bem como pelo comando 4 do algoritmo 

(‘ótimas’) que possui a última sílaba leve átona e deve receber acento gráfico nos casos em que 

a antepenúltima sílaba é tônica (PACHECO; OLIVEIRA, 2021). 

A análise geral da sexta questão da AVD2 demonstrou que os participantes não tiveram 

dificuldades em reconhecer a oração com todas as palavras acentuadas corretamente, dado que 

100% dos alunos do grupo experimental acertaram a questão e apenas 01 participante do grupo 

de controle errou a questão. Além disso, quando retomamos os dados da AVD1, em que houve 

uma grande ocorrência de questões objetivas com respostas em branco, constatamos que na 

AVD2 não houve questões objetivas com respostas em branco. Posto isso, no gráfico 31 

mostramos e comparamos o desempenho do grupo experimental e do grupo de controle na sexta 

questão da AVD2. 
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Gráfico 31 - Porcentagem de acertos e de erros do grupo experimental e grupo de controle na sexta questão da 

AVD2 

 
Fonte: elaborado pela autora 

 

As porcentagens constantes do gráfico 31 apontam que embora com uma pequena 

porcentagem de diferença foi junto ao grupo experimental que atestamos o melhor desempenho 

quanto à resolução da sexta questão da AVD2. 

Na sétima questão da AVD2 abordamos sobre a compreensão da função distintiva do 

acento CÂMARA JR. ([1970] 1999), para tal dispomos uma charge de “Frank & Ernest/ Bob 

Thaves” em que dois cágados se questionam sobre a importância da acentuação correta das 

palavras.  A partir da leitura e interpretação da charge solicitamos que os participantes 

tomassem como referência seus conhecimentos sobre a função distintiva do acento e 

explicassem o que os animais estavam se referindo quanto à importância da acentuação.  

Esperávamos que os alunos percebessem a função distintiva do acento na palavra 

‘cágado’, uma vez que a palavra com acento gráfico é proparoxítona e denomina uma espécie 

de tartaruga, mas que geralmente é confundida com o adjetivo ‘cagado’, que é uma palavra 

paroxítona que significa ‘sujo de fezes’. Nesse sentido, consideramos como resposta correta 

aquelas nas quais os participantes mencionaram e/ou conseguiram explicar sobre a função 

distintiva do acento nesta palavra. Assim sendo, na tabela 31, apresentamos o desempenho do 

grupo experimental e do grupo de controle na sétima questão da AVD2. 

 
Tabela 31 - Número de acertos e de erros do grupo experimental e grupo de controle na sétima questão da AVD2 

GRUPOS NÚMERO DE ACERTOS NÚMERO DE ERROS 

 

Grupo Experimental 14 21 

Grupo de Controle 12 23 
Fonte: elaborado pela autora 

 

As respostas dos alunos do grupo experimental revelaram uma grande dificuldade dos 

estudantes em reconhecer a função distintiva do acento nas palavras ‘cágado’ e ‘cagado’. Dos 
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35 alunos, apenas 40% conseguiram responder e explicar corretamente sobre a importância da 

acentuação gráfica e a função distintiva do acento. Dentre os 21 participantes que erraram a 

questão, todos esses responderam de forma incompleta, utilizando das seguintes explicações: 

“sem a acentuação as palavras poderiam ter outro sentido”; “a acentuação serve para auxiliar 

o sentido da palavra”; “algumas palavras sem acentuação correta podem ter outros 

significados” e ainda “acentuação correta é extremamente importante para a melhor leitura e 

compreensão”. Desse modo, fica evidente que esses alunos compreenderam que o uso do 

acento pode mudar o sentido das palavras, porém faltaram em suas respostas uma maior 

explicação, reflexão e associação da função distintiva do acento na palavra ‘cágado’. 

Avaliando as respostas do grupo de controle também observamos a dificuldade dos 

participantes em responder corretamente a sétima questão da AVD2. Assim sendo, junto a esse 

grupo constatamos que apenas 35,28% responderam corretamente. Quanto às 23 respostas 

erradas, 26,08% foram de alunos que não mencionaram nada sobre acentuação ou função 

distintiva do acento, tais como a seguinte resposta de um aluno: “como ele quis dizer que os 

animais compreendem as palavras mais que os seres humanos”. 

Além disso, dentre os erros também atestamos que 56,52% foram de participantes que 

responderam “que acentuação incorreta muda o sentido das palavras” e/ou “a acentuação 

diferencia várias palavras, o acento colocado corretamente pode significar uma coisa e errado 

outra” e/ou “as palavras não fariam sentido se não forem acentuadas corretamente”.  

Uma resposta que também chamou atenção foi de um aluno que respondeu que “a 

acentuação de cágado estava errada”. Essa resposta leva-nos a acreditar que o aluno conhece 

somente a palavra ‘cagado’. Três alunos recorreram às explicações fundamentadas em noções 

de acentuação e prosódia, tais como: “porque a acentuação em lugar errado a pronúncia pode 

sair errada”, “o som da palavra não sai diferente” e “sem acentuação a palavra pode ser 

pronunciada errada”. 

No gráfico 32 revelamos a porcentagem do desempenho do grupo experimental e do 

grupo de controle na resolução da sétima questão da AVD2. 

 

 

 

 

 

Gráfico 32 - Porcentagem de acertos e de erros do grupo experimental e do grupo de controle na sétima questão 

da AVD2 
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Fonte: elaborado pela autora 

 

O gráfico 32, mostra que o desempenho dos participantes da pesquisa na sétima questão 

da AVD2 não foi satisfatório. Todavia, foi junto grupo experimental que contabilizamos mais 

acertos. Na contraposição dos dados alcançados pelos participantes na AVD1 quanto ao 

reconhecimento da função distintiva do acento notamos que embora os resultados da AVD2 

não tenham sido satisfatórios, os alunos evoluíram ao reconhecer e mencionar em suas respostas 

que o acento gráfico pode mudar o significado das palavras. Percebemos que a maior 

dificuldade dos estudantes foi no reconhecimento dos significados dos vocábulos ‘cágado’ e 

‘cagado’. Esses dados apontam para a percepção de que alunos do 1º ano do Ensino Médio 

possuem dificuldades na interpretação e semântica.  

A oitava questão da AVD2 trouxe um texto em que os participantes tinham que 

identificar e realizar a acentuação gráfica de algumas palavras em que o acento gráfico foi 

retirado. Na análise dos dados nesta questão observamos essencialmente a acentuação gráfica 

de nove palavras do texto (ver tabelas 32 e 33). Na tabela 32, apresentamos o número de acertos 

e de erros dos participantes do grupo experimental na acentuação gráfica das palavras do texto 

na oitava questão da AVD2. 

 

Tabela 32 - Número de acertos e de erros do grupo experimental quanto à acentuação gráfica das palavras do texto 

da oitava questão da AVD2 

PALAVRAS NÚMERO DE ACERTOS NÚMERO DE ERROS 

 

também 30 04 

possível 21 10 

tecnológicos 30 04 

plástico 28 06 

difícil 

revolucionário 

automóvel 

recicláveis 

plástica 

27 

24 

28 

27 

25 

07 

10 

06 

07 

09 
Fonte: elaborado pela autora 
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Na tabela 33, demonstramos o desempenho do grupo de controle quanto à acentuação 

gráfica das palavras do texto na oitava questão da AVD2. 

 
Tabela 33 - Número de acertos e de erros do grupo de controle quanto à acentuação gráfica das palavras do texto 

da oitava questão da AVD2 

PALAVRAS NÚMERO DE ACERTOS NÚMERO DE ERROS 

 

também 26 04 

possível 16 14 

tecnológicos 23 07 

plástico 26 05 

difícil 

revolucionário 

automóvel 

recicláveis 

plástica 

21 

16 

22 

15 

21 

19 

14 

08 

15 

09 
Fonte: elaborado pela autora 

 

Cabe salientar que os erros contabilizados nesta questão se referem a não marcação 

gráfica das palavras do texto que deveriam ser acentuadas graficamente. Na análise verificamos 

novamente a dificuldade dos alunos em reconhecer dentro do texto as palavras que deviam 

receber acento gráfico. 

Considerando os dados referentes ao grupo experimental observamos que 01 aluno 

deixou a questão em branco, este não acentuou nenhuma palavra do texto. Quanto ao 

desempenho dos estudantes que responderam à questão atestamos que os maiores índices de 

não acentuação gráfica foram nas palavras ‘possível (37,14%)’, ‘revolucionárias (28,57%)’, 

‘plástica (25,71%)’, ‘difícil (20%’)’, ‘recicláveis (20%)’, ‘plástico (17,14%)’ e ‘automóvel 

(17,14%)’. Grupo de palavras acentuadas pelo comando 2 (quando a última sílaba for pesada 

átona deve-se atribuir acento gráfico na sílaba tônica (penúltima ou antepenúltima) e comando 

4 (se a última sílaba for leve átona, deve-se atribuir acento gráfico nos casos em que 

antepenúltima sílaba for tônica) do algoritmo de acentuação gráfica (PACHECO; OLIVEIRA, 

2021). 

Em contrapartida, verificamos um pequeno índice de não acentuação gráfica das 

palavras ‘também (11,42%)’, palavra acentuada pela exceção do comando 1 do algoritmo de 

acentuação (PACHECO; OLIVEIRA, 2021) e ‘tecnológicos (11,42%)’, acentuada pelo 

comando 4 do algoritmo de acentuação gráfica (PACHECO; OLIVEIRA, 2021). Além disso, 

algo que também foi observado no grupo experimental foi a acentuação de algumas palavras 

que não devem ser acentuadas graficamente, tais como: ‘divérsas’, ‘réuso’ e ‘expressívos’. 

Quanto a esses casos acreditamos que os alunos fizeram uma confusão e realizaram a 
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acentuação gráfica levando em consideração a pauta acentual do Português, isto é, a tonicidade 

não marcada (PACHECO; OLIVEIRA, 2021). No gráfico 33, apresentamos as porcentagens de 

acertos e de erros do grupo experimental quanto à acentuação gráfica das palavras da oitava 

questão da AVD2. 

 
Gráfico 33 - Porcentagem de acertos e de erros do grupo experimental quanto à acentuação gráfica das palavras 

do texto da oitava questão da AVD2 

 
Fonte: elaborado pela autora 

 

Já nos dados fornecidos pelo grupo de controle verificamos que 05 participantes não 

responderam a oitava questão, um número expressivo visto que foi desenvolvido uma sequência 

de oficinas sobre acentuação gráfica. Em relação aos erros observamos que a maior dificuldade 

dos alunos do grupo de controle se concentrou em não realizar a acentuação gráfica das palavras 

paroxítonas (BECHARA, 2019) ‘recicláveis (42,85%)’, ‘possível (40%)’ e ‘revolucionárias 

(40%)’. O menor número de erros se deu nas palavras ‘também (11,42%)’ e ‘plástico (14,28%)’ 

tal como no grupo experimental. Ainda, na análise dos dados do grupo de controle verificamos 

alguns erros de acentuação gráfica, à primeira injustificáveis, tais como: ‘matérial’, ‘témida’ e 

‘péroba’. No gráfico 34, mostramos as porcentagens de desempenho do grupo de controle na 

oitava questão. 

Gráfico 34 - Porcentagem de acertos e de erros do grupo de controle quanto à acentuação gráfica das palavras do 

texto da oitava questão da AVD2 

 
Fonte: elaborado pela autora 

A partir da análise da oitava questão da AVD2 também constatamos que 31,42% dos 

participantes tanto do grupo experimental quanto do grupo de controle conseguiram acentuar 
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todas as palavras do texto que deveriam receber acento gráfico, isto é, 11 participantes de cada 

grupo conseguiram responder corretamente toda à questão.  

Com intuito de mostrarmos uma porcentagem total de acertos e de erros dos 

participantes na resolução da oitava questão, somamos as porcentagens de cada palavra e 

dividimos pelo número de palavras com isso chegamos a uma porcentagem total de acertos de 

76,18% do grupo experimental e 59,04% do grupo de controle. Em virtude disso, concluímos 

que diante de todos os embaraços dos participantes foi o grupo experimental que apresentou 

um rendimento superior na oitava questão da AVD2. 

A nona questão da AVD2 foi elaborada com o objetivo de averiguarmos sobre os 

conhecimentos dos participantes quanto a separação silábica, reconhecimento da sílaba tônica 

e classificação das palavras quanto à posição da sílaba tônica. Nesta questão os participantes 

leram um texto em que retiramos três palavras (‘degradação’, ‘científico’ e ‘ambiente’) e 

pedimos que os alunos procedessem a separação silábica, indicassem a sílaba tônica, bem como 

a respectiva classificação da palavra quanto à posição da sílaba tônica dessas palavras. Na tabela 

34, apresentamos o desempenho dos participantes na nona questão da AVD2. 

 
Tabela 34 - Número de acertos e de erros do grupo experimental e grupo de controle nona questão da AVD2 

GRUPOS NÚMERO DE ACERTOS NÚMERO DE ERROS 

 

Grupo Experimental 24 11 

Grupo de Controle 13 20 
Fonte: elaborado pela autora 

 

Realizamos, separadamente, a análise dos dados obtidos em cada uma das ações 

solicitadas na questão. No gráfico 35, demonstramos o desempenho dos participantes do grupo 

experimental quanto à separação silábica. 

 
Gráfico 35 - Desempenho dos participantes do grupo experimental quanto à separação das palavras da nona 

questão da AVD2 

 
Fonte: elaborado pela autora 

No gráfico 36, dispomos as porcentagens de acertos e de erros do grupo de controle 

quanto à separação silábica das palavras da nona questão. 
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Gráfico 36 -  Desempenho dos participantes do grupo de controle quanto à separação das palavras da nona questão 

da AVD2 

 
Fonte: elaborado pela autora 

 

 

Os gráficos 35 e 36, revelam claramente que os participantes dos dois grupos não 

sentiram dificuldades em proceder a separação silábica das palavras. Nas divisões silábicas 

realizadas pelo grupo experimental, apenas 01 aluno errou a separação da palavra ‘ambiente’ 

procedendo-a como ‘am-bi-ente’.  Já no grupo de controle não verificamos erros, a porcentagem 

representada é de um aluno que deixou toda a questão em branco. 

Quando retornarmos aos dados da AVD1 no que diz respeito a realização da separação 

silábica observamos um aumento significativo do número de acertos dos participantes. O grupo 

experimental que na AVD1 obteve 87,39% de porcentagem total de acertos, na AVD2 já 

observamos um aumentou na porcentagem para 99,04%. Junto ao grupo de controle também 

verificamos um considerável aumento na porcentagem de acertos dos participantes que na 

AVD1 aferiu 90,60% e na AVD2 97,14%. Dessa forma, é visível o avanço dos alunos após a 

oficina de acentuação gráfica. 

Nos gráficos 37, apresentamos a porcentagem de acertos e de erros do grupo 

experimental quanto à indicação da sílaba tônica das palavras da nona questão da AVD2.  

 
Gráfico 37 - Desempenho dos participantes do grupo experimental quanto à indicação da sílaba tônica das palavras 

da nona questão da AVD2 

 
Fonte: elaborado pela autora 

No gráfico 38, demonstramos o desempenho do grupo de controle quanto à indicação 

da sílaba tônica das palavras da nona questão da AVD2. 
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Gráfico 38 - Desempenho dos participantes do grupo de controle quanto à indicação da sílaba tônica das palavras 

da nona questão da AVD2 

   
Fonte: elaborado pela autora 

 

Nas respostas dos alunos do grupo experimental observamos os seguintes aspectos 

quanto aos erros: dentre os 02 erros na indicação da sílaba tônica da palavra ‘degradação’ foram 

de participantes que indicaram as sílabas ‘de’ e ‘da’ como sílabas tônicas; na palavra ‘científico’ 

03 estudantes indicaram a sílaba ‘fi’ como a sílaba tônica e 01 reconheceu a sílaba ‘co’ como a 

sílaba mais forte da palavra, já na palavra ‘ambiente’ apenas verificamos como erro a resposta 

do aluno que separou ‘am-bi-ente’, este indicou como sílaba tônica ‘ente’, erro este que é 

consequência da incorreta separação silábica efetuada na pergunta anterior. 

Nas respostas analisadas junto ao grupo de controle atestamos que a maior dificuldade 

dos estudantes foi indicar a sílaba tônica das palavras ‘ambiente’ e ‘degradação’. Dentre os 

erros na palavra ‘ambiente’, respectivamente, 05 foram de participantes que indicaram as 

sílabas ‘bi’ e/ou ‘am’, à medida que os demais indicaram a sílaba ‘te’. Quanto aos erros na 

palavra ‘degradação’ aferimos que no total de erros, 07 estudantes indicaram a sílaba tônica 

‘da’ e 02 a sílaba ‘gra’. 

Contrapondo os dados da AVD1 e da ADV2 quanto a indicação da sílaba tônica 

constatamos, inicialmente, que o grupo experimental obteve um desempenho baixo na 

porcentagem total de acertos, 53,92%, todavia na AVD2 já verificamos um expressivo aumento 

na média de acertos posto que esse grupo alcançou 93,33%. O grupo de controle mesmo que 

em pequena porcentagem também obteve uma evolução quanto ao número de acertos, com a 

média de acertos na AVD1 de 73,46%, aferindo na AVD2 75,23%. Nesta perspectiva, 

evidenciamos que a oficina de tonicidade contribuiu na aprendizagem dos participantes.  

Após a indicação da sílaba tônica das três palavras da nona questão, solicitamos que os 

participantes classificassem as três palavras quanto à posição da sílaba tônica, isto é, em 

oxítonas, paroxítonas e proparoxítonas. No gráfico 39, apresentamos a porcentagem do 
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desempenho dos participantes do grupo experimental quanto à classificação da posição da 

sílaba tônica das palavras da nona questão da AVD2. 

 
Gráfico 39 - Desempenho dos participantes do grupo do experimental quanto à classificação da posição da sílaba 

tônica das palavras da nona questão da AVD2 

 
Fonte: elaborado pela autora 

 

Um ponto observado na AVD1 que ainda foi verificado na AVD2 foi a dificuldades dos 

participantes em lembrar da nomenclatura de classificação das palavras quanto à posição da 

sílaba tônica. Quanto a isso verificamos que 02 alunos procederam corretamente as separações 

silábicas e a indicação da sílaba tônica, mas deixaram em branco a classificação da palavra 

quanto à posição da sílaba tônica, outros 05 participantes conseguiram fazer as divisões 

silábicas e reconhecer a sílaba tônica corretamente, mas erraram a classificação quanto à 

posição da sílaba tônica e 01 estudante expressou como resposta os padrões silábicos da sílaba 

tônica. Dessa forma, ao contrapormos esses dados acreditamos que os participantes possam ter 

esquecido a nomenclatura, visto que alguns conseguiram indicar a sílaba tônica, mas erraram 

ou deixaram a classificação da posição da sílaba tônica em branco. 

Também atestamos que um aluno, talvez por falta de atenção, trocou as classificações 

das palavras ‘degradação’ e ‘científico’, indicando-as como proparoxítonas e oxítonas. Além 

disso, como consequência do erro na separação silábica de ‘am-bi-ente’ e indicação da sílaba 

tônica ‘ente’ esse aluno também classificou a palavra como oxítona. Outras classificações 

incorretas em decorrência do erro na indicação da sílaba tônica foram verificadas nas respostas 

de 02 participantes que indicaram a sílaba ‘am’ como a tônica, classificando-a como 

proparoxítona, bem como outro estudante que indicou a sílaba ‘bi’ como a tônica, classificando 

esta como proparoxítona. 

No gráfico 40, expomos em porcentagens o desempenho do grupo de controle quanto à 

classificação da posição da sílaba tônica das palavras da nona questão da AVD2. 
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Gráfico 40 -  Desempenho dos participantes do grupo de controle quanto à classificação da posição da sílaba tônica 

das palavras da nona questão da AVD2 

 
Fonte: elaborado pela autora 

 

No que diz respeito às respostas do grupo de controle contabilizamos que 04 alunos 

deixaram a questão em branco. Dentre esses, 03 foram estudantes que realizaram corretamente 

a separação silábica, assim como indicaram corretamente a sílaba tônica. Além disso, 01 aluno 

elaborou sua resposta repetindo as palavras e circulando a sílaba tônica. Similarmente, outro 

participante utilizou em sua resposta a indicação das sílabas tônicas. Tendo em vista essas 

observações podemos evidenciar que no grupo de controle tal no grupo experimental ainda 

permanece a dificuldade dos participantes em classificar as palavras quanto à posição da sílaba 

tônica. 

Na análise das demais respostas verificamos que alguns erros quanto à posição da sílaba 

tônica foi uma consequência do erro na indicação da sílaba tônica. Entre eles observamos os 

seguintes casos: 02 alunos que indicaram a sílaba ‘gra’ como a sílaba tônica de ‘degradação’ 

por consequência classificaram a palavra como proparoxítona; 02 participantes que 

reconheceram a sílaba ‘da’ como a tônica classificaram a palavra como paroxítona. Esse 

aspecto foi ainda mais notório nos erros da palavra ‘ambiente’, na qual verificamos o maior 

índice de erros. Dentre os erros motivados por erros na indicação da sílaba tônica constatamos 

que 04 estudantes reconheceram a sílaba ‘bi’ como a tônica e por consequência classificaram a 

palavra como proparoxítona, o mesmo aconteceu com outros 02 alunos que haviam indicado a 

sílaba ‘te’ como tônica e por consequência classificaram a palavra como oxítona. 

Também, verificamos alguns erros sem motivação e incoerentes, tais como na resposta 

de 01 aluno que identificou corretamente a sílaba tônica de ‘degradação’, mas a classificou 

como paroxítona, do mesmo modo que 03 participantes reconheceram corretamente a sílaba 

tônica de ‘científica’, porém escreveram que essa palavra era oxítona. Todavia, foi na palavra 
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‘ambiente’ que verificamos o maior número de erros injustificáveis. Dentre eles destaca-se que 

03 participantes indicaram ‘am’ como a sílaba tônica, classificando-a como proparoxítona; 02 

estudantes reconheceram o ‘en’ como sílaba tônica e como palavra oxítona.  

Cabe ressaltar que constatamos que 68,57% do grupo experimental conseguiram 

responder corretamente as três solicitações da nona questão, enquanto no grupo de controle isso 

aconteceu com apenas 37,14% dos participantes. A análise dos dados da nona questão da AVD2 

revelaram que o grupo experimental obteve o melhor desempenho com porcentagem 68,57% 

de acertos e 31,42% de erros, enquanto o grupo de controle atingiu 37,14% de acertos e 57,14% 

de erros. Quando retomamos os primeiros resultados dos participantes quanto a classificação 

da palavra quanto a posição da sílaba tônica notamos um aumento na média de acertos do grupo 

experimental. Na AVD1 a porcentagem de acertos foi 48,97%, enquanto na AVD2 a 

porcentagem total de acertos foi 80,71%. Também evidenciamos que o grupo de controle, por 

sua vez, obteve um bom rendimento na AVD1, que se manteve na AVD2. Dado todo o exposto 

sobre a nona questão, testemunhamos com nitidez que o avanço para o grupo experimental foi 

maior do que para o grupo de controle.   

A última questão da AVD2 era objetiva e pedia que os participantes levassem em 

consideração os conhecimentos adquiridos quanto à acentuação gráfica com intuito de analisar 

e marcar apenas a alternativa em que todas as palavras em negrito deveriam ser acentuadas 

graficamente. Outra vez, dispomos nas alternativas diferentes palavras da língua portuguesa 

que recebem acento gráfico. Assim, cabia aos alunos do grupo experimental aplicar tanto o 

protocolo de parcimônia como o algoritmo de acentuação (PACHECO; OLIVEIRA, 2021) e os 

participantes do grupo de controle usar as regras de acentuação gráfica determinadas pela 

gramática normativa (BECHARA, 2021). Na tabela 35, mostramos, respectivamente, a 

quantidade de acertos e de erros dos alunos do grupo experimental e grupo de controle na última 

questão da AVD2. 

 
Tabela 35 - Número de acertos e de erros do grupo experimental e grupo de controle na décima questão da AVD2 

GRUPOS NÚMERO DE ACERTOS NÚMERO DE ERROS 

 

Grupo Experimental 34 01 

Grupo de Controle 27 08 
Fonte: elaborado pela autora 

 

Junto ao grupo experimental percebemos que apenas um aluno não marcou a alternativa 

correta, enquanto no grupo de controle já aferimos 22,85% de erros. Em uma análise total do 

número de erros do grupo de controle na décima questão da AVD2 identificamos os seguintes 
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casos: 01 aluno assinalou a quinta alternativa (com as palavras ‘econômico’ e ‘juiz’); 03 alunos 

marcaram a segunda alternativa (com as palavras ‘difícil’, ‘atrás’, ‘prejuízo’ e ‘sozinho’) e 04 

participantes consideraram como alternativa correta a terceira alternativa (com as palavras 

‘Iguaçu’ e ‘saúde’). Um aspecto observado foi que diversos participantes realizaram apenas a 

marcação gráfica das palavras que deveriam receber acento gráfico, mas não apontaram a 

alternativa correta. 

Posto as observações referentes aos dados obtidos juntos aos participantes, no gráfico 

41, apresentamos a porcentagem do desempenho dos estudantes na última questão da AVD2, 

este já denota o ótimo desempenho do grupo experimental com a aferição de 97,14% de acertos.  

 

Gráfico 41 - Porcentagem de acertos e de erros do grupo experimental e grupo de controle na décima questão da 

AVD2 

 
Fonte: elaborado pela autora 

 

 

Tendo em vista os resultados da AVD2, especificamente, quanto a ação de realizar a 

acentuação gráfica das palavras cabe destacarmos que evidenciamos o aumento do desempenho 

dos participantes, este pode ser comprovado explicitamente quando analisamos os dados da 5ª, 

9ª e 10ª questões da AVD1 e os comparamos com os resultados da 1ª, 2ª, 3ª, 4ª, 6ª, 8ª e 10ª 

questões da AVD2. Nessas questões solicitamos que os alunos realizassem a acentuação gráfica 

de diversas palavras da língua portuguesa. Os primeiros resultados do grupo experimental 

revelaram os seguintes índices de acertos: 36,80% (5ª questão da AVD1); 5,71% (9ª questão da 

AVD1) e 31,42% (10ª questão), enquanto na AVD2 foram contabilizados 99,04% (1ª questão 

da AVD2); 100% (2ª questão da AVD2), 78,56% (3ª questão da AVD2); 97,85% (4ª questão 

da AVD2); 100% (6ª questão da AVD2), 76,18% (8ª questão da AVD2) e 97,14% (10ª questão 

da AVD2). Quando retornamos e comparamos às porcentagens de acertos do grupo 

experimental verificamos, nitidamente, que é há um grande aumento que marca o avanço do 

grupo experimental. 
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Embora o grupo de controle tenha obtido um desempenho relativamente bom na AVD1, 

também atestamos na AVD2 um cenário marcado por uma crescente no rendimento dos alunos 

desse grupo após a oficina de acentuação gráfica. Na AVD1 registramos os seguintes índices: 

43,05 (5ª questão da AVD1); 10,25% (9ª questão da AVD1) e 57,11% (10ª questão), enquanto 

na AVD2 aferimos 94,6% (1ª questão da AVD2); 97,14% (2ª questão da AVD2), 77,14% (3ª 

questão da AVD2); 85,71% (4ª questão da AVD2); 97,14% (6ª questão da AVD2), 59,04% (8ª 

questão da AVD2) e 77,14% (10ª questão da AVD2).  

Ainda, quanto aos resultados da AVD2 verificamos a ocorrência de alunos que 

atingiram 100% de acertos na resolução dessa avaliação, sendo 05 alunos do grupo 

experimental e 02 do grupo de controle. Esses dados corroboram, mais uma vez, para o 

progresso na aprendizagem da acentuação gráfica dos participantes da pesquisa, revelando com 

mais nitidez o bom desempenho do grupo experimental. Concluída a análise das dez questões 

da AVD2, no gráfico 42, utilizamos as médias de acertos e de erros para demonstrar o 

desempenho global dos grupos participantes da pesquisa na AVD2.   

 
Gráfico 42 - Comparação do desempenho global do grupo experimental e do grupo de controle na AVD2 

 
Fonte: elaborado pela autora 

 

Visualizando e comparando os gráficos 19 e 42, que revelam o desempenho global do 

grupo experimental e do grupo de controle na AVD1 e AVD2, é possível perceber nitidamente 

o progresso de ambos os grupos. Nesse sentido, à vista dos resultados apresentados, podemos 

afirmar que a oficina de acentuação gráfica ajudou no processo de ensino-aprendizagem da 

acentuação gráfica nas turmas de 1º ano do Ensino Médio. Sendo ainda mais notório o progresso 

da aprendizagem no grupo experimental, o qual apresentamos e trabalhamos o algoritmo de 

acentuação gráfica do português e protocolo de parcimônia, proposto por Pacheco e Oliveira 

(2021). De uma forma geral, os resultados positivos junto ao grupo experimental levam-nos a 
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concluir a proposta do algoritmo de acentuação gráfica do português, bem como o protocolo de 

parcimônia facilitaram a apreensão do sistema de acentuação gráfica dos alunos do 1º ano do 

Ensino Médio, proporcionando sobretudo uma aprendizagem significativa e otimizada.  

Avaliando as contribuições, as limitações e efeitos da aplicação da proposta da proposta 

de oficina de acentuação gráfica junto aos participantes da pesquisa, já percebemos que todas 

as discussões teóricas, as dinâmicas e as atividades realizadas favoreceram para o 

desenvolvimento de um ensino-aprendizagem da acentuação gráfica pautado na lógica. Além 

disso, ao avaliarmos diretamente algumas dinâmicas e exercícios sugeridos observamos que o 

trabalho com os logatomas e as dinâmicas muito contribuíram para a compreensão e domínio 

da tonicidade e da acentuação gráfica, já que estas necessitavam da participação ativa dos 

estudantes. Especificamente, junto ao grupo experimental observamos a facilidade e a afinidade 

dos alunos em classificar as palavras quanto ao peso silábico, o que consequentemente se 

refletiu na compreensão e aplicação do protocolo de parcimônia e do algoritmo de acentuação 

gráfica do português, propostos por Pacheco e Oliveira (2021). 

Tendo em vista as limitações, podemos elencar que o maior desafio foi o prazo para a 

aplicação da proposta de oficina de acentuação gráfica, visto que em meio a execução da oficina 

nos deparamos com diversos feriados, os quais ocasionaram uma quebra na continuidade da 

sequência de oficinas. Por fim, ainda como contribuição e efeitos, disponibilizamos a proposta 

de oficina de acentuação gráfica aos docentes de língua portuguesa como um suporte teórico e 

como uma alternativa reflexiva de ensino-aprendizagem da acentuação gráfica no Ensino 

Médio. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Pesquisas sobre o acento na perspectiva dos estudos fonológicos são, constantemente, 

objetos de estudo e discussões na academia. Dentre as diversas questões de investigação temos 

os problemas quanto aos processos de ensino-aprendizagem da acentuação gráfica. Acerca 

desse objeto de estudo é notável o número de pesquisas que vêm propondo novas alternativas 

para o ensino-aprendizagem do sistema de acentuação gráfica. Nesta pesquisa, em especial, 

buscamos respostas para os seguintes questionamentos: (1) O excesso de regras normativas 

prejudica a apreensão/domínio do sistema de acentuação gráfica na Língua Portuguesa por 

alunos do Ensino Médio? (2) A proposta do algoritmo de acentuação gráfica do Português, bem 

como o protocolo de parcimônia podem facilitar o ensino-aprendizagem da acentuação gráfica 

no Ensino Médio? Para tanto levantamos duas hipóteses: (1) O excesso de regras ensinadas aos 

alunos é um dos fatores que prejudicam o domínio da acentuação gráfica e (2) a execução de 

diferentes oficinas que trabalhem o ensino da acentuação gráfica por meio da aplicação da 

proposta do algoritmo de acentuação do Português, assim como do protocolo de parcimônia, 

proposto por Pacheco e Oliveira (2021) podem proporcionar aos alunos um ensino-

aprendizagem pautado na lógica, o qual poderá desfazer as dificuldades e as dúvidas quanto às 

regras de acentuação gráfica. 

Dado o exposto, a presente dissertação buscou analisar os resultados da aplicação do 

algoritmo de acentuação gráfica do PB e do protocolo de parcimônia (propostos por Pacheco e 

Oliveira (2021) em turmas do 1º ano do Ensino Médio, a fim de que o ensino-aprendizagem 

das regras de acentuação gráfica seja mais significativo e otimizado. Inicialmente, apoiados em 

Bisol (1999), Câmara Jr ([1970] 1999), Collischonn (2014), Cagliari e Massini-Cagliari (1998), 

Matzenauer (2014), Pacheco e Oliveira (2021), entre outros autores buscamos discutir 

teoricamente acerca do conceito e dos aspectos relevantes da sílaba e do acento no PB. 

Considerando também o contexto de ensino-aprendizagem nos voltamos a análise da “Moderna 

Gramática Portuguesa”, de Evanildo Bechara (2019). Essa análise foi feita como oportunidade 

de demonstrar como a sílaba e a acentuação são abordadas na perspectiva da gramática 

normativa, assim como o número de regras de acentuação gráfica que encontramos e devemos 

ensinar aos nossos alunos. Posteriormente, finalizamos as discussões teóricas apresentando a 

proposta do algoritmo de acentuação gráfica do Português e o protocolo de parcimônia, de 

Pacheco e Oliveira (2021). 

Em conformidade com os objetivos específicos desta pesquisa, investigamos o nível de 

domínio da acentuação gráfica dos alunos do 1º ano do Ensino Médio a partir da aplicação de 
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uma avaliação diagnóstica inicial (AVD1), esta fez parte de um dos instrumentos de coleta de 

dados utlizados. Os dados e os resultados verificados nesta investigação inicial demonstraram 

que os participantes da pesquisa tinham dificuldades quanto ao domínio da acentuação gráfica 

das palavras da língua portuguesa. Ainda, de acordo com os objetivos específicos desta 

pesquisa, realizamos uma proposta de oficina de acentuação gráfica com os alunos do 1º ano 

do Ensino Médio que proporcionou a apresentação e a aplicação do algoritmo de acentuação 

gráfica do Português e o protocolo de parcimônia. Para fins de verificação das hipóteses 

levantadas tal proposta foi organizada e desenvolvida concomitante em duas etapas a depender 

do público-alvo. Assim, junto ao grupo experimental foram desenvolvidas 06 oficinas para a 

apresentação e aplicação do algoritmo de acentuação gráfica e protocolo de parcimônia, 

propostos por Pacheco e Oliveira (2021) e junto ao grupo de controle 05 oficinas para 

abordagem das regras de acentuação gráfica determinadas pela gramática normativa, de 

Bechara (2019).  

Na contraposição dos resultados apresentados na AVD1 atestamos, inicialmente, que 

ambos os grupos tinham dificuldades quanto à separação silábica; identificação da sílaba tônica, 

classificação quanto à tonicidade; reconhecimento da função distintiva do acento e, 

principalmente, a realização da acentuação gráfica das palavras. Todavia, ao final da análise da 

AVD1 observamos que o grupo de controle obteve um rendimento superior ao do grupo 

experimental. 

Após as oficinas, aplicamos o segundo instrumento de coleta de dados, a avaliação 

diagnóstica final, AVD2. Nos resultados dessa segunda avaliação, observamos o aumento do 

número de acertos dos participantes, principalmente, quanto à acentuação gráfica das palavras. 

Contudo, cabe pontuar um achado relevante que diz respeito a grande dificuldade dos alunos 

em realizar a acentuação gráfica de palavras dentro do texto. Notamos que os alunos 

conseguiram compreender a função distintiva do acento, quanto a esse aspecto verificamos 

dificuldades no campo da semântica. Também, constatamos a evolução dos participantes 

quanto á separação silábica e o reconhecimento da sílaba tônica, todavia ainda permaneceram 

mesmo que em número pequeno as dificuldades quanto a nomenclatura de classificação das 

palavras quanto à posição da sílaba tônica. 

Ademais, na comparação dos dados coletados na AVD2 verificamos também os avanços 

significativos em ambos os grupos, embora o grupo experimental tenha conseguido os melhores 

resultados em comparação com o grupo de controle, demonstrando uma inversão dos resultados 

obtidos na AVD1. Posto isso, a partir dos resultados oriundos da proposta de oficina de 

acentuação gráfica pudemos responder os nossos questionamentos de pesquisa e confirmar as 
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nossas hipóteses. Além disso, através desta pesquisa também atestamos a aplicabilidade e a 

eficácia da oficina de acentuação gráfica proposta. Deste modo, almejamos disponibilizá-la aos 

professores de Língua Portuguesa como uma alternativa que facilite o trabalho com a 

acentuação gráfica nas aulas de português, caracterizando-se também como valioso material 

didático para o ensino-aprendizagem da acentuação gráfica no Ensino Médio. 

A partir da pesquisa aqui realizada concluímos que ensinar a acentuação gráfica pautada 

no algoritmo e no protocolo de parcimônia faz com que os alunos compreendam e procedam 

de forma lógica e automática a acentuação gráfica das palavras. Portanto, em virtude da 

necessidade de novas alternativas e estratégias para o domínio do sistema de acentuação gráfica da 

língua portuguesa desejamos que este trabalho contribua e promova outras discussões e estudos 

sobre a sílaba, o acento e o ensino da acentuação gráfica pautado no algoritmo de acentuação 

gráfica do PB e no protocolo de parcimônia, propostos por Pacheco e Oliveira (2021). 
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